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II PARTE

A ORGANIZADO NACIONAL SINDICALISTA
- Perfil político e social





Capítulo III
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A ESTRUTURA DA ORGANIZAÇÀO

É difícil dissociar ideologia e organizado num partido de tipo 
fascista, "porque existe urna rela^ao explícita entre a estrutura 
desta e o conteúdo da outra "1.

O primeiro tra£0 visível desta associa?áo verifica-se, desde 
logo, na rejeigáo do termo partido . Se a legisla?ao inerente ao 
registo legal o permite, os seus fundadores evitam-no, por razóes 
de natureza ideológica. L e  g i d o ,  Acgáo, Junta, Falange  ou 
M o v im e n t o , sao exemplos de substitutos adoptados para evitar a 
sua auto-designafao como partido. Sendo o anti-liberalismo um 
aspecto central dos seus programas políticos nao é de estranhar 
que recusem qualquer identificado com estes.

As v isoes organicistas da sociedade, que todos os 
movimentos fascistas perfilharam, tiveram como consequéncia a 
nega?áo ideológica dos partidos, considerados sempre elementos 
de divisao e sinónimos do liberalismo e da democracia. Esta 
rejei?ao nao foi de algum modo, urna especificidade dos partidos 
fascistas, sendo comum as fo r m a je s  políticas da direita radical, 
desde fináis do século XIX2.

No caso portugués outros factores condicionaram esta op?áo. 
O N/S tinha razóes suplementares para evitar esta designado, pois 
criou-se já sob um "regime de excepfáo", no seio do qual os 
partidos políticos estavam práticamente im pedidos de se 
m anifestar, e ainda porque um partido de insp ira9áo 
governamental tinha sido criado e estava em processo de 
forma?ao.

1 Cf. Hélgio Trindade, Op. Cit., p. 161.
2 um excmplo clássico foi a Action Française, mas organizaçôes scmclhantes 
encontraram-se por toda a Europa desde o inicio do scculo.





Os partidos fascistas introduziram novos elementos no 
campo da organiza?áo partidaria, sobretudo na área politica da 
direita, de onde partiram. Sob ponto de vista da sua estrutura?ào 
interna foram partidos de massas, altamente centralizados e 
autocráticos,  cujas principáis características se podem sistematizar 
em 4 aspectos fundamentáis3:

- Urna Chefia personalizada, cujo poder nao tem
limite formal e possui urna legitimidade de tipo 
c a r i s m à t ic a 4 . A fonte desta legitimidade pode ir 
desde as qualidades inerentes à sua personalidade, à
"providencia" ou mesmo, nos casos de maior 
componente religiosa, a "Deus"5. Deriva deste 
principio a ausencia de organismos nacionais de 
direcgáo, com poderes de decisáo. Quando estes 
existem inicialmente, a tendencia é para a sua 
gradual perca de poder, transformando-se em 
orgüos consultivos, com fun?Òes de "assisténcia à 
chefia".

- A estrutura vertical hierarquizada, que forma a 
ossatura do partido, é constituida por organismos

3 A bibliografía sobre a estrutura interna dos partidos fascistas é pequeña e,
em certos casos insatisfatória. Mesmo na prolifera bibliografía genérica 
sobre partidos políticos, os capítulos sobre o tema sào escassos e sem
referencias sobre os partidos fascistas. As monografías históricas recentes 
também nao dedicaram grande atcn^ào ao tema e sao, no geral, descritivas, 
nao incluindo suficiente inform ado para eventuais comparagoes. Esta
d esc r iv o  tipologica da estrutura organizativa dos partidos fascistas é 
devedora, para além das obras de referencia teórica e metodológica, 
abundantemente citadas ao longo do texto, a Roger Bourderon, Op.Cit.,  pp. 
113-128 e a Hélgio Trindade, Op. Cit., pp. 161-198. Vide  ainda Angelo 
Panebianco, Modelli di partito Organizzazione e potere nei partiti politici , 
(Bologna: 1982), pp. 263-296. Dois cstudos monográficos dedicaram aten;ào 
particular a teneo  à estrutura^ào interna, o já citado de Helgio Trindade e 
ainda, Ricardo Chueca, Op. Cit., pp. 169-339. Vide ainda a sintese de Marco 
Tarchi, Partito Unico e Dinamica Autoritaria, (Napoli: 1981).
4 Cf. sobre o carisma e a chefia politica, cf. Luciano Cavalli, Il Capo
Carismatico. Per una sociologia weberiana dalla leadership, (Bologna: 1981).
 ̂ Franco, por exemplo, segundo o artigo 47 dos estatutos da FET de las JONS, 

"responde a penas perante Deus e a Historia", Cf. Ricardo Chueca, Op.Cit., pp.441.
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nacionais, regionais e locáis, e dominada por um 
centralismo autocrático. A organizagáo interna é 
caracterizada pela inexistencia  ou progressivo  
abandono do principio electivo (substituido pela 
delegagáo ou nom ead °) e pela submissáo, mais ou 
menos regulamentada, da base ao topo, nao 
conhecendo mecanismos formáis de reg u la d o  de 
conflitos internos e conduzindo á cisao, expulsao, e 
mesmo elim inado física de oposÍ9óes internas.

- O carácter milicial ou para-militar da organizado é 
inerente á própria natureza do partido de tipo 
fascista, que se concebe como um exército político.
Esta dimensao pode dominar toda a ossatura interna 
do partido ou co ex ist ir  paralelam ente, em 
organismos especiáis. No geral coexistem (milicias + 
aparelho central do partido), fornecendo fortes 
instrumentos de soc ia lizado  política interna, com a 
utilisagao de fardamento militar hierarquizado, 
ritualizagao das adesóes em cerimonias de carácter 
para-militar, u t i l iz a d o  de saudagSes e bandeiras 
próprias ou hinos nacionalistas.

- Outra dimensao da sua estru tu rad 0 interna 
reflete-se na natureza pré estatal da organizado, 
que antecipa as institui^oes do novo regime. Com 
organismos consultivos, mais ou menos embrides da 
organizado corporativa, no caso dos partidos onde o 
corporativismo é urna componente do seu programa 
político, e organizagoes de massas específicas  
(mulheres, Jovens, sindicatos, etc.), desenvolvendo- 
se deste modo urna adm inistrado "para-estatal" 
que prepara o exercicio do poder6.
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6 Emsi Noltc citado por Roger Bourdcron, Op. Cit., p. 121.





Este "tipo-ideal" é válido sobretudo para os partidos fascistas 
dos anos trinta, sofrendo a influéncia do fascismo italiano, já no 
poder, e da ascensao fulgurante do Nacional Socialismo alemao. 
Algumas organizaçôes da direita radical anteriores à Ia Guerra 
Mundial, nomeadamente a Action Française , já antecipavam  
alguns destes elementos, mas foi apenas no final dos anos 20 que 
estes emergiram com um mínimo de identidade.

Numa perspectiva histórica, o percurso organizativo do 
partido fascista italiano até à tomada do poder em 1922, foi 
exemplar nao só sob o ponto de vista das hesitaçôes e debates 
internos como ainda da heterogeneidade de origens do seu modelo 
organizativo7.

Mesmo no caso dos partidos criados após a codificaçâo deste 
tipo de organizaçâo, estes conheceram várias crises internas, 
sobretudo na sua fase inicial, bem visive is  nas alteraçôes 
estatutárias adoptadas, visto muitos conciliarem inicialmente com 
príncipos mais democráticos de estruturaçâo interna.

1.1. - A ORGANIZAÇÂO N/S

A estruturaçâo do N/S como partido político era evidente em 
fináis de 1932, mesmo se negada por razóes ideológicas e tácticas8.
Os próprios estatutos, publicados em junho desse ano e assinados 
por Roláo Preto, definiam o N/S como "um movimento de doutrina 
e acçâo que se propóe realizar em Portugal a revoluçâo nacional 
dos trabalhadores"9. No artigo seguinte adiava-se a definiçâo de 
um programa concreto de realizaçôes para a altura em que o 
movimento "possa começar a actuar no campo legislativo"10.
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7 Vide o melhor esludo sobre a fase que antcccdcu a tormada do poder, 
Emilio Gentile, Storia del partito fascista, 1919-1922. Movimento e milizia, 
(Bari: 1989).
8 Adoptamos aqui a clàssica definiçâo que La Palombara deu de partido 
político: organizaçâo estável; organizaçôes locáis com contactos regulares 
com a direcçào; conquista do poder político como objectivo; procura de 
apoio popular. Cf. Joseph LaPalombara and Myron Weiner (edited by), 
Political Parties and Political Development,, (Princeton: 1966), p. 6.
9 Cf. Roläo Preto, Orgànica do movimento..., Cit., p.l.
10 Ci.ldem, p. 1.





Crente na força da sua implantaçâo nacional e da sua acçâfo 
política, o N/S deixou progressivamente de se autodefinir com<f' 
mero "movimento economico e social", embriâo da organizaçâo 
corporativa, para regatear o seu papel no ámbito da Ditadura.

O modelo organizativo adoptado pelo N/S seguiu de perto o 
modelo adoptado pelos partidos fascistas Europeus. Roláo Preto 
acompanhou de perto a estrutura organizativa de alguns partidos, 
desde a experiéncia inicial do fascismo italiano aos exemplos mais 
recentes do Faisceaux de Valois e da vizinha J.O.N.S11.

1.1.1. - A ORGANIZAÇÂO CENTRAL

No fundamental a estrutura organizativa definida pelos 
estatutos do movimento aproxima-se formalmente do modelo  
atrás sistematizado, como se pode observar pela figura n8 I, 
representando o organigrama do N/S na sua primeira fase, quando 
ainda desenvolvía a sua actividade na legalidade. Em 1934, com a 
ilegalizaçâo, este esquema sofreu algumas alteraçôes, como se verá 
à frente.

1 1 A JONS era menos autocrática, adoptando parcialmente o principio
electivo, cf. Javier Jiménez Campo, El fascismo en la crisis de la II
R e p ú b l i c a ,  (Madrid: 1979), p. 329. Sobre a estrutura organizativa do
Faisceaux de Valois, cf. Zeev Sternhell, "Anatomie d'un movement fasciste
en France: le faisceux de Georges Valois", Revue Française de Sciences
P olitiques,  Vol. 26, Fev. 1979, pp.5/39; Robert Soucy, French Fascism.The
First Wave, (New Haven and London,1986) e Yves Guichet, Op. Cit., pp.
179/265.
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A ORGANIZADO N/S 1933

* Clandestino 
** Nunca formado
Fonte: Orgànica do Movimento Nacional Sindicalista, (Lisboa: 1933)
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1.1.1.1.- A Chefia

"A chefia da organizagào personifica-se no chefe do 
m o v im e n to " 12. Este dispunha, estatutáriamente, do poder total. 
Competia*lhe a direcgào do movimento, a nomeagào e demissào  
dos seus delegados "e de qualquer cargo da organizagào", a 
resolugào em última instancia de todas as questòes referentes ao 
N/S e, finalmente, competia-Ihe "manter e fazer manter a 
doutrina", tornando-o fiel depositàrio da ideologia13.

Esta chefia personalizada reflectia-se na propria simbòlica 
interna do movimento. Segundo a orgànica, só Rolào Preto usava 
um distintivo especial, que o demarcava dos membros dos 
organismos centráis: a cruz de cristo, sob fundo branco, no brago 
direito.

Rolào Preto assumiu o papel de chefe carismàtico do 
movimento, desde a sua fundagào. Apesar disso, e à semelhanga 
de outros partidos da mesma familia, o seu processo de afirmagao 
interna e externa nào foi isento de tensòes. No caso portugués, 
porem, a tensào inerente à chefia personalisada foi provocada 
mais por razóes externas ao pròprio movimento. Nào esquegamos 
que Salazar era o promotor do partido oficial da Ditadura e o 
recém nomeado chefe do governo.

Os projectos iniciáis de organizagào interna, muito embora 
respeitando o lugar de chefia de Rolào Preto, apontavam para a 
existéncia de organismos directivos com poder de decisáo. 
Segundo o primeiro projecto, como vimos atrás, da autoria de 
Antonio Pedro, o N/S seria dirigido por um directorio constituido 
por representantes de comissoes especificas, de natureza pré- 
corporativa (agrícola, industrial, operária, etc.). Mas no inicio de 
1933, quando o movimento se encontrava estruturado à escala 
nacional, Preto apresentou uns estatutos que eliminavam qualquer 
partilha de poderes, prevista aliás num segundo projecto, 
discutido numa reuniào de delegados em Coimbra. Esta imposigao 
provocou desde logo certa tensào com um pequeño sector da 
organizagào que aspirava a um entendimento com Salazar.

12 Cf. Orgánica..., p. 4.
13 Cf. Idem, p. 5.





Minoritàrio no entanto, aceitou provisoriamente estes estatutos 
até ao Io Congresso.

Ao longo de 1933 afirmou-se progressivamente o culto da 
personalidade a Rolào Preto, à medida que o movimento dominava 
a rúa e o chefe percorria o país em campanha de propaganda. A 
imprensa central e local da organizagào substituiu o inicial "Dr. 
Rolào Preto” por "Chefe", e a correspondéncia interna do partido, à 
medida que baixamos de escalào, manifestava urna reverencia 
considerável face à sua figura. Este movimento exacerbou-se no 
processo de cisáo, reflectindo-se no vocabulário das múltiplas 
cartas expressando fidelidade a Rolào Preto, da autoria de 
militantes ou secretarios locáis e concelhios, onde abundavam 
declaragoes de "obediéncia"14.

Após a cisào produziram-se alteragòes no pròprio ritual de 
nomeagòes para cargos internos, que passaram a explicitar o p o d e r  
por delegagáo: em 1934 os autos de nomeagào para comissários 
distritais e locáis passaram a abrir com a expressáo “em nome do 
chefe do N/S, Dr. Rolào Preto, nomeio o camarada (,..)"15. O mesmo 
se verificou no formulario de adesáo cujo "compromisso de honra" 
passou a incluir varias alineas, transformando-o num juramento 
de fidelidelidade nào apenas ao partido mas também a Rolào 
P reto16. A dupla qualidade de orador e mobilizador de massas foi 
referida sempre, por ex-militantes, como a que mais o aproximava 
do carisma do chefe fascista, exactamente aquela que para Salazar 
representava o "caos em poténcia"17.

1.1.1.2.- O Secretariado Geral
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14 Sobretudo em fináis de 1933, quando se deu a cisáo pró-salazarista, Preto 
era inundado de cartas laudatorias. As mais interessantes e cxcmplificativas 
eram aquelas que provinham de pequeños núcleos concelhios do norte do 
país. Entre as dezenas mensagens rccebidas no final do ano de 1933, a de um 
pequeño núcleo do concelho de Moncorvo, anunciava "para vos Chefe 
Unico o voto moral da Trincheira do Felgar. (...) Quando houver de 
empregar-se o sacrificio niaior, o brado soará de vontade. Avante! que 
ninguóm nos embarace.". Cf. carta de militante nao identificado a Rolào 
Preto, 30/12/1933, ARP.

Cf. um excmplar dos autos de nomeagòes de comissários locáis emitidos 
pelo Comissariado Central in Proc. 1771/SPS, Arqu. PIDE/DGS, ANTT.
16 O segundo principio refería :"Eu aceito (...) o que o chefe .........." e o
terceiro "Reconhego Rolào Preto como o único chefe do movimento", Cf. 
Proc. 1771/SPS. Arqu. PIDE/DGS, ANTT.
17 Cf. Entrevista com Barradas de Oliveira, Lisboa, 17/7/1984.
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O secretariado geral, personificado pelo próprio Secretário 
geral e pelo seu adjunto, encontrava-se no topo da pirámide 
organizativa, dirigindo-a de facto. Competia-lhe a nomeagáo dos 
secretários de zona e a direcgáo burocrática do movimento.

Do secretário geral emanavam as "ordens de servigo" que 
eram distribuidas aos secretariados distritais e locáis. Nelas se 
fixavam as tarefas de propaganda e de acgáo políticas, servindo 
também como veículo de informagao sobre a vida da organizagáo, 
já que a imprensa legal do movimento comegou desde muito cedo 
a sofrer os efeitos da censura governamental.

O l e secretário geral do N/S foi o Alferes Albino Neves da 
Costa, que dirigiu os passos iniciáis da organizagáo18. Em inicios de 
1933 será substituido por Alberto de Monsaraz, que permaneceu 
S.G. até á cisáo do movimento19. Monsaraz dirigiu a organizagáo 
sempre em consonancia com Roláo Preto, rodeando-se de jovens 
militantes que fizeram parte do núcleo fundador da Revolugáo.  Era 
este o caso de Julio Pereira de Matos, secretário geral adjunto que 
substituirá Monsaraz quando este for expulso do País e o N/S 
ilegalizado.

1.1.1.3.- O Grande Conselho N/S
Organismo de caráter consultivo, o GC tinha por finalidade, 

estatutáriamente, "o estudo dos problemas de doutrina e de acgáo 
quem interessam ao movimento". Estava dividido em 5 secgóes 
(directiva, económica e financeira, cultural, jurídica e ultramarina), 
com p etin d o-lh e  "assistir perm anentem ente ao chefe  por 
intermedio das suas secgoes", elaborando relatórios e publicagóes 
da sua especialidade.

Organismos como o GC, de clara natureza pré-estatal, 
existiram com designagóes diversas em quase todos os 
movimentos fascistas. No caso portugués a sua organizagáo interna
18 Jovem militar de engcnharia, manicve-se muito puco lempo no cargo, 
afaslou-se com a cisáo e colaborou com o sistema corporativo do "Estado 
Novo".
19 Filho do Conde de Monsaraz, poeta e escritor, foi fundador do 1L e 
permaneceu monárquico toda a sua vida. Manteve-se activo no Nacional 
Sindicalismo até á sua dissolugüo e durante a fase clandestina. Foi 
provavelmente o mais impórtame dos contribuinies financeiros do N/S.





prefigura a instituigào corporativa do "Estado N acional 
Sindicalista".

No critèrio do convite para o GC tentou-se unir proximidade 
ideologica e competencia específica. A análise da sua composigào 
confirmou a inclusào de "individualidades nào filiadas no N /S ”, 
como previam os estatutos. Ainda que a maioria fosse afecta ao 
movimento, parte deles eram apenas genéricamente próximos do 
Integralismo Lusitano.

O grupo mais importante do GC era constituido por 
Professores da Universidade de Coimbra, cuja adesào ao N/S 
causou um certo impacto. Eram todos conhecidos lentes, na sua 
maioria da Faculdade de Direito, caso de Cabrai Moneada, 
Fernando Pires de Lima, Joào Pinto da Costa Leite, josé Carlos 
Moreira e Eusébio Tamagnini. Ràpidamente conhecidos como o 
"grupo dos doutores", estes desempenharam um papel importante 
na vida interna do N/S, particularmente na cisào pró-salazarista.

O GC incluiria ainda dirigentes, como Algada Padez ou 
Antonio Pedro, e personalidades afectas ao IL ou ao seu derivado 
Acgao Realista. Alguns eram abertamente salazaristas, como Joào 
Ameal ou Manuel Murias e, apesar de desempenharem um papel 
escasso ou nulo na vida interna do movimento, transformaram-se 
em agentes do recém nomeado chefe do governo, quando estalar a 
crise interna no Outono de 1933. Ainda que nào desempenhassem 
cargos no aparelho organizativo, a sua condigào de personalidades 
influentes e a sua capacidade de relacionamento com o novo poder 
político  conduziram-nos rapidamente a líderes da faegào  
dissidente.

1.1.1.4.- O Secretariado de Propaganda no Estrangeiro

Preto nomeou secretario deste organismo José Campos e 
Sousa, que desempenhará um papel importante na fase  
clandestina.

Competia ao SPE a "propaganda N.S. na imprensa  
estrangeira" e a organizagào de células N/S nos núcleos de 
emigrantes portugueses. Na pràtica limitou-se a coordenar os 
contactos com a imprensa e a traduzir artigos da imprensa fascista

%
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estrangeira. Assegurou também correspondência regular com  
organismos fascistas internacionais, nomeadamente italianos, como  
os C.A.U.R, Embaixadas e, de forma mais escassa, com outros 
partidos.

1.1.1.5.- O Secretariado militar

Ausente dos estatutos e de natureza clandestina o SM 
coordenava um conjunto bastante razoável de simpatizantes N/S 
nas Forças Armadas, constituido na sua esmagadora maioria de 
oficiáis do Quadro Permanente.

O funcionamento do SM era acompanhado apenas por Rolao 
Preto e por um reduzido número de dirigentes. Entre militantes e 
simpatizantes, o SM coordenava cerca de 30 oficiáis do Exército e 
um grupo mais reduzido na Marinha. O Capitáo Crujeira de
Carvalho chefiava este organismo, desde a sua constituiçâo, em 
fináis de 1932, e dele faziam parte, entre outros, os tenentes
Mário Pessoa, Romaozinho e o próprio ajudante de campo do 
General Carmona, Tenente Carvalho Nunes20.

Os militares afectos ao N/S eram na sua maioria jovens e 
constituiam um grupo de pressâo no interior da instituiçâo militar 
pois, para além de estarem colocados em unidades operacionais
(com o Caçadores 5), desde cedo se tinham organizado
politicamente, após o golpe de 1926, à volta da Liga 28 de Maio.
Alguns eram monárquicos de origens integralistas e tinham já
alguma experiencia política, mesmo em pequeñas organizaçôes de 
combate ao republicanismo21.

Vários ex-militantes reconheceram o papel destacado do SM 
na acçâo política do N/S, aspecto que nao deixou de preocupar
Salazar e de constituir eventualmente o principal factor de

20 Sobre a actividade do Secretariado Militar vide o depoimento de Preto em 
1975, in Joáo Medina, Op. Cit., p. 163; c os relatónos do secrctário de Salazar 
sobre a penetraçâo do N/S nas Forças Armadas in Assis Gonçalves, Op.Cit., 
p p .11/116.
21 0  irmâo de Mario Pessoa, por exemplo linha sido chele dos chamados
"grupos civis", organizaçâo monárquica que se destinava a responder à
"formiga branca", grupo de acçâo de rúa do Partido Democrático. Cf. Jacinto 
Ferreira, Op. Cit., p. 25.





inibigao deste no ataque a este movimento fascista. O SM 
pressionava o Presidente da República, participando em várias 
movimentagóes anti-salazaristas entre 1932 e 34. O seu rasto 
ultrapassou aliás a tentativa golpista de Setembro de 1935, 
permanecendo mais ou menos activo até 1938.

1.1.1.6.- As O r g a n iz a r e s  periféricas

A rápida ilegalizagao do movimento manteve embrionários 
os organismos própriamente miliciais. Estes teriam, segundo os
estatutos, 2 componentes: as Brigadas de Choque , constituidas
paralelamente á ossatura do partido, com fungóes policiais (guarda 
de sedes e vigilancia de comicios), deveriam enquadrar, em casos 
de necessidade, as Formagóes N/S , constituidas pelos aderentes 
"válidos".

As Brigadas de Choque seriam dirigidas por um comandante 
e possuiriam organizagao autónoma. A sua formagáo iniciou-se em 
meados de 1933, no rescaldo dos primeiros incidentes com  
militantes anti-fascistas. Em Junho desse ano, o secretário geral, 
apelava aos secretariados recomendando: "é urgente organizarem- 
se em cada cidade Brigadas de Choque, formagóes de auto-defesa 
comandadas por oficiáis do exército que protejam e garantam
eficazamente a livre expansáo do nosso movimento", mas o seu 
p rocesso  de criagáo foi interrom pido pela repressao  
governam ental22.

Algumas circulares internas referiam já os "cadetes das 
brigadas de choque", mas de facto criaram-se apenas duas, urna 
em Lisboa e outra no Porto. A de Lisboa ficou conhecida como a 
"brigada negra", com cerca de 60 homens, e deixou algumas 
marcas da sua actividade de rúa, mais do que a já censurada 
imprensa deixou transparecer, a crer nos relatónos policiais. Dutra 
Faria era o seu "2e comandante". Como este salientou, 36 anos 
depois, esta brigada era constituida por estudantes e ainda por
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22 Cf. "Ordem de Servido" do Secretariado Geral, assinada por Alberto 
Monsaraz, 26-6-1933, AOS/CO/PC-3F. ANTT.





algum lu m p en  que ele definiu púdicamente como "individuos 
acaso nao muito recomendáveis sob ponto de vista burgués(...)"23.

Sinal evidente do propósito de criar organismos para- 
militares foi o exaustivo questionário, incluido na ficha individual 
de adesao. Os filiados deviam informar a organizagáo sobre a sua 
formagao militar e "desportiva", manejo de armas de fogo, etc24.

Problema semelhante ocorreu com as "organizagóes 
auxiliares": Feminina, Infantil e Desportiva. Preto nomeou
Secretaria feminina Filomena Patricio, mas a sua acgáo nao passou 
do papel.
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1.1.2.- AS ORGANIZAGÓES DISTRITAIS E LOCAIS

Ñas vésperas da do Ic Congresso, em Setembro de 1933, o 
N/S contava com urna organizagáo distrital e concelh ia  
relativamente bem implantada, cobrindo a maioria do territorio 
nacional.

Algumas publicagóes do movimento referem a existéncia de 
delegagóes em todos os distritos e em 72 concelhos, número 
certamente excessivo. Mas o inquérito realizado permite chegar à 
conclusáo que o N/S cobria a maioria do País com urna rede 
partidaria relativamente estável.

As delegagóes possuiam, na maioria dos casos, urna sólida 
implantagáo local, com imprensa pròpria, ligagóes à Administragao 
local e fontes de financiamento. Raras sao aquelas que nascem por 
iniciativa de "outsiders". As raízes desta rápida implantagáo local 
sao já conhecidas. As redes de influencia e os contactos do velho 
Integralismo Lusitano, parte já reorganizados na Liga 28 de Maio, 
que forneceu delegagóes inteiras ao N/S, explica este rápido 
desenvolvimento organizativo. Mas a sua implantagào era tanto

23 Cf. Duira Faria, "Caria a um Fascista Efervescente", Diàrio da Manhá, 
8/11/1969. p. 3.
24 Cf. Fichas individuáis de inscrivo citadas na nota 16.





mais expressiva quanto se organizava à revelia e paralelamente ao 
partido governamental25.

1.1.2.1.- Os Secretários de zona

Très secretários de zona dirigiam a organizagáo regional, 
directamente dependentes do secretario geral e nomeados por 
Preto em 1933. Para efeitos de organizagáo, o País foi dividido em 
3 zonas (Sul, Centro e Norte), dirigidas a partir das tres cidades 
mais importantes.

O critèrio de escolha dos secretários obedeceu a um 
prudente equilibrio. Para a regiào sul, com base em Lisboa,
escolheu-se um adepto fiel de Roláo Preto, membro do grupo 
fundador, Algada Padez26. Para o controle das comissòes distritais
da Zona Centro foi designado, Eusébio Tamagnini, professor
universitàrio que liderava o núcleo de Coimbra e "notavel" do
G C 27. Para a regiào norte, com base no Porto, escolheu-se o jovem
médico Augusto Pires de Lima, que desempenhou um papel
importante na unificagao dos núcleos integralistas locáis e na Liga 
28 de Maio, da qual foi fundador distrital, no final dos anos 2028.

1.1.2.2.• Os Secretariados Distritais

Conseguimos detectar a composigào e o funcionamento de 
cerca de 15 secretariados distritais (Cf. figura 2). Apenas no Baixo 
Alentejo nao existiam núcleos N/S, distritais ou concelhios. Em 
todos os outros, mesmo quando nào se criaram secretariados
distritais, existiam núcleos em alguns concelhos do distrito.
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25 Vide Cap. IV.
26 Jovem integralista e fundador do N/S, manieve-se sempre ao lado de 
Roláo Preio durante a fase clandestina. Seria deportado pela sua 
participado no golpe de 1935, colaborou com as campanhas da "oposigáo 
democrática" e integrou-se no campo anti-salazarista, após a 2* Guerra 
Mundial.
27 Destacado porfessor da Univcrsidade de Coimbra, foi nomeado Ministro da 
Educado, após a cisao pró-salazarista da qual foi dirigente. Pertenceu ao 
grupo pró-alemáo desta Univcrsidade, durante a guerra.
28 Femando Pires de Lima remeteu-se para urna posiQáo de neutralidade no 
processo de cisáo. Partiu para a Argentina por motivou pessoais, e aderiu ao 
"Estado Novo”, fíliando-se na Legiáo Portuguesa.





SECRETARIADOS DISTRITAIS DO N/S





No geral, os Secretariados distritais eram compostos por
dirigentes residentes, na maioria dos casos mesmo naturais da 
regiào, aqui exercendo a sua actividade profissional. Por vezes 
alguns "notaveis" nacionais, originarios de um distrito, eram 
membros do secretariado correspondente, mas o movimento foi
raro29.

Como se viu atrás, a maioria dos secretariados distritais 
foram constituidos a partir de militantes integralistas e da Liga 28 
de Maio mas, com a excepgáo dos distritos de Leiria e Coimbra, a 
sua criagào obedeceu a urna efectiva restruturagào feita pela 
diregáo em Lisboa.

1.1.2.3.- Os Secretariados municipais

Ao contràrio dos SD, criados quase integralmente pela 
diregáo do movimento, os secretariados municipais teem orígens 
muito diversas. Alguns foram apenas como que homologados visto 
virem, sem grandes diferengas, da Liga 28 de Maio. Outros 
derivaram de núcleos Integralistas, especialmente no centro e 
norte do País. Esta origem explica (cf. figura 3) a existencia de
actividade local N/S onde nao existia capacidade para organizar 
um secretariado distrital, casos de Aveiro e Portalegre.

A distribuigáo territorial dos secretariados municipais dé­
nos urna ideia das zonas de maior implantagáo do N/S na 
provincia. Mais forte nos concelhos rurais do centro/litoral e do 
norte e dos industrias das mesmas regioes. Pouca implantagáo no 
sul latifundiário cuja malha era distrital e alguma no Algarve.

A diversidade de situagóes foi sensível, quer ao nivel da 
origem política dos núcleos e do seu grau de insergáo na sociedade 
local quer na sua composigào social. Na impossibilidade de urna 
análise detalhada da composigào destas comissóes locáis e da sua 
agào política, apontem-se algumas tendencias, a partir de alguns 
estudos de caso.

No norte a maioria dos núcleos muncipais eram de base 
integralista e possuiam urna sólida implantagáo local com a sua 
imprensa e, em muitos casos, dominando ou detendo lagos
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Guarda. Estava já reformado guando aderiu ao N/S.
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previligiados com a administragfto local. Nos casos em que os 
núcleos provinham da Liga 28 de Maio, a marca tradicionalista era 
menor e a militancia fascista mais acentuada, casos do Distrito de 
Leiria, por exemplo.

Nao é fácil ter urna ideia clara do dia a dia de urna 
delegagáo Local do N/S. Exemplos colhidos de relatónos internos 
dos núcleos de provincia fornecem no entanto alguns elementos, 
de generalizagáo duvidosa. Em muitos núcleos o carácter para- 
m ilitar d is s o lv ia - s e ,  perm anecendo apenas o sector  
politicamente mais á direita do espectro político local, reduzido 
ao núcleo integralista. A sua imprensa reproduzia os 
comunicados nacionais, os seus membros participavam nos 
com icios, mas a sua organizagao local nao sofreu grande 
transformagáo, bem como a composigáo elitista do núcleo.

A lg u n s  secre ta r ia d o s  c o n c e lh io s ,  no en ta n to ,  
aproximavam-se mais do modelo para-militar ao nivel da sua 
organizagao interna e da sua acgao política. Num concelho do 
norte do país, por exemplo, o chefe local descrevia a situagáo 
desta forma ao secretario distrital: "os camaradas daqui
organizam-se e trabalham e tem já feito coisas interessantes. 
Assim teem urna sede, fazem instrugao militar, com um perfeito 
servigo disciplinar, com sangóes, que váo desde a suspensáo á 
expulsáo.". Para a formagáo política pedia-se algumas obras para 
a sede, para além das editadas pelo N/S: "Pego-lhe -referia o 
dirigente local- que tenha em atengáo o nivel mental cá dos 
rapazes, que é necessáriamente baixo, na escolha dos livros, 
claro que também nao convém os mestres do integralistas, pelo 
menos por enquanto. (...) suponho que uns discursos do Hitler «  
do Mussolini, A Familia de Alberto Esteves; Para Além do 
Comunismo,  de Rolao Preto, etc."30.

1.1.2.4.- As Células

Previstas nos estatutos como núcleos de base do movimento 
ao nivel da unidade administrativa mais pequeña -a freguesia- e 
"tanto quanto possivel na sua profissáo", as células nunca se 
chegaram a constituir, se exceptuar-mos as estudantis, ñas
30 Cf. Carta de Antonio Pacheco a Quitcrio, SD [1934], ARP.





Universidades de Lisboa e Coimbra. No campo sindical no entanto 
foram organizados varios núcleos socio-profissionais N/S, como se 
viu atrás.

1.1.3.- O FUNCION AMENTO INTERNO

A abordagem formal de organizagao atrás realizada dissolve- 
se parcialmente quando se observa o seu funcionamento concreto, 
afastando-se por vezes, quer em termos de disciplina interna quer 
ao nivel organizativo, da imagem que se projectava na imprensa e 
nos comunicados oficiáis.

Sob ponto de vista do seu funcionamento interno o N/S 
conheceu duas fases: a legal (1932-33) e a clandestina (1934-  
3 6 )31. Durante a sua fase legal, a que se vem analizando, o N/S deu 
os passos clássicos de institucionalizagáo que o IB Congresso  
consagrou.

Sob ponto de vista genético, a organizagao do N/S foi 
constituida em torno de urna figura carismática que aglutinou 
elementos de grupos pré-existentes com urna dominancia clara do 
IL. Nesta perspectiva, o processo de formagao do N/S ilustra o 
modelo de penetragáo  na formagao de organizagóes partidárias 
pois foi a partir de urna personalidade e de um centro de
"empresários políticos" a ele associados que o movimento se
constituiu e criou os os seus núcleos locáis (ou os reorganizou em 
fungáo de urna nova lealdade a este centro)32.

Na primeira fase da sua actividade, reproduzindo um padráo 
clássico da formagao de partidos políticos, a fluidez e a dispersáo 
reinaram na organizagao, com múltiplos lagos paralelos de 
solidariedade, herdados de anteriores experiéncias e conspiratas, a 
atravessarem a sua vida política interna. A própria autoridade de

31 Muilo embora, como se verá na III Parle, esia esirulura clandestina
lenha sobrevivido ate ao inicio dos unos 40, cía nada acrcscenta a esta
periodiza^üo, passando a ser, a partir de 1936, urna rede de "amigos
políticos" de Preto.
32 Cf. sobre o modelo de "penetra^ao" ou "difusáo" na formagao dos partidos,
K. Eliassem and L. Svaasand, " The formaiion of mass political organizations: 
an analytical framework", Scandinavian Political Studies, 10 (1975), pp. 
90/120 e Angelo Panebianco, Op. Cit., pp. 104/110.
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Roláo Preto foi varias vezes posta em causa, ainda que de forma 
camuflada, e as criticas sobre a sua indefinigáo perante tensóes 
internas foram-se avolumando até ao Ic Congresso. Mas foi á volta 
do "chefe" que o N/S se institucionalizou até á sua ilegalizagáo e, 
ainda mais, durante a chamada "fase clandestina".

1.1.3.1.- O papel de Alguns Grupos Informáis

Sem consagragáo estatutaria, o núcleo fundador do 
Revolugáo  constituia na prática o Secretariado Distrital de Lisboa. 
Unido por fortes lagos de amizade e por urna intensa sociabilidade, 
constituindo o grosso da redagáo do diario do movimento, o 
"soviete de Lisboa" (assim se auto-intitulavam) dominava grande 
parte da organizagao33.

Constituido pelos fundadores do movimento, assegurando a 
vida do jornal e da sede nacional, estes foram o núcleo mais 
radical, mais anti-Salazarista e mais autoconvencido da sua 
condigáo de representantes em Portugal da "geragáo fascista" 
europeia. Foram eles que marcaran! o perfil do N/S e foi neles que 
Roláo se apoiou internamente. Estudantes ou "desempregados",
estes  possuiam  urna d isponibiiidade e urna dedicagáo á 
organizagao que fazia deles urna espécie  de "funcionários 
dirigentes” do movimento.

A autoridade deste grupo sobre os núcleos da provincia era 
difícil e muitos destes acusavam o "soviete" de radicalismo,
desorganizagao e dirigismo. Esta tensao era moderada pelo próprio 
Roláo Preto, que recebia regularmente queixas dos Secretariados
contra Lisboa. Por outro lado, sobretudo no norte, antigos conflitos 
pessoais e políticos entre integralistas, determinaran! vários 
problemas na constituigáo das delegagóes.

Um segundo grupo com alguma coeréncia interna era o de 
Coimbra, por razóes já conhecidas e que datavam da sua saída da 
UN e da passagem pela Liga 28 de Maio. Mais moderado e
predisposto a um compromisso com o Poder, foi no seio deste 
grupo que se chegaram a tentar encontrar solugóes que passassem
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33 Cf. a nota memorialista de Barradas de Olivcira, "Evocado de dois Anti- 
salazaristas. António Pedro c a Política”, A Rúa, n9 180, 27/12/1979, p. 7.





pelo afastamento de Preto. Cabral Moneada chegou a ser 
convidado por Eusébio Tamagnini para assumir fungóes de chefia 
mas acabou por recusar34.

Roláo Preto, que tinha relagoes de camaradagem estreitas 
com o grupo de Lisboa, era por este acusado de hesitagao, e
retirava-se varias vezes para a sua casa da Beira, deixando o 
partido ñas máos do "soviete" ao mesmo tempo que tentava 
colocar-se "acima" das diversas sensibilidades35. No circulo restrito 
da diregáo Preto tentava controlar, por vezes sem sucesso, os
ímpetos mais "revolucionaristas" do núcleos fundador e manter a
coesáo o movimento.

As delegagóes detinham urna larga autonomía e muitas das 
aegóes de propaganda nao tinham grande coordenagáo. Apesar 
disso, a capacidade de iniciativa dos diversos polos foi bastante 
s ig n if ica t iv a ,  excedendo  sem dúvida os vários sectores  
conservadores e o próprio governo. As relagóes entre a diregao e 
os organismos distritais e locáis eram bem mais flexiveis do que a 
letra dos estatutos previam e a correpondéncia política interna 
demonstra um certo um grau de pluralismo ñas atitudes da
comunidade militante e da sua capacidade de as expressar 
internamente. Se algum aspecto se deve salientar como dominante 
na vida interna do N/S ele foi o da militáncia que o caracterizou, 
sobretudo tomando em consideragao os seus recursos finaceiros e 
a conjuntura política em se desenvolveu.

1 .1 .3 .2 .• A Im prensa N/S

Foi através da rede de imprensa do N/S que alguma 
coordenagao foi tentando cimentar a organizagao a nivel nacional.
O Revolugáo , como orgáo nacional, constituiu o principal veiculo de

34 Cf. Luís Cabral Moneada, Op. Cit., pp. 184-185.
35 No auge da crisc provocada pela cisao em fináis de 1933, o "soviete" de 
Lisboa radicalizava contra os cisionistas pro Salazar e vários dirigentes 
deste escreviam a Preto, que eslava retido na sua quinta, doente, criticando 
o seu carácter conciliador. Antonio Tinoco nao hesitava em apelar a que 
este "abandonasse esse anarquismo, cssa desordem com que resolve e faz 
tudo" e o secrctário geral adjunto, Percira de Matos, acusava também o 
"camarada Chefe" de andar a fazer "bastantes asneiras que veem 
comprometer o entusiasmo necessário neste momento.”. Cf. cartas de 
António Tinoco e Percira de Malos a Roláo Preto, 2/1/1934 c 30/12/1933, 
ARP.
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comunicagáo interna e de difusáo ideológica e política do N/S. A 
sua vida foi acidentada, quer pela repressáo governamental quer 
por dificuldades financeiras, provocando várias vezes a sua 
interrupgáo. O jornal nacional encontrava-se ainda apoiado por 
urna rede relativamente ampia de imprensa regional, ligada aos 
Secretariados locáis. Pelo menos 11 jornais regionais filiados (e um 
número superior de jornais simpatizantes) ampliavam o eco do 
R evolugáo  pela provincia. Estes jornais chegaram a organizar-se 
numa Federagáo da Imprensa Nacionalista que controlava um 
vasto número de publicagóes locáis36.

Era atravez do R ev o lu g á o  que iam sendo dadas instrugóes 
aos Secretariados, na segáo do "Secretariado Geral" e se 
coordenavam as acgóes de massas e de propaganda. O Jornal 
continha ainda destacáveis como A Revolugáo dos Trabalhadores, 
destinado á classe operaría". Com o crescimento dos ataques da 
censura, que rápidamente paralizaram o jornal, os comunicados do 
Secretariado Geral passaram a ser enviados por correio interno em 
"Ordens de Servigo" numeradas.

A imprensa local encontrava-se numa situagáo mais 
confortavel, pois tinha maior equilibrio financeiro e urna ligagáo 
mais sólida as elites locáis. A grande maioria apresentava-se já ou 
como orgaos da Liga 28 de Maio ou eram semanarios integralistas 
cuja fundagáo remontava por vezes ao regime republicano.

Mesmo em termos de repressáo, a situagáo era aqui mais 
benevolente, dada a relativa descoordenagáo dos servigos de 
censura e o próprio facto de muitos servigos regionais ainda nao 
estarem devidamente disciplinados pelo governo. A antiguidade 
era neste caso urna vantagem pois a sua dissolugáo era difícil. Mas 
quando os secretariados distritais apresentavam pedidos de 
autorizagáo para fundar novos jornais, estes perdiam-se nos 
corredores governamentais e só com a intervengáo dos "amigos", 
particularmente os militares, é que ela vinha. O orgáo do 
Secretariado Distrital de Faro, só conseguiu receber autorizagáo do 
M inistério do Interior para iniciar a sua publicagáo sob  
intervengáo do Capitáo David N eto37. Neste, como em muitos
36 Cf. a organizado dcsia associa^üo nos números iniciáis do R e v o lu g á o , 
ainda em 1932.
37 Cf. carta de José Domingos Garcia Domingues a Roláo Preto, 22/11/1932, 
ARP.
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outros micro-episódios da vida do N/S, o Secretariado Militar ia 
abrindo portas difícilmente contornaveis.

Esta rede de imprensa constituía também um importante 
apoio logistico pois, em muitos casos, as sedes locáis do movimento 
aproveitavam as instalagóes destes jornais ou de delegagoes do 
Revolugáo.

1.1 .3 .3 .- Os A poios F inanceiros

Um problema que atravessou quase desde o inicio a vida 
política do N/S foi de natureza financeira.

O movimento, com alguma militáncia, dispunha de todo um 
aparato de colectas. Ao habitual sistema de cotas mensais, 
juntavam-se as acgóes da Editorial, os "Amigos do Revolugáo",  as 
rifas, vinhetas e selos com os símbolos do movimento e a efínge de 
Roláo Preto38. Ainda que, pelo menos até fináis de 1935, já 
ilegalizados, alguns secretariados continuassem a cobra-las, este 
tipo de apoio nao dava nem para um décimo das despesas do 
movimento. A falta de dinheiro era aliás um tema constante dos 
relatónos internos.

Tanto quanto foi possivel observar, o núcleo mais seguro, 
regular e constante dos apoios financeiros da organizagao vieram 
quase sempre dos circuios próximos do 1L. Inicialmente alguns
"sacos azuis" governamentais controlados por "amigos" ou sob 
influéncia de militares podem ter funcionado, vários pedidos e 
negociagoes foram detectados nesse sentido mas, á medida que o
distanciamento do poder se acentuou, estas portas fecharam-se e
as dividas limitaram-se a crescer.

Quando Roláo Preto assumiu a diregáo do jornal e se fundou 
o movimento, vários mecenas apoiaram a sua publicagáo. O 
R ev o lu g á o ,  por exemplo, foi inicialmente subsidiado por Alvaro 
Sousa Regó, que acreditou na sua viabilidade. Antonio Pedro
apontava*lhe a vantagem de sendo "extremamente vaidoso" e 
"casado com urna mulher rica", estar "convencido de que o jornal 
Ihe trará, além de urna influéncia notável, um interesse de
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d in h e ir o .  ”39. Mas passado pouco tempo, quando as vendas 
comerciáis do jornal comegaram a provar o contràrio, outros 
fundos foram necessàrios40.

Os primeiros manifestos do movimento, da autoria de Rolào 
Preto e de outros dirigentes, foram publicados pelas edigòes UP (e 
im pressos numa tipografia) cujos proprietários eram dois  
fundadores, Antonio Pedro e Castro Fernandes.

Em 1933 o jornal cresceu significativamente e os seus 
fundos vieram da rede de simpatizantes que, apesar de tudo, nào 
era pequeña, e possuia muitos nomes sonantes da aristocracia. No 
entanto, quando o jornal encerrou no verào de 1933, com  
sucessivos golpes da censura, urna das razòes que levou a direcgào 
a transferir para outro titulo o orgào centrai era a da sua divida41.
Na provincia, grande parte das delegagòes e os seus orgàos de 
imprensa, auto-sustentavam-se.

Quer em Lisboa quer, sobretudo, no norte alguns industriáis 
contribuiram generosam ente, por eventual instrumentalidade  
mas, acima de tudo, por lagos pessoais com alguns dirigentes da 
alta classe mèdia do Porto42. Mas, no fundamental, nào parecem 
existir, em termos factuais, "segredos" a descobrir nos apoios 
financeiros ou em correlagòes sociais dai derivadas. A acusagào 
dos partidos anti-fascistas de apoios financeiros do pròprio 
governo, atravéz de "saco azul" do Ministério do Interior, a ser 
verosímil, nào deixou trago43.
39 Cf. carta de Antonio Pedro a Rolào Prcto, 6/5/1932, ARP.
4® Logo no inicio, em Julho de 1932, Sousa Rego escrcvia a Preto, dizendo- 
Ihe que o jornal tinha dcscido em vendas na rua para cerca de 300 
exemplarcs em Lisboa c outros tantos no Porto: "Por alcn^ào para consigo 
prolongo-lhe a vida por mais urna semana, cmbora com sacrificio.”. Cf. carta 
de Alvaro de Sousa Rcgo a Rolào Prcto, 11/7/1932, ARP.
41 Mas, provando alguma disponibiliza^ào dos próprios dirigentes, estas 
eram na sua maioria dividas internas. Em Janeiro de 1934, tendo em vista um 
eventual reinicio da publica^ào, as dividas do jornal dividiam-se entre 
3.000$ a terceiros, 18.000$ a Antonio Pedro e o "resto", que nào deveria ser 
pouco, a Alberto de Monsaraz. Cf. carta de António Tinoco a Rolào Preto, 
19/1/1934, ARP.
42 Que eram os principáis atingidos pelas colectas. A titulo de exemplo, em 
Julho de 1933, numa lista de donativos do Secretariado do Porto, para 
refor?ar a "propaganda junto dos meios operarios, infelizmente bastante 
penetrados pelas ideias comunistas", inscrcviam-se nomes e verbas que iam 
de 1.000 a S.00tí$00. a última de um nome nào identificado da Litografia 
Nacional e a primeira do medico Mario Cardia, integralista Cf. Nacional 
Sindicalismo, Secretariado do Porto, circular de 1/7/1933, APL.
43 Pelo menos no AGMI/ANTT.
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1.2.- DIRIGENTES, MILITANTES E ADERENTES

Os números sempre constituiram  um problema na 
investigagáo sobre os partidos fascistas. D issolugoes precoces, 
desaparecimento de arquivos e ilegalizagdes contribuiram para um 
retrato muito desigual. Esta escassez de dados empiricos excitou 
bastante a imaginagáo histórico-sociológica e, nao raras vezes, a 
imaginagao sobrepós-se á inexistencia de dados 44.

O problema agrava-se quando se estuda o período anterior á 
tomada do poder, no caso da Alemanha e da Italia, ou os partidos 
que nunca ’’conquistaran! o Estado”. A participagao eleitoral 
constituiu um bom indicador para a maioria dos casos na Europa 
ocidental e do norte, mas nao existe no caso portugués. As 
limitagóes de ordem documental acrescenta-se o facto do N/S se 
ter desenvolvido já numa situagao política autoritaria.

O desaparecimento dos ficheiros de aderentes e dos arquivos 
da organizagao nao nos permite urna aproximagáo rigorosa ao 
perfil dos aderentes fascistas ou mesmo procedimentos por 
amostra. Para os dirigentes, o moroso cruzamento de um conjunto 
diversificado de fontes permítiu-nos a reconstituigáo da elite e do 
fundamental da comunidade militante, no conjunto cerca de 200 
elem entos. Para os aderentes possuimos apenas as listas de 
adesóes divulgadas pelo Secretariado Nacional durante alguns 
períodos, identificando cerca de 380045.

*
44 Cf. Stcin U. Larscn et Allí (cditcd by), Who were the fascists-socia.1 roots
o f  european fascism, (Bergen: 1980). Esta obra colectiva substituí a maioria 
dos cstudos monográficos publicados anteriormente e constituí a 
aproximagáo mais rigorosa do perfil social dos movimentos fascistas. Para 
urna actualizado (que nao substituí de algum modo a primeira), cf. Detlef 
Mülgruber (edited by), The Social Bases o f  European Fascist Movements, 
(London: 1987), nomcadamcntc os capítulos de Blinkhorn sobre Portugal e 
Espanha e de Gerhard Botz sobre a Austria; c ainda algumas monografías
mais recentes como, Lauri Karvonen, From white to blue-and-black. Finish 
fascism in the inter-war era, (Helsinki: 1988).
45 Os dados sobre os dirigentes foram obiidos cruzando um conjunto de
fontes diversificadas (fundamentalmente a imprensa nacional e regional do 
movimento e o ficheiro da polícia política) e submetidos a alguns ex-
militantes entrevistados. Consideramos nestes, para alem dos dirigentes 
nacionais, disintáis e locáis, os directores c principáis redactores dos
jomáis do movimento. Quanto aos aderentes trabalhamos com base ñas listas





Em fináis de 1933 varios dirigentes N/S, nomeadamente 
Roláo Preto, anunciavam que o partido contava com 50.000  
aderen tes46. Alguns meses mais tarde, em carta confidencial para 
Roma, dirigida ao secretario geral dos CAUR, o responsável pelas 
relagoes com o estrangeiro relatava ter o movimento "um total de 
30.000 camaradas", número já mais moderado47, mas mesmo este 
quantitativo, certamente mais próximo da realidade, estava longe 
de ser desprezível no Portugal do inicio dos anos trinta.

No seu conjunto, os cerca de 15% sobre os quais possuimos 
dados permite-nos urna aproximagáo, ainda que limitada, ao perfil 
social e político dos dirigentes e aderentes bem como a sua 
comparagáo com outros partidos fascistas e com o único partido 
com o qual partilhou o espago político em 1933, a Uniáo Nacional 
de Salazar48.
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1.2.1. - OS DIRIGENTES E A COMUNIDADE MILITANTE

1 .2 .1 .1 .-  Idade

publicadas na imprensa e outras encontradas no próprio ARP, depois de as 
submeter-mos a algumas verificagóes junto de testemunhos oráis. Os 3.800 
sobre os quais possuimos alguns dados nüo corrcspondcm pois a urna 
amostra, no sentido rigoroso do termo.
46 Este número foi apuntado diversas vezes por Rolao Preto e tomado como
hipótese crcdívcl pelas ciencias sociais, sendo a partir, de alguns autores 
portugueses, citado pela investigagáo internacional para efe itos  
comparativos, caso, por cxcmplo de Pcicr Merkl, "comparing fascist
movements" in, Stcin U. Larscn ct al 1 i (edited by), Op. Cit., p. 756. Nao
eremos que tenham chcgado a tanto. Apcsar de nao ter-mos dados sobre o 
número de aderentes dos partidos dos anos 20. 50.000 deveria ter parecido 
exagerado, até pela conjuntura política em que se formou o movimento. O 
próprio partido governamental contava no mesmo ano com pouco menos de
20.000 filiados. Cremos que o N/S andasse peno da UN, mas nunca acima dos
25.000 aderentes. Chegamos a este número depois do estudo da estrutura 
interna da organizado c das entrevistas realizadas.
47 Cf. Carta de José Campos e Sousa a Augusto Pescosolido de 26/5/1934,
remetida por Coselschi a Caleazzo Ciano, em dossicr intitulado "Movimento
Nazional-Sindacalista Dissidcnic in Portogallo", Miniculpop, Busta 404,
A.C.S., Roma.
48 Alguns quadros que apresentamos á frente foram comentados lambem
por Martin Blinkhorn, como base cm informado cedida pelo autor. Cf. "The
Ibcrian States" in, Detlef Miihlbcrgcr (edited by), Op.Cit., pp. 320-348.





Provavelmente mais significativo que dezenas de quadros 
estatisticos sobre a composigao etária e geracional da elite fascista 
é o facto de em 1928, entre cerca de 1 5 .0 0 0  nomes citados no 
Who's who alemáo, nao figurar o nome de nenhum dirigente nazi 
de 193349. O mesmo se poderia dizer, com um maior número de 
excepgoes no entanto, sobre os correspondentes portugueses.

O elogio  da juventude no discurso ideológico e político  
fascista correspodia, no caso do N/S a urna quase autopromogáo 
narcísica (cf. figura n° 4).

Figura IV 
A IDADE DOS DIRIGENTES N/S
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Rolao Preto, com quase 40 anos, e Alberto Monsaraz, com 44, 
estavam á frente de um grupo dirigente nacional bastante mais 
novo. A juventude dos dirigentes nacionais, a grande maioria dos 
quais com menos de 26 anos, aproximava-se bastante da média de

49 Cf. Juan Linz, "Some noies toward....", Walter Laqueur (edited by). 
Fascism: a reader's guide, (Berkeley: 1976), p. 43.





idades dos dirigentes fascistas europeus, maioritáriamente  
pertencentes á geragáo de 20 e 30.

A "juventude" excessiva da direcgáo nacional seria aliás um 
argumento bastante utilizado no debate político interno. A 
clivagem política existente entre os fundadores do Revolugáo  e os 
dirigentes locáis, no geral mais velhos, era muitas vezes apontada 
em termos de idade e a correspondéncia dirigida ao chefe do 
movimento revelava inúmeras críticas de militantes da provincia 
aos "rapazolas de Lisboa". Os dirigentes concelhios e locáis, eram 
um pouco mais velhos, mas apenas o GC apresenta urna notoria 
diferenga, com mais de metade dos seus membros acima dos 35 
anos.

A comunidade de geragao é o elemento mais importante na 
elite dirigente N/S, e um factor importante de unidade do grupo 
dirigente de Lisboa. O único partido, contemporáneo do N/S, que 
contava com urna média de idades semelhante era o recém  
reorganisado e clandestino PCP, alguns dirigentes deste foram 
aliás colegas de faculdade dos dirigentes fascistas, na Universidade 
de Lisboa.

1 .2 .1 .2 .-  A C om p osigáo  soc io -p ro fiss io n a l

Estudantes, intelectuais, e jovens despenhando profissóes  
liberáis dominavam a composigáo socioprofissional dos dirigentes 
nacionais e distritais ( cf. figuras 5 e 6).

Estudantes ou ex-estudantes sem profissáo constituem 36% 
dos dirigentes nacionais, seguidos de perto pelas profissóes  
liberáis (na sua maioria advogados). Boa parte destes aliás 
exerciam fungóes esporádicas de jornalismo e interromperam os 
seus cursos universitários.
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Figura V
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COMPOSigÁO SOCIO-PROFISSIONAL DOS DIRIGENTES NACIONAIS N/S
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Os d ir igen tes  d istr ita is  apresentavam  urna maior  
diversidade. Proprietários rurais e profissóes liberáis, sobretudo 
advogados, dominavam os dirigentes distritais. Encontramos ainda 
alguns militares que exerceram cargos de adm inistrado local 
durante os primeiros anos da Ditadura.

Figura VI
COMPOSI^ÁO SOCIO-PROFISSIONAL DOS DIRIGENTES DISTRITAIS N/S
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A separagao entre dirigentes distritais e concelhios, dada a 
escassez dos números apurados sobre estes últimos, nao se 
mostrou muito operativa, apresentando urna quase idéntica  
configuragao, com o natural destaque para um número maior de 
proprietários rurais (34.5%), particularmente no norte do País.
Mas convém destacar a presenta, sobretudo nos concelhos  
urbanos, de alguns empregados da área dos servigos, e mesmo de 
operários, nomeadamente em alguns concelhos do norte, como o 
do Porto.

Figura VII
COMPOSICÁO SOCIO-PROFISSIONAL DOS DIRIGENTES LOCAIS N/S
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Quanto ao GC, especie de antecamara de um conselho  
corporativo, apenas merece relevo os 24% de professores 
universitarios, que representavam o já assinalado "grupo de 
Coimbra".

Figura VIII





COMPOSIÇÂO SOCIO-PROFISSION AL DO GCNS
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1.2.1.3.- A orígem política

Apesar de jovens, os dirigentes N/S, quer os nacionais quer 
os distritais, vinham quase todos de outras organizagoes políticas 
quando fundaram ou aderiram ao movimento (cf. figura ne 9)50. A 
s is tem atizad o  em quadro confirma a presenga esmagadora do 
Integralismo. O IL dominava quase exclusivam ente, sendo  
responsável pela origem de 38.5 % dos dirigentes. Poucos (11%) 
eram os que iniciaram a sua actividade política como dirigentes 
N/S. Ulterior apuramento da origem muitos dirigentes locáis 
poderá fazer aumentar número de integralistas, mas a escassez de 
informagao obtida sobre estes nao permite opiniòes mais precisas.

50 Na figura referente à origem política contabilizou-se como integralistas 
os militantes da Liga conhccidos pela sua sua militâneia no IL. Caso esta 
distinçâo nâo tivesse sido feita. o número de militantes tendo como origem 
imediata a Liga 28 de Maio teria aumentado bastante.
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Figura IX 

ORIGEM POLITICA DOS DIRIGENTES
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Os dirigentes nacionais constituiam em grande parte, como 
vimos atráz, a Junta Escolar de Lisboa do IL, no final dos anos 20. 
Preto e Monsaraz eram ex-membros da Junta Central e mesmo 
aqueles que nao vieram directamente do IL, iniciaram-se no 
campo político em organizaçôes derivadas, caso de Antonio Pedro, 
ou em organizaçôes estrangeiras, enquanto estudantes, caso de 
Pereira de Matos que militou na Action Française.

A Liga 28 de Maio, que forneceu organizaçôes locáis inteiras 
ao movimento, foi responsavel, por si só, pela origem de urna 
escassa dezena de dirigentes. No caso dos dirigentes distritais a 
tendéncia era semelhante, apenas 4 provinham exclusivamente da 
Liga, 2 dos quais sâo ex-cadetes de Sidónio Pais, ainda que os 30% 
de desconhecidos nao permita grande rigor. Convém ainda nao 
esqueçer que urna parte dos núcleos distritais da Liga já 
recuperavam integralistas, como nos do Porto, Coimbra, ou Évora. 
Apenas o Grande Conselho, de vocaçâo consultiva, apresenta urna 
maior pluralidade de origens, mas sempre na familia da direita 
radical.





Quanto aos dirigentes e ao fundamental da comunidade 
militante, a sua origem no sector mais radical e fascizante do 
Integralismo impera esmagadoramente. Onde tal nâo se verificou 
foi nos militares, que representaran! a parte mais significativa dos 
dirigentes que apenas provinham da Liga 28 de Maio.

Em 1947, um ex-dirigente do N/S diria que entre os
fundadores do movimento, "vinham uns da direita e outros da 
esquerda - seguiram uns pela esquerda e outros pela direita."51.
Se a segunda parte da afirmaçâo é sem duvida verdadeira, a 
primeira nâo resiste à quantificaçâo. A ausência de elementos 
provenientes da esquerda ou do sindicalismo foi evidente. Um ou 
outro transfuga do an arco-s in d ica iism o, com o os atrás 
identificados, confirmou apenas a presença hegemónica da direita 
radical. A elite fascista portuguesa, em termos de origem política, 
nâo apresentou os elos "sindicalistas" ou "socialistas" revisionistas, 
comuns a outras versôes europeias particularmente, em França e
em Italia52.

A configuraçâo da origem política da comunidade militante 
permite confirmar que o N/S herdou e reorganizou os anteriores 
projectos de organizaçôes fascizantes criadas após o golpe de 1926, 
particularmente da Liga 28 de Maio. Mas, em termos ideológicos e 
políticos, foi o Integralismo que foi responsável pela formaçâo da 
sua elite dirigente.

1 .2 .1 .4 .- Os M ilitares

Os militares devem de ser destacados da mera análise da 
composiçâo socioprofissional dos dirigentes pois estes ocuparam 
um lugar muito importante no N/S e, na sua maioria, nâo
apareceram legalmente na organizaçâo. O Secretariado Militar unia 
apenas o sector filiado, mas este influenciava urna rede invejável
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51 Cf. Carta ao director de Antonio Tinoco, Vida Mundial, 23/8/1947, p.3.
52 A origem "sindicalista" e "socialista" dos dirigentes fascistas europeus 
tende em ccrtos casos a ser sobrevalorizada e nao resiste a urna análise 
quantitativa. Pequeños partidos fascistas foram criados por ex-militantes 
socialistas, sindicalistas e mesmo, no caso de Jacques Doriot, comunistas, mas 
a exccp^So nüo deve ser confundida com a regra e a regra é a origem 
conservadora e de dircita.





de simpatizantes, bem visível pela presença de oficiáis do exército 
nas manifestaçôes publicas do movimento.

Considerando os simpatizantes e militantes do Secretariado 
Militar chegamos à seguirne figura53:
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Figura X 
OS MILITARES DO N/S
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Jovens tenentes e capitües (promovidos recentemente) 
formam a esmagadora maioria do contingente. O único oficial 
general é o Brigadeiro Joào d'Almeida, oficial monárquico e 
integralista, conhecido das conspiragòes e tentativas golpistas da 
direita radical, antes e depois do 28 de Maio de 1926.

O facto de a maioria destes militares provirem da Liga 28 de 
Maio permite perceber o papel desta organizagào no estreitar das 
relagòes entre integralistas e "tenentes do 28 de Maio". Cerca de 
20 militares eram dirigentes da Liga no inicio dos anos trinta e, 
como vimos atrás, o sector civil da Liga era, no fundamental, 
Integralista.

53 Consideramos aqui nao só os elementos identificados como militantes do 
Secretariado Militar mas também alguns simpatizantes presentes ñas 
m anifesta res  públicas do N/S, muitas vezes cm claro desafio ao govemo, 
que participaram tambem na Liga 28 de Maio. Apesar do Secretariado 
Militar contar tambem com alguns militantes na Marinha, apenas se 
conseguiu informado sobre dois, pelo nao foram contabilizados no quadro.





Os lagos de sociabilidade e solidariedade políticas entre estes 
militares e os fundadores do movimento datam, como vimos, dos 
primeiros dias do golpe militar de 1926 e foram consolidados em 
diversos grupos, publicagoes e conspiratas até á fundagao da Liga, 
em 1928. Ao núcleo própriamente militante do Secretando Militar 
juntavam-se muitos simpatizantes, que se apresentavam ñas 
manifestag5es de propaganda e, sobretudo, ñas manobras de 
bastidores. As periódicas relagóes de tensáo entre os militares e 
Salazar também ajudavam a que o N/S cumprisse fungóes 
tribunicias neste campo, permitindo-lhe atrair conjunturalmente 
para a sua órbita um número bastante maior do que os que se 
encontravam na sua esfera de influencia política.

1.2.2. - OS ADERENTES: D IS T R IB U ID O  E PERFIL

Como foi salientado no inicio, a informagao recolhida sobre 
os filiados no Nacional Sindicalismo apresenta um grau rigor 
bastante menor do que a que foi apresentada sobre a comunidade 
militante. Apesar das limitagóes apontadas, a sua sistematizagáo 
permite observar com maior clareza algumas tendencias que a 
consulta de outras fontes já indiciavam, nomeadamente no que diz 
respeito a sua tentativa de penetragao e implantagao em alguns 
sectores da sociedade portuguesa da época.

1 .2.2.1.- A d is t r ib u id o  geográfica  da adesáo N/S

A distribuigáo de recrutamento do N/S aponta para urna 
clara penetragao no universo urbano, com maior incidencia no 
litoral mais desenvolvido, e ainda para um maior impacte no norte 
do que no sul, particularmente ñas áreas dos distritos do interior 
rural (cf. figura n° 11).
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Figura XI





D IST R IB U IA L O  NA CIO NAL DOS AD ERENTES N/S
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Lisboa, Porto, Coimbra e Braga, concentraran! o fundamental 
das adesdes, o que alias coincidía com as cidades de maior 
actividade política do movimento.

As adesóes, apesar de mais escassas, seguiram também a 
malha mais urbanizada do litoral, no Algarve e, acima de tudo, 
entre L isboa e o e ixo  Porto-Braga. Apenas no norte, 
particularmente no Minho e nos distritos de Vila Real e Braganga, 
se encontaram filiados significativos em zonas mais rurais.

O contraste norte-sul, particularmente nos distritos do 
interior do país, nao representou apenas a natural diferenciagáo 
n um érica  da d is tr ib u iga o  da p op ulagao . Ele rem ete  
fundamentalmente para a ausencia de m obilizagao de um 
"fascismo rural" no sul latifundiário, concentrado nos distritos de 
Setúbal, Évora e Beja. Em termos organizativos, como se viu, 
apenas em Évora e num concelho rural do distrito de Setúbal, 
existiam delegagóes do N/S.

A distribuigao das adesóes em alguns distritos de provincia, 
nomeademente ao norte do Porto, pode ter como factor explicativo 
a presenga da notabilidade local Integralista em certos concelhos 
rurais de distritos como Braga ou Braganga. Braga, no entanto,





permaneceu um núcleo de forte implantagáo e actividade política 
N/S e so um estudo local nos poderia fornecer algumas pistas.
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1.2 .2 .2 .- A com posigao socio -profissional

O figura da distribuigáo socio-profissional dos aderentes, 
coerente com a distribuigáo geográfica atrás referida, apontava 
para urna significativa adesáo nos sectores mais sensíveis ao 
discu rso  "integrador" e "anti-plutocrático" do fa sc ism o .  
Empregados, estudantes, pequeños proprietários e comerciantes, 
sao "nomes" conhecidos mesmo dos nao especialistas do tema (cf 
figura n° 12).

A famosa "crise das classes médias", que, com o "problema 
operário" encheu páginas inteiras da propaganda do N/S, parecía 
ter eco na tendencia geral do movimento de adesóes. Algumas 
categorias, no entanto, nao podendo ser desagragadas e 
correlacionadas, nao permitem grandes voos interpretativos.

Figura XII
D ISTR IB U IG Á O  S O C IO -PR O FIS SIO N A L  DOS A D EREN TES N/S
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Alguns grupos sobrerepresentados timham já um passado 
associativo fascizante, caso do pequeño patronato comercial, que 
desde 1919 aderiu com relativo entusiasmo á Confederagáo  
Patronal de Sérgio Príncipe, representando 10.5 % dos inscritos54.
De salientar também os quase 14 % de empregados do sector 
privado, grupo onde o N/S conseguiu urna relativa penetrado, 
dinamizando sindicatos fascistas.

Nao é de espantar a fraca adesao do funcionalismo público, 
ao qual a prudencia e o próprio emprego aconselharam desde cedo 
a filiagao no partido Governamental55. Convém também nao 
esquecer que parte dos agregados nesta categoría eram 
funcionarios da administragao local, onde, após o golpe de 1926, 
alguns dirigentes do N/S exerceram fungoes.

Mas o número de operarios entre os filiados (quase 15 %) 
merece alguma atengao pois poderia significar um sucesso relativo 
do fascismo luso junto da classe operaría, a qual, nao esquegamos, 
é a principal destinatária do discurso político N/S. A integragao 
dos "trabalhadores" no sistema corporativo a criar, permitindo 
urna eficaz luta contra a influencia comunista, era o principal 
le i tm o t iv  do movimento (cf. figura nü 13).
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Figura XIII
54 Sobre esta organizado fascizante do pequeño patronato de Lisboa v ide  
José Machado Pais, Op. Cil.
55 O que alias parece nao se ter verificado, segundo os csiudos de Manuel 
Braga da Cruz e Arlindo Caldcira. Este último nota no cnianto que se tratava 
ainda do "dilatadissimo" funcionalismo público da I* República, ligado ao 
patrocínalo político dos velhos partidos. Cf. Arlindo Caldeira, "O Partido de 
Salazar...*', p. 960.





DISTRIBUIDO NACIONAL DOS ADERENTES OPERARIOS N/S
27

BRAGA 
BRAGANQA 

DESCONHECIDO 
LISBOA 
PORTO 
VISEU 

AVE IRÒ 
COIMBRA 

LEIRIA 
GUARDA 

C. BRANCO 
FARO 

AQORES 
V. DO CASTELO 

VILA REAL 
SANTAREM 

ÉVORA 
SETUBAL 

PORTALEGRE 
MADEIRA 

BEJA

100 —I
200

A distribuigào nacional da adesào operaría ao N/S aumenta 
claramente do sul para o norte. Eia é fraca em Lisboa, quase nula 
em Setúbal, progride ñas pequeñas cidades do litoral, para 
apresentar o seu máximo em Braga56.

Ñas zonas de c o n c e n tr a lo  operária tradicional, Lisboa e 
Setubal, no sul, e Porto, no norte, base do movimento sindicai do 
pós guerra, o N/S penetrou pouco. Convém no entanto salientar 
que, pela sua actividade sindicai em Lisboa e pela relagào de 
próximidade com alguns sindicatos, é quase seguro que o número 
de filiados em Lisboa seria maior do que as listas recolhidas 
indiciam. Foi no entanto junto do operariado da pequeña unidade 
industrial que o fascismo fundamentalmente recrutou. Em Braga, 
antigo núcleo industrial, na base da pequeña oficina, e em outros

56 Mas o elevado número em Bragan^a e um exemplo da prudencia com que 
estes números dem ser ser interpretados. Trata-se provavelmente de 
manipulado simples ou mistura ¡»diferenciada, na categoría "operario”, de 
elementos da área rural, criados, cmpregados de comércio, etc. Alguma 
correspondencia interna, no entanto, cujo contexto nao apelava ao exagero, 
apontava como sendo SOO o número de operarios filiados no distrito de Vila 
Real. Cf. Carta de Sebastiao Antas Botclho a Augusto Pires de Lima, 15-19- 
1933, APL.





concelhos do Norte cujos exemplos foram analizados atrás, outras 
fontes confirmaran! a penetragao dos N/S.

Aproveitando urna conjuntura política favorável, com o 
sindicalismo livre já com urna margem de manobra legal limitada, 
os fascistas conseguiram, no entanto, penetrar no meio operária. 
Estes números, com as limitagoes metodológicas já apontadas, 
confirmam os dados descritivos expostos atrás, que já indiciavam 
a chegada do fascismo á classe operária e ao sindicalismo da 
pequeña burguesia.
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Capítulo IV
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O N/S E O PARTIDO DE SALAZAR
-ELEMENTOS PARA UMA COMPARAgÁO

A maioria dos partidos fascistas nao conseguiu atingir o 
poder na conjuntura histórica do pós guerra. Em alguns países 
onde participaran!, coligados ou nao, no derrube de regimes 
liberáis e democráticos, foram mais tarde secundarizados e 
"integrados" pelos novos poderes autoritários. Muitas vezes foram 
mesmo violentamente reprimidos na sequéncia de tentativas de 
tomada do poder, já numa situagáo política nao democrática. Nesta 
luta, na qual o caso portugués nao escapou, emergiu um tipo de 
formagáo política particular, quer pela sua origem quer pelas suas 
fungoes, da qual a Uniáo Nacional de Salazar foi paradigma.

O Nacional Sindicalismo e a Uniao Nacional foram os 
herdeiros dos diversos e contraditórios projectos de constituigáo 
de partidos no interior da Ditadura M ilitar. A m bos  
protagonizaram, como vimos, grande parte da conflituosidade  
política nos anos que presidiram á institucionalizagáo de um novo 
regime, a partir da Ditadura Militar de 1926.

A coexistencia durante alguns anos de um partido fascista e 
de um partido de iniciativa governamental em Portugal, permite a 
sistem atizado de alguns elementos de comparagáo que, ainda que 
de forma limitada, ilustra a diferenga entre estes dois partidos, 
diferenga esta que nao é menos importante para a historia do 
fascismo, como forma de regime, e para a do "Estado Novo" de 
Salazar.

Urna visáo teleológica poderia nao legitimar esta operagáo 
comparativa. O N/S foi um partido do inicio dos anos trinta, a UN o 
partido oficial do regime de Salazar, em vigor até 1974. Visto do 
final dos anos vinte, no entanto, a situagáo apresentava-se diversa.

UN e N/S foram o produto final de urna série de tentativas 
de criagáo de um partido que permitisse o dominio do "Regime de





Exceptúo" que era a Ditadura Militar. Cronológicamente os passos 
destes dois partidos sao paralelos e, eremos, muito interligados, 
constituindo o N/S urna resposta do sector fascizante á criagáo da 
UN. Em 1933 a tensáo entre os dois partidos foi crescente, até á 
repressao e integrado forjada de parte do último, ocupando a UN 
o espago da representagáo política. O próprio facto de os dois 
aparelhos se d esenvolveren! paralelam ente permite urna 
aproximagáo as estratégias políticas de sectores diversos do bloco 
de apoio á Ditadura.

Mas o óbice de legitimidade mais complexo á comparagáo 
entre o N/S e a UN diz respeito ao género das unidades. Ou seja, se 
se pode falar da UN como um partido em 1933, de tal forma ele 
nao tinha existencia autónoma do governo de Salazar e do 
aparelho de Estado. Esta característica da UN, que se iria manter 
na longa duragáo do Salazarismo, foi sempre considerada estranha 
pelos observadores fascistas da época. Mas mesmo ideólogos da 
direita radical, como Manoilesco, fizeram déla um exemplo a nao 
seguir ñas suas apologías do partido único1. Convém, portanto, 
introduzir algumas características deste tipo de partidos de 
iniciativa governamental, destinados a fazer escola ñas modernas 
ditaduras do século XX.

21A

1.1. - A UN E OS PARTIDOS UNICOS AUTORITARIOS

A UN representou um caso extremamente interessante de 
formagáo de unía organizagáo partidaria em situagóes políticas 
autoritarias. Sob ponto de vista genético este foi um tipíco partido 
criado a partir de cima, visando monopolizar a representagáo 
política e para ele canalizar e neutralizar o ampio e contradictorio 
bloco da apoio á ditadura.

O partido do Salazarismo foi urna variante de um tipo 
particular de partidos, a que Juan Linz, pensando na sua génese,

1 Cf. Mihail Manoilcscu, Le Parti Unique, Institution Politique des Régimes 
Nouveaux.  (Paris: 1936).





chamou "partidos unificados" e Sartori, pensando na sua funçâo, 
chamou "partidos únicos autoritários", e que no geral 
representaran» "fusôes a partir de cima de urna nova entidade 
política", que prescindiu da existência de forças já constituidas, e 
as obrigou à integraçâo ou à exclusâo2.

Em vários casos estes partidos cumpriram algumas das 
funçôes assumidas pelos partidos únicos de regimes totalitários e 
fascistas, no entanto, em termos genéticos, de ideología, de 
organizaçâo, de relaçôes com o estado e com a sociedade, estes 
apresentaram características diversas. Vale a pena sintetizar 
algumas délas antes da apresentaçâo de alguns elementos de 
comparaçâo entre a o N/S e a UN:

- O elemento inicial e determinante da natureza destes
partidos decorre, por um lado, da sua formaçâo já em 
situaçâo politica autoritaria com o pluralismo político  
eliminado ou severamente condicionado e, por outro, de 
estes serem formados a partir do governo e com a 
utilizaçâo decisiva do aparelho de Estado. No geral o 
"compromisso" fundador pode incluir, em graus variaveis, 
partidos ou grupos de pressáo precedentes, responsáveis 
ou participantes na coligaçâo vencedora.

- Cumprem funçôes de legitim açào, particularmente
importantes no caso de se manterem "eleiçôes" e outros
simulacros constitucionais de representaçâo herdados do 
l ib e ra l ism o , mas estas  sao lim itadas após a 
institucionalizaçâo do novo regime. Nao deteem no geral o 
m onopolio da representaçâo e coexistem  com outras
instituiçôes políticas "orgánicas" que nao controlam. Nao 
sáo canal exclusivos de acesso ao poder, nao mediatizam 
relaçôes entre algumas instituiçôes (com o as Forças
Armadas) e o poder. A sso c ia çô es  de in teresses ,  
instituiçôes religiosas e outras manteem canais também
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2 Cf. Juan J. Linz, Autoritarian and Totalitarian .....  p. 266, e Giovanni
Sartori, Op. Cit. Vide também Marco Tarchi, Op. Cit., p. 99.





nâo mediatizados por eles. Teem também funçôes restritas 
no campo da formaçâo da elite política e governativa. O 
seu objectivo é mais o de "impedir a dissidéncia que 
organizar o consenso"3. Sendo criados por regimes no geral 
pouco mobilizadores ou de mobilizaçâo episódica, mesmo 
neste último caso nâo sâo no geral os responsáveis por eia.

- Dada a natureza das sua funçôes, possuem um aparelho 
partidário débil e com pouca autonomia do governo e da 
administraçâo. Os seus dirigentes sâo no geral nomeados 
pelo governo. A sua estrutura organizativa é primària e 
nâo penetra na sociedade civil. Nâo possuem células 
socio-profissionais, organismos de formaçâo ou agitaçâo, 
nâo controlam organizaçôes de massas (ou para-militares).
A adesâo é fluida, pouco ideológica, nâo demarca da massa 
da "Naçâo" e, em muitos casos, nâo é "socialmente 
p r e s t ig ia n t e " 4 . Se nos regimes com partidos únicos 
mobilizadores o apoliticismo é um óbice no acesso à elite 
dirigente, aqui pode ser urna vantagem.

- Possuem urna ideologia mais difusa e menos codificada 
do que os partidos totalitarios e fascistas, dada a natureza 
no geral mais heterógenea da coligaçâo que derrubou o 
anterior regime e a importancia que nela desempenharam 
instituiçôes como as Forças Armadas, igreja ou mesmo 
partidos conservadores. Esta menor codificaçâo deriva 
também de serem urna criaçâo p o s t - f a c t u m  e nâo 
concorrencial. Os valores expressos sâo pois mais difusos e 
negativos.
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Em Portugal e Espanha partidos com esta vocaçâo tinham já 
antecedentes e modelos, em ditaduras como as de Sidónio Pais

3 Ci.ldem, p. 114.
4 Cf. Giovanni Sartori, Op. Cit., pp. 41/42.





("Partido Nacional Republicano") ou de Primo de Rivera ("Uniáo 
Patriótica")5. Projectos semelhantes, mais ou menos conseguidos, 
foram também promovidos por regimes autoritários dos anos 
trinta, particularmente em Espanha, na Austria, na Hungria 
("Partido da Uniao Nacional") e na Polonia ("Campo da Unidade 
Nacional")6.

Um exemplo mais próximo deste modelo, em termos de 
origem foi o do partido único do Franquismo, onde o novo ditador, 
em 1937, forçou à unificaçâo num só agrupamento político vários 
partidos pré-existentes, que participavam na coligaçâo que iria 
vencer a guerra civil. Resultou daqui urna organizaçâo política 
estreitamente controlada por Franco, mas com "vários partidos" 
perfeitamente demarcados e inclusivamente reconhecidos pelas 
mais altas instancias do mesmo."7. Quer em termos de hegemonía 
no interior do partido quer em termos da própria elite ministerial 
se podía reconhecer a identidade e preponderáncia de cada urna 
destas familias.

Mas o partido único do Franquismo, pelo menos na sua 
primeira fase, aproximou-se do modelo fascista italiano. Em 
Portugal tal nunca se passou e a UN confundiu-se com o aparelho 
de Estado e dele dependeu do primeiro ao último dia da sua vida.
A sua própria existéncia, no sentido mais literal, foi duvidosa em 
algumas fases do regime, particularmente no período em que o 
senso comum levaria a crer ser esta mais importante: justamente 
nos anos da "época do fascismo".

Qualquer que seja a perspectiva de análise adoptada para o 
estudo das relaçôes entre o Estado e o Partido, nos regimes de 
partido único, o caso portugués estará sempre num extremo do 
espetro, se comparado com os seus congéneres europeus do 
período entre as duas guerras. Algumas tipologías dos sistemas 
partidários, como a de Giovanni Sartori, chegaram mesmo a excluir 
o "Estado Novo" da familia dos "únicos" de tal forma a Uniao
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5 Vide Shlomo Bcn-Am¡, Fascism from above: The Dictatorship o f  Primo de 
Rivera in Spain, 1923-1930, (Oxford: 1983) e José Luis Cómes-Navarro, Op. Cit, 
pp. 207-260.
6 Cf. Stuart Woolf (Edited by). Fascism in Europe, (London: 1981), pp. 
117/150 c 171/189. Este cxcmplo seria seguido por ¡numeras ditaduras de 
direila na segunda mciadc do século como, por exemplo, a ARENA no Brazil 
dos anos 60.
7 Cf. Ricardo Chueca, Op. Cit., p. 166.





Nacional, parece nâo cumprir as funçôes que os seus irmáos iam 
desempenhando, ao longo da existencia do Regime8. Mas, mais que 
debater aqui o papel da Uniáo Nacional no Regime de Salazar, 
pretendemos sistematizar alguns elementos de comparaçâo entre 
este partido, de criaçâo governamental, e o N/S9.
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1.2.- OS FASCISTAS E O PARTIDO GOVERNAMENTAL

Urna "formaçâo de moderados, vindos de todos os partidos, 
burgueses sem alma nem nenhuma fé nos imperativos nacionais e 
revolucionarios do nosso tempo - gente "sensata" a quem apenas 
interessava a segurança da sua posiçâo pessoal e as suas 
vantagens."10. Assim definia Rolâo Preto a UN, em 1945.

Foi com alguma radicalidade que os fascistas encararam o 
partido governamental, tendo rápidamente percebido ser a 
organizaçâo para a qual os convidavam a aderir, urna das últimas 
vias para chegar ao poder ou andar perto dele. Por outro lado, 
como á frente se vai observar, esta era, de todas as instituiçôes do 
novo regime, aquela que mais Ihes desagradava, a que mais se 
afastava do tipo de "corporaçâo da política" do regime que 
aspiravam para Portugal.

1.2.1.- A UN VISTA PELOS FASCISTAS PORTUGUSES

Considerando-se a vanguarda da "Revoluçâo Nacional", os 
N/S foram críticos radicais da UN. Só por motivaçôes táticas

8 Cf. Giovanni Sartori, Op. Cit., pp. 235/236.
9 Os dados quantitativos sobre a UN que utilizamos á frente foram retirados 
de Manuel Braga da Cruz, O Partido e o Estado no Salazarismo, (Lisboa: 1988) 
e Arlindo Caldeira, "O Partido de Salazar:..". Cit. As diferentes grelhas de 
ciassificaçâo socioprofissional utilizadas por estes autores e a nâo 
desagregaçâo de certas categorías forçaram-nos a utilizar, em cada caso, a 
ciassificaçâo por eles utilizada.

Citado in Manuel Braga da Cruz, Op. Cit, p. 143.





manifestaram inicialmente, como vimos atrás, a posiçâo de 
complementaridade da acçâo política dos dois partidos. Mais, 
eremos ter sido clara a oposiçâo inicial à iniciativa governamental 
das próprias organizaçdes que vieram a desembocar no Nacional 
Sindicalismo, nomeadamente a Liga 28 de Maio, ou, pelo menos, a 
maioria das suas delegaçôes.

As interrogaçôes in ic iá is  dos fasc istas, rápidamente 
transformadas em acusaçôes, remetiam claramente para as 
funçôes de um partido único fascista, que eles mesmos se 
esforçavam por cumprir. Basta citar um das centenas de artigos e 
panfletos N/S sobre o tema.

Para o N/S, a Ditadura precisava de "mobilizar uma força 
popular” que desempenhasse pelo menos très funçôes: "defesa e 
colaboraçâo com o exército perante o espirito revolucionário dos 
inimigos da Ditadura"; "propaganda das doutrinas em que assenta 
o estado Corporativo”; "Intervençâo e direçâo da vida econômica- 
administrativa, dos novos quadros do Estado transformado.”11. Era 
a UN essa força? "A nossa dedicaçâo à Ditadura leva-nos a falar ao 
governo a linguagem da verdade...." e dizer que "nâo é".

A principal razáo apontada remetia desde logo para os 
critérios que presidiram à escolha dos elementos dirigentes da UN, 
"recrutados entre a massa burguesa apática (...)" e tendo como 
critèrio "o das antigas influencias políticas e das fortunas, a 
respeitabilidade social, a vetustez das idades", "Absolutamente 
incapazes para a acçâo e para a luta que constituem as 
necessidades da hora actual."12.

As primeiras referencias sobre a UN, no veráo 1932, eram 
complacentes. A sua dissoluçâo poderia "criar uma atmosfera de 
insatisfaçâo e de despeito muito inconveniente". "Que se deixem  
ficar pois as venerandas Comissoes de cavalheiros respeitáveis 
que compôem a UN. Mas que se facilite e estimule e proteja, ao 
contràrio do que sucede, esta organizaçâo vigorosa e consciente (...) 
que é o Movimento Nacional Sindicalista.".13.

A partir de fináis de 1932, no entanto, as polémicas com a 
UN, ou com o governo via UN, começaram a desenvolver-se. O
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11 Cf. Alcácer, nc 33, 1-12-1932.
12 Cf. Idem.
13 Cf. Idem.





Diàrio da Manhà, mais do que orgào da UN, orgao do governo, 
iniciou cedo a demarcagào perante o Nacional Sindicalismo. O seu 
director, Sousa Gomes, vindo do Centro Católico, desferiu urna sèrie 
de ataques ao fascismo portugués acusando-o de "enfeudamento" 
ao modelo italiano e de apologia da violencia14. Mas as criticas
mais radicais vieram em 1933, correspondendo aos os avangos
organizativos e de propaganda do N/S perante a débil resposta 
política da U N 15. A imprensa do N/S reagiu entào com ataques 
virulentos ao partido governamental, ao que a já significativa
imprensa afecta a esta organizagào respondía.

De urna forma geral, os ataques vindos de Lisboa {Diària da 
M an hà )  dedicavam-se sobretudo à critica dos aspectos fascistas do 
movimento e seria redundante ilustrá-ios16. A nivel locai, no 
entanto, era o estigma integralista e monárquico que surgía com 
frequéncia, da provável autoría de conservadores republicanos e 
de católicos entretanto escolhidos para as comissòes distritais e 
concelhias do partido governamental.

O orgào das comissòes da UN do distrito da Guarda, por 
exemplo, sublinhava urna critica comum aos partidos de oposigào 
democrática. Atacava os N/S como "integralistas disfagados", 
exigindo "sintuagòes clara e definidas" e o firn dos "equivocos e 
confusóes". Alberto Monsaraz, visado directamente, respondeu 
com um longo artigo reinvidicando-se do seu passado integralista, 
mas negando que o N/S fosse "monárquico”, explicando que vários 
integralistas nunca aderiram sequer ao movimento17.

Reagindo aos ataques, o Nacional Sindicalismo, no seu 
discurso público, remetía a UN para o enquadramento dos 
"elementos conservadores, moderados e prudentes, incapazes para 
a luta social que o N/S empreendeu", apenas úteis para a luta 
ele ito ra l, cedéncia  formal ao liberalism o consagrada na 
Constituigào e que, desde o inicio, criticaram: "transigindo com a
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14 Cf. os ediloriais do Diàrio da Manhà de 17-9, 3-10 c 15-10-1932.
15 Cf. a resposta a estes ataques, Dutra Faria, Carta ao director do Diària da 
M anhà, (Lisboa: 1933).
16 Cf., por exemplo, os ediloriais de 12-1, 16-1 e 5-2-1933.
17 Cf. Alberto Monsaraz. "Nacional Sindicalismo e Uniüo Nacional", U niáo  
Nacional, 27-3-1933, p. 3 e 6.





sofisma eleitoral individualista que nós repelimos, a UN destina­
se, lògicamente, à batalha eleitoral, que nâo nos interessa.”18.

Mas perante o desenvolvimento dos ataques, onde a marca 
óbvia de Salazar se percebia, estes colocavam-no perante o dilema 
do Sidonismo, "morto às próprias màos dos seus serventuários". "É 
nossa fé -referia um jornal N/S- que nâo longe vira o dia em que 
assistiremos ao deslocamento do fulcro da politica da UN para o 
Nacional Sindicalism o, feito pelo pròprio estadista, na dura
necessidade de salvar e perpetuar a sua obra grandiosa."19.

Em Setembro de 1933, quando a repressâo se começou a 
abater sobre os Nacional Sindicalistas, estes dividiam já a Ditadura 
em 3 correntes difícilmente conciliaveis: "Urna corrente ditatorial 
governante, de contas arrumadas e lucros nas finanças, apoiada no 
conjunto a que chamam Uniáo Nacional. Esta Uniáo Nacional é urna 
amalgama estranha de adeptos sinceros, de despeitados e de 
oportunistas que aqui e além se guerreia e degladia urna
corrente pragmática, constituida por "homens bons, sinceros, e 
crente na reconstruçâo nacional materializada: urna escola, urna 
fonte e as estradas"; e, "finamente, nós, os N/S, animados pela
chama mística da reconstruçâo nacional dentro dos valores 
tradicionais - mística que nâo se encontra na outra corrente 
situacionista.”20.

Era neste contexto que o articulista (nâo por acaso um 
tenente do movimento), profetizava 3 razôes para a vitória do N/S: 
a existéncia de "urna mística doutrinária, chama viva da fé e da 
confiança"; "a actividade do N/S no campo do proletariado: a obra 
de corporativismo da Ditadura era desconhecida da UN mas fazia 
parte dos principios nacionais sindicalistas e do Estado orgánico
que a Ditadura perfilhou"; e a última, apontava para a natureza 
m ilicial do N/S, "constituido por urna pleiade de homens 
habituados à luta física (...) que se bateram em defesa da Pàtria e 
do ideal sagrado."21.
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18 Cf. "A Uniáo Nacional". Alcácer, n9 59, 18-6-1933, p. 1.
19 Qf iranscriçâo de um artigo do Uniáo Nacional, "Transcriçâo Oportuna , 
Alcácer, n° 69. 27-8-1933. p. 2.
20 Cf. F.M., "1934", Alcácer, n* 70, 3-9-1933, p. 2.
21 Cf. Idem.





1.2.2.- A UN VISTA POR UM FASCISTA ITALIANO
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Muitas das críticas dos N/S à UN seriam mais tarde 
retomadas por diversos observadores fascistas estrangeiros que 
consideraram o partido único de Salazar, juntamente com a 
ausencia de enquadramento da juventude, “una delle debolezze  
più tragiche" do regim e22. Ainda que obviam ente menos 
empenhadas, as opinioes expressas por varios fascistas italianos 
sobre a UN, coincidiam em parte com as dos fascistas portugueses.

Em 1935, um delegado dos C.A.U.R. visitou Portugal e enviou
um extenso relatório para Roma sobre o regime de Salazar e sobre 
as suas instituigdes, incluindo mesmo extratos de diálogos com 
dirigentes políticos portugueses. Baldi-Papini estudou os textos 
fundamentáis do "Estado Novo", teve entrevistas com dirigentes da 
UN, e ficou sobretudo surpreendido com a debelidade do partido 
de Salazar23.

Historiando o processo de derrube da ordem liberal e a
ascensao de Salazar, Papini reafirmava as diferengas em relagáo ao 
fascismo italiano. Em Portugal "urna operagao de polícia exercida 
pelo exército foi suficiente enquanto em Italia ocorreu urna 
revolugáo civil com os seus conflictos, com o seu sangue, com a sua 
"Marcha" e com o seu espirito colectivo de regeneragào. Dai a falta 
de um "Duce", de urna elite, de urna doutrina, de urna fé
revolucionaria que, nascida e cimentada no campo de batalha,
banhasse, desde o principio, a alma popular."24.

Referindo-se a Salazar, Papini sublinhava que "o chefe e
fundador do "Estado Novo" nào participou no movimento e acabou 
por criar um "regime pessoal sem personalidade". Após a análise 
das suas instituigdes, reconhecendo aqui e ali a marca e a
inspiragao do fascismo, rematava da seguirne forma a sua sintese: 
"em resumo, enquanto o fascismo é um sistema de pensamento

22 Cf. C.A.U.R., Relazione sulla Missione Compinta dall' Avv. U. Baldi Papini 
in Portogallo, Agosto 1935, Miniculpop, Busta 404, ACS, Roma.
23 Sobre as relamió entre o Estado Novo e o regime fascista italiano e muito 
particularmente sobre estas missOcs dos C.A.U.R. Cf. Simón Kuin, Fascist 
Italy and Salazar’s Potugal”, 1926-1936, Yearbook o f  European s tud ies ,3 -  
Italy/Europe, (Amsterdam: 1990), pp. 101/118 e "O Bra^o Longo de Mussolini: 
os C.A.U.R. e Portugal”, Penèlope, Lisboa (A sair).
24 C.A.U.R., Op. Cit., p. 4.





antes de ser um sistema de governo, o Estado N ovo é 
simplesmente um sistema de governo ao qual se procura dar um 
conteúdo ideal."25.

No capítulo sobre o partido do Salazarismo, logo na sua 
introdugáo, este fascista italiano notava que os seus interlocutores 
oficiáis "ficaram perplexos qundo eu perguntei através de que 
principios e por que meios se pretendía formar a classe  
dirigente."26. Resumido o processo de formagao do partido, Papini 
reconhecia  a ex isten cia  de um partido único mas nao 
compreeendia por que razao nao se Ihe dava nenhum dinamismo.
A UN quedava*se, em sua opiniáo, por urna "ossatura" débil, 
espécie de "conselho de sabios", "longe das massas". Nenhuma 
atribuigáo "que faga participar o povo na vida do Estado, que o 
faga viver num clima de tensao ideal."

A sua organizagáo nao tinha militáncia. Nenhuma obrigagao 
unia os nela inscritos, "nenhuma disciplina os une, nao tem 
nenhum dever. Ignoram o carácter militar do fascismo italiano e 
do Nacional Socialismo Alemáo."27.

"Porqué nao se dota a UN de urna estrutura mais máscula 
( . . . ) ,  mais fascista, urna organizagáo mais capilar para a
transformar num verdadeiro partido de massas, vivo e activo?".
"Urna partido, com o urna Igreja, -lembrava Papini- tem 
necessidade de reunir os fiéis em cerimónias, ritos, reunióes. Nao 
basta a difusáo de opúsculos (que aliás é feita mais no estrangeiro 
do que em Portugal), especialmente quando os analfabetos 
a b u n d a m ." 28. Esta era a pergunta mais interessante ("para nós 
fascistas"), mas o delegado italiano, queixava-se de que apenas lhe 
eram dadas respostas cheias de reticencias29.

Baldi-Papini colocou estas e outras questoes a vários
dirigentes da UN e as respostas remetiam sempre para um 
aspecto: a própria personalidade de Salazar, que, com o lhe
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25 CiJdem, p. 10.
26 Ct.ldem, p. 11.
27 CiJdem, p. 14.
28 CiJdem, p. 16.
29 A pesar dos portugueses nao terem vivido "urna revo lu to  de partido que 
tenha criado traeos próprios", Papini sugería a um dirigente da UN que 
estes "podiam perfeitamente ter criado símbolos sagrados a partir dos ex- 
combatentes da Grande Guerra....”.





respondeu um dirigente, "ama o povo mas nao a massa". Alguns, 
no entanto, deram-lhe respostas mais convincentes.

A primeira remetia para necessidade de evitar o 
renascimento "das rivalidades e das guerrilhas, do campanilismo, 
especialmente na provincia", o que poderia acontecer, caso se 
permitisse maior particípagáo na vida política ao partido único. 
Mas a segunda foi sem dúvida a mais credível para observador 
fascista, que a repetía para Roma com algum exagero: "é o exército 
que garante o Estado Novo, é o exército o patráo escondido do país, 
é o exército em resumo que se opóe ao surgimento de um 
organismo civil potente, por temor de ser desautorizado."30.

Papini via poís no exército, no difícil compromisso político de 
Salazar com a ínstituigáo fundadora do regime ditatorial, urna das 
principáis razóes pelas quais nao desenvolveu a UN assim como 
urna organizagáo de juventude combativa, já que a promessa da 
A.E.V, se tinha rápidamente transformado numa desilusáo31. O 
exército poderia ser, de facto, urna das componentes da explicagáo.
No entanto, como vamos ver, estava longe de ser a única.
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1.3.- UN E N/S - ELEMENTOS DE COMPARAÇÀO

A UN nasceu por decisiva intervençâo de Salazar, aínda 
ministro das finanças mas já o principal dirigente político da 
Ditadura, em 1930. O discurso de lançamento que acompanhou a 
sua organizaçâo foi vago quer em termos de funçôes quer em 
termos de quem a deveria constituir. Salazar remetia para esta 
organizaçâo de iniciativa governamental todos os partidários da 
Ditadura, fossem eles republicanos, monárquicos ou católicos. As 
suas primeiras bases orgánicas declaravam expressamente que 
nela se admitiam "todos os cidadâos, sem distinçâo de escola  
política ou confissáo religiosa" desde que aderissem aos principios 
do discurso de Salazar de de 30 de Junho de 193032. Salientava-se

30 CUdem, p. 18.
31 Cf .Idem, p. 22.
32 Cf. Oliveira Salazar, Op. Cit., pp. 69-96.





em seguida a sua fungáo de mero "apoio cívico" ao Poder,
sublinhando-se desde logo que este lhe estaria vedado.

1.3.1 - A ESTRUTURA ORGANIZATIVA

A comparagao da estrutura organizativa dos dois partidos 
apresenta alguns problemas, visto durante o período em análise, a 
UN quase nao se diferenciar do aparelho administrativo de Estado. 
Face ao N/S, a UN nao é apenas um partido dependente do 
governo, mas urna agencia em formagao, sem qualquer vida 
interna própria. Mesmo no interior dos sistemas politicos de 
"partido débil", a estrutura interna da UN é um exemplo quase
extrem o.

Nao tem sentido falar de vida partidaria interna da UN ao 
longo do seu período de formagao, até 1933. A partir de 1934, 
quando as novas instituigoes do regime estiverem criadas, a UN 
entrou numa letargía da qual só saiu ñas vésperas do fim guerra, 
em 1944. Parte desta letargía remete para urna afirmagáo clara
por parte do poder no sentido de nao lhe atribuir grande
importancia para além do ritual "eleitoral" e legitimador.

Durante os 2 primeiros anos da sua existéncia, a UN nao teve 
urna direcgao independente do Ministério do Interior33. Os 
despachos do Ministro do Interior eram os instrumentos utilizados 
para dirigir o partido governamental, á medida que os 
Governadores civis iam com maior ou menor éxito criando as 
comissoes concelhias e distritais. Na sua fase inicial, o ministro do 
Interior podia substituir em qualquer momento os dirigentes 
locáis e estes respondiam perante o Governador Civil34

Esta dependéncia marca o partido desde o inicio e, ao 
contrario do que se poderia pensar, a letargia da UN foi 
particularmente notoria durante os anos trinta. Nomeada a sua
33 Algumas tentativas para a designar falharam por eventuais divergencia
sobre a sua composi<¿ao. Em Dc/.cmbro de 1931, por exemplo, urna reuniáo 
planeada para eleger a coniissao central foi adiada sinc die por nao convir 
"aos interesses do País e da UN ficando-se por urna comissáo
provisoria. Cf. Circular do Ministro do Interior aos presidentes das 
comissdes distritais da UN, 29-12-1931, Ma<;o 452-Caixa 5, AGM1/ANTT.
34 Cf. AOS/CO/PC-4, ANTT.

285





direcçâo, em 1932, dotada de estatutos, escolhidos os candidatos à 
Assembleia Nacional, em 1934, a UN quase que desapareceu da 
cena política nacional. O proprio ditador reconheceu em 1938 que 
a actividade da UN "foi sucessivamente diminuindo até quase se 
extin gu ir" 35. Só ñas vésperas de 1945, no quadro da emergéncia 
de urna oposiçâo eleitoral ao regime, se voltaria a falar da UN.

Apesar de ter sido fundada em 1930, e a quase totalidade 
das suas com issóes distritais e concelhias estarem formadas
poucos meses depois, a primeira comissáo central da UN só seria 
nomeada em 1932. No entanto, mesmo após a sua nomeaçâo, era o 
Ministério do Interior e os seus representantes nos distritos que 
que continuavam a dirigir e, em muitos casos, a "reorganizar" as 
comissóes concelhias. Por outro lado, era este que ia informando as 
com issóes sobre as tarefas que deveriam desempenhar. As
directivas para apoiar o Diàrio da Manhá ou a vinda a Lisboa de 
populares da provincia para as manifestaçôes eram coordenadas
pelos Governadores Civis com estas e as queixas destes sobre a 
"inaniçâo" de muitas délas era um tema constante dos seus
r e la tó n o s36. A dependéncia do aparelho administrativo era quase 
total. Quando, por exemplo, se tinha que revitalizar as estruturas 
locáis para as e le içôes era ao Ministério do Interior e aos 
governadores civis que se confiava a tarefa.

A pròpria ligaçâo entre esta Comissáo central e as comissóes 
distritais e concelhias continuaria ainda a ser feita, durante os 
anos seguintes, pelo Ministério do Interior. Um exemplo de
inexisténcia de vida partidaria foi o pròprio Ie congresso da UN, 
em 1934, que foi mais urna manifestaçâo de propaganda e de 
legitimaçâo para a eliminaçâo de concorrentes (neste caso o 
Nacional Sindicalismo) do que um congresso de urna organizaçâo 
partidaria. A pròpria figura do congresso nem sequer existia nos
estatutos e só após a sua realizaçâo foi incluida37.

Após a criaçâo de urna tenue malha organizativa que seguiu 
a divisào administrativa do País, esta nunca funcionou, ao longo do 
período considerado, com um mínimo de autonomia. Mas esta

35 Cit. in Manuel Braga da Cruz, Op. Cit., p. 140.
36 O Diàrio da Manhá foi fundado com dinheiros públicos para acompanhar 
e dar corpo à formaçào da UN.
37 Cf. Anabcla Parreira et alli, "O 1* Congresso da Uniào Nacional , in AA VV,
O Fascismo em Portugal, (Lisboa: 1980), pp. 209/10.
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debiiidude da UN nao se manifestava apenas na dependencia do 
governo e da administragao. Ela vai até á ausencia de alguns 
organismos tipicos, mesmo nos partidos únicos autoritários, como 
foram os de propaganda, de formagao ideológica e intervengao 
cultural, ou os socio-profissionais, que se encontravam, por 
exemplo, na FET da vizinha Espanha38.

O "Estado Novo" criou mais tarde organismos estatais para a 
propaganda, juventude, ou para o "Dopo Lavoro" sem qualquer 
ligagáo ao partido. Quando muito, o que aconteceu raramente, 
nomeou funcionarios para tarefas concretas que utilizam a sua 
rede. Um exemplo entre muitos. Em 1934, criou-se o Centro de 
Estudos Corporativos da UN, tendo como principal fungáo divulgar 
os novos principios do corporativismo, mas os seus membros sao 
funcionarios de estado, dirigidos pelo Sub-secretário de Estado das 
Corporagóes, Pedro Teotónio Pereira.

Como rápidamente se conclui pela consulta dos documentos 
que presidiram ao langamento do partido de Salazar, esta 
debilidade e dependencia perde sentido se se abandonar os 
procedim entos comparativos com o paradigma clássico  dos 
partidos únicos das ditaduras fascistas. Com efeito, apesar de mais 
tarde, alguns dirigentes do "Estado Novo" se referirem as 
ditaduras fascistas, quase sempre para apontarem as diferengas, a 
verdade é que os autores ideológicos e organizativos do 
langamento da UN nao se inspiraram neste modelo. Mais, se a 
Constituigáo de 1933 representou um compromisso formal com  
principios liberáis de representagáo, a UN representou também 
um evidente compromisso organizativo com os republicanos 
conservadores a nivel local.

A ambiguidade organizativa da UN é fácilmente constatável 
pela própria correspondencia interna de muitos dirigentes locáis 
para o Ministério do Interior. Enquanto, por exemplo, alguns 
elementos de direita radical nomeados para algumas comissóes  
concelhias se queixavam, logo em 1931, da ausencia de vida
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38 A FET, aínda que csireitamcntc controlada, dcscnvolveu urna enorme 
máquina burocrática que se estendia a organizantes de juventude, 
propaganda e ¡mprensa, sindicatos, etc, que aponía mais, pelo menos alé 
1945, para o modelo fascista. Cf. sobretudo Ricardo Chueca, Op. Cit. pp. 
169/398 c Shcclagh Ellwood, Prieta tas Filas. Historia de Falange Española, 
1933-1983, (Barcelona: 1984). pp.l 13/154.





política interna, da dependencia da administraçâo, etc, outros, a 
maioria, com o veremos à frente, manifestavam propósitos 
típicamente clientelares e inundavam o Ministério com propostas 
de nomeaçâo para postos locáis, problemas de administraçâo local, 
talvez a prática mais durável e intensa das comissóes da UN, 
atingindo todos os sectores do aparelho de Estado. Nesta última 
perspectiva, a vida política interna da UN foi extremamente activa 
e recheada de conflictos, por vezes de grande intensidade, desde a 
sua fundaçâo. Muitos deles davam continuidade a clivagens  
expressas durante a I* República pela diversidade partidária e 
transpuseram-se de iniediato para o interior da UN.

O próprio modelo organizativo expresso por muitos dos 
fundadores da UN apontava para a fórmula de compromisso  
anteriormente apontada, bem visível ñas circulares de orientaçâo 
expedidas pelo Ministério do Interior para os Governadores Civis. 
Para o presidente da Comissáo Distrital da UN de Bragança, mais 
tarde Governador Civil, tratava-se, por exemplo, da "formaçâo de 
um grande partido republicano conservador, bem definido, onde 
as forças de toda esta tendéncia pudessem entrar, (...)", apoiando a 
passagem aos civis da Ditadura39.

Alguns dirigentes concelhios da UN que eram também, em 
vários casos, filiados da Liga 28 de Maio, vindo mais tarde a 
aderir ao Nacional Sindicalismo, aperceberam-se rápidamente que 
a UN nunca seria o partido mobilizador e fascista a que aspiravam. 
Enquanto o presidente da com issáo distrital atrás referido 
apresentava com orgulho o panorama da UN na sua regiáo, de 
acordo com esse pressuposto, um dirigente da comissáo concelhia 
de Alcácer do Sal queixava-se, nesse mesmo anos de 1931, desse 
"corpo inerte", "sem combatividade e sem doutrina". "Para que a 
UN seja mais alguma coisa do que um corpo de caciques (..) - 
referia- era preciso organizaçâo, militância, propaganda40. No ano 
seguinte seria fundador local do Nacional Sindicalismo.

Muito embora, mais tarde, o regime tivesse adoptado do 
fascismo algumas das suas instituiçôes, estas marcas fundadoras
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39 Cf. Carta do Presidente da Comissáo Distrital de B ragada  da UN ao 
Presidente da UN (Ministro do Interior], 28-6-1931, Ma^o 452-Caixa 5, 
AGMI/ANTT.
40 Cf. Cana de Portugal Branco ao Ministro do Interior, 21-5-1931, Ma?o 452- 
Caixa 5, AGMI/ANTT.





da organizaçâo do partido, contra as quais este fascista se definia, 
perduraram ao longo de toda a longa duraçâo do regime de 
Salazar.
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1.3.2.- OS DIRIGENTES

1.3 .2 .1 .-  Os d ir igentes Nacionais

Os primeiros dirigentes nacionais nomeados por Salazar para 
a com issáo central da UN deram-lhe urna configuraçâo mais 
similar a um "colégio de cardeais" do que à direcçâo de um partido 
político. Afectos as diversas "sensibilidades” da Ditadura Militar, 
estes possuiam urna idade média que rondava os 50 anos, 
claramente superior à dos próprios deputados à Is Assembleia  
Nacional do "Estado Novo" e, no geral superior à dos membros das 
restantes instituiçôes do regime41.

Para a Com issáo Central da UN Salazar convidou  
personalidades vindas de diversas áreas do conservadorismo  
monárquico e republicano, mas com um traço unificador: o vínculo 
ao Estado, ou por desempenho de cargos ministeriais ou pela 
proveniéncia do alto funcionalismo público e da hierarquia militar.

O primeiro responsável pela UN foi o próprio Ministro do 
Interior à data do seu lançamento, o coronel Lopes Mateus. 
Durante algum tempo sem direcçâo autónoma deste ministério, só 
em 1932 foi criada a Comissáo Central, quando já estavam  
constituidas quase todas as estruturas regionais e locáis. O seu 
perfil indica o objectivo aglutinador e náo militante da 
organizaçâo. Salazar assumiu a presidéncia e Albino dos Reis, ex­
filiado de um partido republicano conservador (a ULR) foi 
nomeado vice*presidente. Para a primeira C. Central foram 
convid ad os Bissaia Barreto, outro republicano do Partido 
Evolucionista, com grande influencia na distrito de Coimbra, Joáo

41 Sobre a idade media dos deputados c procuradores á Camara Corporativa 
vide , Philippe C. Schmiucr, "The social origins, economic bases and 
política! imperalives of authoritarian rule ¡n Portugal", ¡n Stcin U. Larsen 
et alli (Editcd by). Op. Cit., p. 443.





Amaral, Juíz e monárquico integraiista, ou Nuno Mexia, ligado à 
Uniâo do Interesses Económicos dos anos 20. Todos os restantes 
eram ministros ou ex-ministros da Ditadura. Alguns militares 
rematavam a fronda, com o Passos e Souza, republicano  
conservador com alguma influência no exército. Para dirigir a 
Distrital de Lisboa foi escolhido Miguel Sousa e Mello, do Centro 
Católico.

Nâo se pense no entanto que esta pluralidade de origens 
significava da parte de Salazar um desejo (ou uma necessidade) 
de, como o Franquismo faria mais tarde, "integrar" e disciplinar os 
diversos sectores para os utilizar depois na elite governativa. Se 
no partido único do Franquismo era possível distinguir diversos 
sectores na sua direcçâo e uma correlativa representaçâo ao nivel 
governamental e na administraçâo, no Salazarismo tal nunca se 
p a sso u 42. Ir para a direcçâo da UN significava antes "reforma" ou 
compasso de espera pouco prestigiado de cargos governamentais, 
nâo existindo qualquer movimento UN-Governo.

A nomeaçâo destes dirigentes foi símbolo da magreza de 
funçôes que, desde o inicio foram cometidas à UN. Nâo se tratava 
de escolher efectivos dirigentes políticos, mas de enviar 
personalidades simbólicas de algumas correntes políticas ou 
instituiçôes centrais como o exército, para uma especie de 
"conselho consultivo" cuja ligaçâo às estruturas distritais era 
escassa, mediatizada com era pelo Ministério do Interior.

Os dirigentes nacionais das duas organizaçôes apresentaram 
grandes contrastes quer no campo da origem política quer no 
campo geracional. A ausencia de juventude é uma caracteristica da 
UN, particularmente acentuada nos anos trinta43. No seu Io 
congresso, realizado em 1934, 68% dos delegados situavam-se 
acima dos 40 anos44. No campo geracional, enquanto a elite N/S
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42 A FET unificada, forncccu cfcciivamcnic urna parle da elite política 
nacional ao regime e era possivel falar aqui numa "circulaçâo" entre 
partido, administraçâo c governo, o que nunca existiu, pelo menos nesta 
direcçâo, no "Estado Novo". Cf. C. Viver Pi-Sunyer, El Personal Político de 
Franco (¡936-1945). Contribución empírica a uma teoría del régimen 
f r a n q u i s t a ,  (Barcelona: 1978). pp. 145/231 e Miguel Jerez Mir, E l i t e s  
Políticas y Centros de Extracción en Espanha, 1938-1957, (Madrid: 1982), 
pp.49/178.
43 Cf. Manuel Braga da Cruz, Op. Cit., pp. 241/42.
44 Cf. Anabcla B. Parrcira el alli, " O l9 Congresso ...", Cit., p. 213.





pertencia maioritáriamente as geragóes de 20 e 30, os dirigentes 
da UN dividiam-se entre a de 1900 e 1910.

Diversa também era a origem política dos dirigentes dos dois 
partidos, obviamente bem mais diversificada no caso do partido 
governamental. Enquanto que os Dirigentes nacionais do Nacional 
Sindicalism o se apresentavam claramente com o uma "elite 
alternativa", com uma coesáo ideológica e unidade de origem  
muito semelhante á dos restantes partidos fascistas europeus, os 
dirigentes da UN, representavam a prodomináncia das elites  
conservadoras tradicionais.

1.3 .2 .2 .- Os Dirigentes Distritais e Concelhios
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O processo de formagao das comissóes distritais e concelhias 
da UN foi relativamente rápido. Em meados de 1931, estavam 
formadas quase todas as comissóes. O processo foi desencadeado a 
partir dos governos civis e teve como elemento de triagem o 
Ministério do Interior. Só um ano depois se comegou a pensar na 
sua diregào nacional, o que parece denotar de imediato o principal 
interesse do governo ueste processo inicial: uma espécie de
enorme consulta e triagem à notabilidade local que permisse 
avaliar da eficácia da sua eventual reconversào e sua utilizagào 
pelo novo regime. Serviu também para um primeiro inventàrio 
das resistencias, quer das ligadas a algumas franjas do
republicanismo quer da extrema direita.

De uma forma geral, a escolha das comissóes concelhias foi 
feita pelo Governador Civil do districto e enviada ao Ministério 
para aprovagao. No caso de já existir uma comissáo distrital as
listas passavam antes por eia. O processo foi confuso em muitos 
concelhos até porque, inicialmente, o discurso que acompanhava a 
UN foi tao vago e "abrangente", que nao excluía filiagóes paralelas, 
nomeadamente em outras organizagóes do "campo" da Ditadura
como a Liga 28 de Maio, as monárquicas, e mais tarde, o pròprio 
Nacional Sindicalismo. O pròprio Rolào Preto e alguns outros se 
filiaram na Uniào Nacional.





A estabilidade destas comissóes concelhias era frágil e a luta 
política pelo seu dominio foi em muitos casos feroz, o que 
provocava muitas vezes o seu quase desaparecimento. A alteragao 
da sua composigao era frequente, ou por inagáo dos seus membros, 
ou por mudanzas que o próprio Governador Civil impunha perante 
o peso relativo das facgóes locáis, isto quando o próprio 
Governador Civil nao era o produto de uma facgáo.

Em meados de 1931, já com a larga maioria da comissóes 
distritais e concelhias formadas e aprovadas, a Ditadura ensaiou a 
primeira utilizagáo da rede e organizou uma manifestagáo da UN 
em Lisboa. O Ministério enviou uma circular a todas as comissóes, 
foram pagos comboios especiáis vindos da provincia e a imprensa 
informou terem as comissóes da UN mobilizado cerca de 14.000
pessoas . Anunciou-se também a realizagáo de "eleigoes", 
posteriormente adiadas, provávelmento por receio de que, ainda 
que controladas, elas nao dessem os resultados de legitimagao 
esperados, até porque se anunciou uma "Alianga Republicana e 
Socialista", vasta coligagao do que restava dos partidos 
republicanos.

A O rigem  Política

Em fináis de 1930, o Ministro do Interior ordenou aos 
Governadores Civis um inquérito as filiagóes políticas dos 
dirigentes distritais e concelhios da UN, anteriores a 26 de Maio de 
1926, e as respostas vieram em meados do ano seguinte. Muito
embora com as limitagóes analíticas das próprias categorías
utilizadas, das mudangas subsequentes e da imprecisáo, ele  
fornece o "quadro fundador" do que será, após a eliminagáo
repressiva dos concorrentes, o partido único do Salazarismo.

Obedecendo a uma grelha que lhes tinha sido indicada pelo 
Ministério, os Governadores Civis dividiram os dirigentes em 4 
grandes classificagóes: republicanos, monárquicos, católicos e
independentes, sendo nos primeiros, sempre que poss ive l,  
descriminada a sua filagao partidária. A identificagáo da origem 
política de 806 dirigentes concelhios, de 8 distritos de Portugal
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continental permite pelo menos um quadro apriximativo das 
grande tendencias que presidiram á selecgáo realizada pelo  
governo em 1931 (Figura na 14) 45;

Figura XIV 

ORIGEM POLITICA DAS C.C. DA UN
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Estes valores confirmam o que alguma intuigáo já 
adivinhava, ou seja, a acentuada percentagem de elementos dos 
partidos republicanos que aderiram a Ditadura. O elevado número 
de independentes deve motivar alguma prudéncia. No entanto, 
estudos de caso que desbravem estes 30% poderao ainda reduzí- 
los significativamente a favor dos partidos republicanos, já que é 
provável que incluam filiados que se afastaram antes do derrube 
da República parlamentar.

Quanto aos monárquicos, os Governadores Civis separaram 
os integralistas desta categoría identificando apenas 7, o que, 
mesmo se quase seguramente pecando por defeito, dá urna nogáo 
da resistencia á filiagao na UN. Tal nao é estranhar pois mesmo 
alguns dos nomes de integralistas que se encontram ñas listas se

^  Apuraram-se a grande maioria das comissócs concelhias dos distritos de 
Castelo Branco, Coimbra. Faro, Guarda, Porto, Saniarcm, Vila Real e Viseu. Cf. 
Ma<jo 451-caixa 4, AGM1/ANTT.





demitiram ou serao afastados nos anos seguintes. Observe-se 
agora a distribuigao ideológica e partidaria dos dirigentes da UN 
que eram identificados como republicanos (Figura n° 15):

Figura XV
DIRIGENTES REPUBLICANOS DAS C.C. DA UN
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Se, para os classificados como independentes no 
quadro anterior, só estudos de caso poderao diminuir a sua 
percentagem , na destringa dos dirigentes "republicanos  
independentes", ou seja sein filiagäo partidária, possuimos  
indicadores claros de que o número de filiados era muito maior e a 
grande predom inancia ia obviam ente para os partidos  
republicanos conservadores46.

Entre estes, destaque-se o Partido Nacionalista e a Uniäo 
Liberal Republicana de Cunha Leal, apoiantes do golpe de Estado
de 1926 e candidatos ä sua hegemonizagäo, velhos opositores
locáis do Partido Democrático. Muitos militantes destes partidos, 
mesmo que os seus dirigentes de Lisboa se incompatibilizem com
Satazar, fumeceram uumissöes concelhias inteiras ä UN47.
46 Identificamos como "republicano com filia^áo partidária nao 
identificada" todos os que ñas resposias eram descritos apenas como 
"republicano com filiado partidária", sem a indicado expressa do partido.
47 Dcsintcligéncias locáis provocavam dc/.cnas de denuncias ao Ministro do
Interior. Em 1932, por exemplo, o presidente da comissáo concelhia da UN de 
Freixo de Espada a Cinta denunciava o Govcrnador Civil de Braganna, e
presidente da comissáo distrital de alterar a favor dos seus amigos as 
presidencias de Camaras e os administradores de Concelho. Para "queimar" o 
Governador e Presidente da Distrital, acusava-o de favorecer velhos
caciques do Partido Nacionalista c citava um carta em que, este convidava 
vários elementos do Partido Nacionalista local para comissöes concelhias.





Vários governadores civis, na descrigao das orientagóes 
políticas dos dirigentes, classificaram  com o "republicanos 
independente" todos os que em 1931 já se encontravam  
desligados dos seus partidos de origem. No distrito de Vila Real, 
por exemplo, o presidente da Comissáo Distrital da UN, José 
Timoteo Montalváo Machado, acompanhou a lista com um 
comentário político global e refería varías comissoes concelhias 
como sendo constituidas por elementos do partido de Cunha Leal, 
"hoje perfeitamente integrados na UN"48. No entanto, na lista 
própriamente dita, enviada pelo Governador Civil, estes apareciam 
como "republicanos independentes"49.

Por outro lado é possivel identificar movimentos organizados 
de ex-rep u b lican os do m esm o partido que dominaram  
maioritáriamente comissoes concelhias, particularmente no caso 
do Partido Nacionalista e da Uniao Liberal Republicana e este 
movimento recebeu a aprovagao do governador civil e do 
Ministério do Interior, ao confirmá-las. Mas o excessivo número de 
dirigentes cuja filiagao era desconhecida ou nao discriminada, 
limita urna análise mais precisa.

Sabíamos já que o discurso político oficial que presidiu ao 
langamento da UN sublinhava as adesóes da notabilidade 
republicana conservadora. Foram de tacto inúmeras as sessóes de 
inauguragáo de delegagóes locáis com a presenga de muitos 
dirigentes que reivindicavam a sua anterior filagáo em partidos 
republicanos conservadores, mas os próprios relatónos internos, 
que os responsáveis pela selegao dos dirigentes enviavam ao 
Ministério do Interior, provam até á exaustao as críticas e 
acusagóes daqueles que acantonados na Liga 28 de Maio e depois

Apesar de alguns elementos de Lisboa lerem dado ordem para nao aderir á 
UN o entáo já dirigente da UN concluía na carta ciiada que, apesar dessas 
directrizes, se deveria aceitar, "(...) pois isto está firme para mais 5 ou 6 anos 
e nao se pode deixar o cerlo pelo duvidoso. Quando voltar o Doutor Lopes 
Cardoso a ter nccessidade de votos, se um dia voltarem os partidos, Ihes 
daremos o nosso; agora vamos com os que esláo, que nos estimam e fazem 
coisas.". Cf. Carta do Presidente da Comissáo Concelhia da UN de Freixo de 
Espada á Cinta ao Ministro do Interior, 14-9-1932, Mai^o 455-Caixa 8, 
AGMI/ANTT.
48 Cf. Relatório do Presidente da Comissáo Distrital da UN de Vila Real ao 
Presidente da Comissáo Executiva da Uniao Nacional, 3-7-1931, Mai;o 455- 
Caixa 8, AGMI/ANTT.
49 Cf. Relatório do Governador Civil de Vila Real ao Ministro do Interior, 9- 
4-1931, Mago 451-Caixa 4, AGMI/ANTT.
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no Nacional Sindicalismo faziam á UN. Mas até que ponto e como 
se transferiram ou modificaram as velhas máquinas clientelares 
dos partidos do sistema liberal republicano para a UN, só através 
de um número significativo de estudos de caso o poderemos 
saber50.

Quanto as comissoes distritais, apesar do inquérito ter sido 
mais impreciso, os dados recolhidos nao alteram o quadro anterior 
em termos de percentagens. Evidentemente que o controle foi 
maior e as mudanzas de nomes no período considerado também, 
mas as categorías "republicano" e "republicano independente" 
eram maioritárias em comissoes como as do Porto, Faro ou 
Coimbra. No já citado caso de Vila Real, por exemplo, para o qual 
existe informagáo mais precisa, o presidente da Distrital referia 
como comentário á composigáo da mesma: "sao todos republicanos 
e, embora alguns tenham estado filiados em diversos partidos 
republicanos, acompanham hoje leamente a UN"51. Ulteriores 
investigagóes poderao confirmar ou infirmar mais fácilmente estes 
dados até porque a visibilidade política das comissoes distritais 
era bastante maior.

Um primeiro aspecto que importa salientar foi o da 
demarcagao entre as elites das duas organizagóes. Muito embora 
seja impossivel verificar urna eventual dupla filiagáo, é possivel 
pelo menos aferir que foram poucos os casos de dupla pertenga a 
organismos concelhios e distritais das duas organizagóes. Ou seja, 
quer por directiva da UN quer por resisténcia ao convite, até á 
cisáo e posterior dissolugao do N/S, os dirigentes das duas nao se 
confundiam.

Em 1933, de urna amostra da composigáo de cerca de 7 
comissoes distritais das duas organizagóes apenas se encontraram 
5 elementos com dupla filiagáo dirigente (de um conjunto de 120 
m e m b r o s ) 52. Ñas com issoes concelhias este número deveria 
aumentar ainda que a escassez de dados nao permita urna 
quantificagáo rigorosa. Integrando algumas comissoes concelhias 
logo em 1930, estes escolheram organizagóes mais mobilizadoras

50 "Urna terrivel continuidade" é a conclusao de um estudo de caso do 
Distrito de Vila Real, Cf. Rui Ramos, "O Estado Novo...", p. 135.
51 Cf. Relatório atrás citado do Governador Civil de Vila Real.
52 Confrontamos as comissóes distritais de Lisboa, Viseu, Porto, Faro, Guarda, 
Évora, Lema, Sctubal, V. do Castelo, V. Real, Braga e Braganga.

296





como a Liga 28 de Maio e a adesáo ao Nacional Sindicalismo 
representou um quadro de acgáo diferenciado, mais ideológico e 
mobilizador.

Um segundo aspecto diz respeito á origem política dos 
dirigentes. Aqui parece claro que, em movimento semelhante ao já 
referido para os dirigentes nacionais, os dirigentes locáis N/S 
apresentaram urna origem mais uniforme e ideológica, cujo rasto, 
como vimos atrás, remonta fundamentalmente ao Integralismo 
Lusitano e a outros núcleos de resistencia ao liberalismo  
republicano, ou entáo a jovens quadros politizados pelos fascistas 
na universidade que iniciavam a sua vida profissional na 
provincia.

No campo da UN o esforgo parece ser outro, pelo menos na 
sua fase inicial. Nao só esta teve urna origem mais diversificada, 
como, sobretudo, foi mais clientelar do que ideológica. O esforgo de 
captagáo de urna boa parte das redes dos partidos republicanos 
conservadores parece ter sido elevado, ao qual correspondeu um 
discurso político bem mais moderado do que o que caracterizaría o 
regime na segunda metade dos anos trinta.

O Perfil Socioprofiss ional

O perfil socio-profissional das com issoes distritais e 
concelhias das duas organizagóes apresenta algumas diferengas, 
mas a nao desagregagao de certas categorías, como a dos 
"proprietários" e outras, constituí um factor inibidor. Apesar de 
ser tentador retirar algumas conclusóes, a ausencia de estudos de 
caso das organizagóes locáis da UN nao nos permite ir muito longe 
(cf. Figura n° 16)53.

Figura XVI
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53 Os dados referentes á UN foram retirados de Arlindo Caldeira, "O Partido 
de Salazar..." Cit., pp. 976/977.
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As com issóes di stri tais apresentam apenas urna ligeira 
diferen^a, confirmando a presencia tendencial de urna maior 
número de categorías típicas dos partidos fascistas no N/S, como 
os estudantes ou os empregados, e alguns militares de baixa 
patente, sobreviventes da Liga 28 de Maio.

Figura XVII
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Quanto as comissoes concelhias registaram-se as mesmas 
tendencias, ainda que a diferenga entre o pequeño número de 
delegagoes concelhias N/S sobre as quais possuimos elementos e a 
quase totalidade das correspondentes da UN nao permita grande 
rigor (cf. Figura ne 17)54.

1.3.3 - OS ADERENTES

A figura do aderente da UN impde alguns esclarecimentos 
prévios pois trata-se de urna categoría de difícil caracterizagáo. 
Maurice Duverger distingue dois tipos de adesáo nos partidos
políticos modernos: a adesao aberta, quando esta comporta apenas
a inscrigáo (e um eventual pagamento de cotas) e a 
re g u la m e n ta d a ,  quando esta pressupoe um pedido de adesao e 
urna decisao de admissáo por um organismo do partido55.

Entre 1930 e 1933, período que aquí nos interessa para 
efeitos de comparagao, a adesáo á UN foi inequívocamente aberta . 
Os próprios estatutos da UN nao tinham sequer secgáo "direitos e 
deveres" dos "associados". Bastava serem "maiores e estaram no
54 Arlindo Caldeira idcntificou cerca de 1737 elementos de comissóes
concelhias da UN face á centena de elementos do N/S sobre os quais temos
e lem entos.
55 Cf. Maurice Duverger, Op. Cit., p. 93.





pleno gozo dos seus direitos políticos". Só mais tarde, à medida que 
as comissoes locáis comegaram a ser inundados com "pedidos" e 
"favores", sucessivas circulares apelavam a um maior cuidado e 
controle das adesóes.

Algumas descrigóes do processo de formagáo da UN a nivel 
local corroboram este carácter aberto. Nos primeiros anos as 
inscrigóes no partido governamental eram feitas ñas sedes dos 
Governos Civis e das Camaras Municipais, sem qualquer requisito 
para além dos já assinalados.

Os aderentes, para além de mobilizagao esporádica para 
vindas a Lisboa às manifestagòes, nào tinham pois quaisquer 
"direitos e deveres", e nào participavam de facto na organizagao, 
pelo que o governo nao manifestava qualquer preocupagao 
perante a denuncia de "infiltragóes". A maioria destas, aliás, nao se 
referia a "infiltragòes políticas" mas a mero clientelismo.

A adesáo ao N/S era também ab erta , à luz da tipologia de 
Duverger. Evidentemente que os boletins de adesáo eram mais 
ideológicos (contendo os principios do movimento e palavras de 
ordem) e o simples facto de a inscrigáo nao ser feita directamente 
pela administragáo pressupóe unía adesáo clientelar seguramente 
menor, mas a demagogia do N/S, intitulando-se embriào da 
organizagao corporativa, cumpriu certamente efeitos paralelos, 
ainda que mais mobilizadores. Embora possar apontar algumas 
tendencias, a comparagao do perfil de adesáo das duas organizóes 
tem um interesse limitado, dada a natureza quase exclusivamente 
clientelar da adesáo à UN.

1.3.3.1.- A D is tr ib u id o  geográfica da adesáo

Em fináis de 1933 a UN deveria contar com cerca de 20.000 
"associados", andando a par com o número dos N /S 56. A 
comparagao da distribuigao geográfica dos aderentes das duas
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56 Segundo a invesligaçâo de Manuel Braga da Cruz, a UN possuia em 1933 
cerca de 18.871 aderentes.





organizaçôes revelou algumas diferenças, mas nâo tantas como se 
poderia esperar (cf. Figura n° 18)57.
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Figura XVIII
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O N/S possuia urna implanta?3o mais urbana e litoral que a 
UN, estando no geral mais representado em distritos como Lisboa, 
Coimbra, Porto e Braga. A UN, apresentando embora menor 
recrutamento ñas zonas mais desenvolv idas, está sobre- 
representada nos distritos rurais do interior centro e norte, como 
Vila Real, Guarda e Viseu, com 15% ñas dois primeiros e 10% neste 
último.

1.3.3.2.- A Base social dos aderentes

57 Os dados referentes à distribuiçâo dos aderentes da UN em 1933 (17.105) 
foram retirados de Manuel Braga da Cruz, Op. Cit., p. 233.
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A UN nunca procurou urna clientela popular. O pròprio 
Ditador diria um dia, nao em privado para os seus ministros mas 
num discurso público, referindo-se à classe operária, que "nao 
precisamos de a incensar, para que nos sirva de apoio, nem de 
incendiar-lhe as iras para depois a mandar-mos fuzilar pelos seus 
excessos ." 58. Os próprios instrumentos de "consenso" dirigidos aos 
grupos sociais populares que criou mais tarde nào passaram nunca 
pela algada do partido único. O N/S, pelo contràrio, procurou até à 
exaustào urna base popular 59.

Figura XIX
COM POSITO SOCIO-PROFISSIONAL DOS ADERENTES NS-UN EM 1933
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Perante os 58,2% de proprietários e patròes aderentes à UN, 
o N/S apresenta um número significativamente superior de 
empregados do sector privado, estudantes e trabalhadores

58 Oliveira Salazar, Op. Cit., p. 178.
59 Na comparagao cnirc a composi^üo socioprofissíonal das duas 
o rg a n iza re s  utilizamos as categorías aprcsentadas por Manuel Braga da 
Cruz, visto este nao desagregar algumas destas, caso dos "proprietários e 
pa tróes" , apenas unimos as categorías  " trabalhadores  m anuais 
especializados" e "nao especializados". Cf. Manuel Braga da Cruz, Op. Cit., p. 
239.

/////////////////////////////////.
/////

& UN %
■ NS *





manuais, resultado de um efectivo esforgo militante junto das 
classes médias e do operariado (cf. Figura n2 19).

1.4.- A TENSÁO N/S-UN-ALGUNS EPISODIOS

É difícil construir urna tipologia dos múltiplos conflictos a 
nivel local entre o Nacional Sindicalismo e a UN sem a realizado  
de estudos de caso exaustivos. Por outro lado, a própria UN era 
ainda, como se viu atrás, um conglomerado de com issdes  
dependentes do Ministério do Interior, e atravessada por 
divergencias internas que remetiam directamente para clivagens 
clientelares locáis cuja análise será aqui substimada.

Á medida que a animosidade entre o governo e os fascistas 
crescia, ao longo de 1933, os Governadores Civis, obedecendo a 
instrugoes do Ministério do Interior, comegaram e expulsá-los de 
alguns postos na adm inistrado local que estes detinham ou 
herdaram da Liga 28 de Maio. A UN local coadjuvava esta acgáo de 
ocupagáo e controle mas nao desenvolvía qualquer mobilizagáo 
alternativa. Os poucos esforgos de "integragao" verificados eram 
im postos por Governadores mais audaciosos, sobretudo se 
enviados por, ou de, Lisboa.

De urna forma geral encontrámos 2 tipos de situagóes. A 
primeira, rara, representada por urna coexistencia relativamente 
pacífica entre as duas organizagóes, quando os núcleos do N/S 
eram de formagüo recente, fundados no geral por ex-estudantes 
recém regressados as suas cidades de origem. Estes dirigentes 
locáis demarcavam-se dos da UN pela sua juventude e pelas 
pretensoes de mobilizagao dos grupos sociais populares. Os 
problemas agravavam-se no caso das delegagoes formadas por ex- 
integralistas ou dirigentes da Liga 28 de Maio, que ou aderiram á 
UN, abandonando-a (sendo por vezes forgados a abandoná-la, o 
que também aconteceu) por discordancias com o seu modo de 
funcionamento, ou continuaram organizados em alternativa á UN. 
Tratavam-se, no geral, de núcleos de antiga implantagáo local que, 
em muitos casos, ainda estavam ou tinham estado, já sob a 
Ditadura, em comissoes administrativas de Camaras municipais.
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Perante a opgáo de neutralizado destes focos de "agitagáo" e 
"mobilizagáo" por parte do Governo e a clara predominancia da 
notabilidade local conservadora na selegáo dos dirigentes da UN, 
estes núcleos N/S radicalizaram entao as suas posigóes.

Um exemplo do primeiro caso, raro senáo único a nivel local, 
foi o do Algarve, onde, como se viu atrás, a fundagáo do Nacional 
Sindicalismo se deveu a um núcleo de jovens oriundos do districto, 
recém formados pelas Universidades de Lisboa e Coimbra, e que 
comegaram a sua actividade profissional. A organizagáo da UN  
datava de 1931 e dominava já a administragáo local existindo um 
corte geracional e social significativo entre as comissóes concelhias 
das duas organizagóes.

A complementaridade na acgáo política dos dois partidos 
parece desenvolver-se sem problemas até ao veráo de 1933. O 
Nacional Sindicalista, orgáo local fundado um ano antes, denotava 
urna grande próximidade discursiva com o orgáo central publicado 
em Lisboa, mas a mobilizagáo local nao era contrariada pela 
administragáo ou pela UN local. A UN era a "ordem" e o N/S a 
"acgáo". Cada urna "com as suas características (..)", convergentes 
na finalidade de servirem o "ideal nacional"60.

Apesar de ser evidente a acgáo da censura sobre o seu orgáo 
local, os Nacionais Sindicalistas desenvolviam a sua acgáo política 
sem grandes limitagóes. Ñas conferencias era comum a presenga 
do presidente da Comissáo Concelhia da UN, o Capitáo Manuel 
Alexandre, e enviavam-se telegramas a Salazar e a Roláo Preto61. 
Quando ministros visitavam o Algarve os N/S esperavam-nos 
fardados e em "saudagáo á romana"62.

Mas na maioria dos concelhos e distritos foi em clima de 
tensáo que coabitaram as duas organizagóes. Em Coimbra, os 
conflictos entre N/S e a UN remontavam, como vimos atrás, á 
própria fundagáo da UN, já que parte dos seus fundadores se 
tinham demitido do partido governamental quando alguns 
elementos de matriz republicana conservadora, nomeadamente 
Bissaia Barreto, foram convidados a aderir á UN. A delegagáo da 
Liga 28 de Maio foi assim constituida em oposigáo ao partido
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governamental e foi esta que deu origem ao Nacional Sindicalismo 
no final de 1932.

Na sequéncia do anuncio de urna conferencia pública de 
Rolao Preto sobre "a revolugáo nacional dos trabalhadores", o 
Governador Civil, obedecendo a instrugdes do Ministério do 
Interior, tomou medidas drásticas e encerrou a delegagáo  
proibindo quaisquer manifestagSes públicas do movimento. Os N/S 
manifestaram-se entáo com palavras de ordem do tipo "abaixo o 
penetralho" e "abaixo Bissaia Barreto" e nem o facto de estes 
contarem com um número s ig n if ica tivo  de professores  
universários, que protestaram em carta a Salazar, impediu a sua 
ilegalizagáo precoce.

Notava-se entre eles, referia o Governador Civil para Lisboa, 
"urna grande má vontade contra a política de bom senso (...)", 
nomeadamento no que tocava á adesáo de republicanos  
conservadores do distrito á UN, amigos de Bissaia Barreto. Por 
outro lado, o Governador Civil mostrava-se também apreensivo 
com o programa político do N/S, com a sua "organizagáo do estado 
nacionalista a que chamam totalitário, feito á pressa, com um 
realce anti-capitalista que nos parece desprepositado e impolítico", 
e com o desrespeito constante "as autoridades"63.

Coimbra representou o único caso de transferencia de urna 
comissáo da UN para o N/S, pois na maioria dos Concelhos sobre os 
quais existe informagáo, os núcleos fascistas nao aceitaram ou nao 
foram escolhidos para os orgáos dirigentes da UN, muito embora 
alguns se tenham filiado.

Na Anadia, a delegagáo da Liga 28 de Maio ridicularizava 
constantemente a UN local. Em Margo de 1932, por exemplo, 
escrevia-se no seu orgáo concelhio: "consta que a comissáo da UN 
da Anadia últimamente vinda a público vai ser modificada (...) é 
esta a 5 ou 6 tentativa de organizar a UN entre nós. Urnas 
morreram antes de nascer (...) ora para prestigio da Ditadura é 
preciso que se acabe com táo vergonhosos processos."64. A 
delegagáo da Liga, base da delegagáo do Nacional Sindicalismo já 
tinha dominado a administragáo do Concelho e tinha sido preterida
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na escolha da comissáo concelhia da UN65. Bem ou mal organizada, 
esta acabaría por ser designada para a Camára local e, apesar das 
boas relaçôes formais entre as duas organizaçôes, esta conseguiu  
irradiar os que aderiram ao Nacional Sindicalismo.

Em Agosto de 1932, ao tentarem demitir o secretário da 
Cámara que era afecto ao N/S e ex-dirigente da Liga, apesar de 
este se ter desligado formalmente da actividade política, um grupo 
de N/S invadiu a Cámara, quando esta se encontrava em reuniao, 
expulsou os seus elementos "e partiu o mobiliario"66. O assalto, da 
autoría de um grupo de dirigentes locáis, "composto por pessoas 
de categoría social", ficaria impune e o Ministério do Interior 
impediu o afastamento. Entre os participantes contavam-se de 
facto um médico, director do orgáo N/S local, e um padre, o já 
citado Abel Condesso, que de resto continuou ao lado de Rolao 
Preto, após a cisâo, e foi dirigente da organizaçâo na fase 
clandestina. Alguns apoios na neutralizaçâo dos incidentes, 
nomeadamente o do Administrador do Concelho, um capitao 
frequentador dos comicios do Nacional Sindicalismo, nao foram 
provavelmente estranhos ao acontecimento.

Em Janeiro de 1933, Rolao Preto visitava a Anadia com 
outros delegados de Lisboa e a confraternizaçâo contou com a 
presença deste militar administrador do Concelho. O núcleo local 
desenvolveu ainda alguma mobilizaçào, incluindo comicios na 
regiâo e a participaçâo nos de Coimbra e do Porto, envolvendo-se 
em conflictos de rúa com militantes da oposiçâo anti-fascista. 
Segundo a imprensa republicana local, no entanto, o administrador 
do concelho seria exonerado pouco tempo depois67.

Em alguns outros casos, o Nacional Sindicalismo estava 
escorado na administraçâo local em 1933 e sofreu um cerco, sob a 
direcçâo do Governador Civil e com o apoio da hierarquia religiosa 
e das "forças vivas" locáis que aderiram à UN, para a sua expulsao 
destas posiçôes. Observe-se o exemplo de um concelho da Beira
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65 Cf. Carla de Anlónio Cosía e Almeida ao Governador Civil de Aveiro, 26-11- 
1930, Mago 451-Caixa 4, AGM1/ANTT.
66 Cf. relatório do Governador Civil de Aveiro ao Ministro do Interior, 16-8-
1932, Mago 455-Caixa 8. AGMI/ANTT.
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"desgostado os intcgralistas". Cf. Idcia Livrc, Anadia, 11-2-1933, p. 1.





Alta do quai se tem um relato bastante pormonorizado, escrito 
pelo Governador Civil da Guarda.

Em Abril de 1933, A Camara Municipal de Fornos de 
Algodres, inaugurou urna série de melhoramentos realizados sob a 
direcçâo do tenente Castel Branco, militante N/S, com a presença
de Rolao Preto, e outros dirigentes vindos de Lisboa,
nomeadamente. "Tudo indicava -escrevia o Governador Civil- o 
prepósito de empalmar o entusiasmo das festas, em beneficio da 
propaganda do Nacional Sindicalismo e em monoscabar a acçâo do 
g o v e rn o " 68. Durante os discursos, os N/S "excederam-se" de tal 
forma que o Bispo de Viseu, também presente, se retirou
apressadamente, e o Governador Civil nao compareceu. Apesar de 
já existir urna comissáo concelhia da UN, sublinhava o Governador, 
"nâo foi aproveitada a ocasiâo para lhe dar posse" e atacou-se o 
próprio representante do governo69.

Perante a queixa das "forças vivas" da UN, solidárias com o 
Governador Civil, os dirigentes da Cámara demitiram-se e este 
nomeou urna nova comissáo afecta ao partido governamental. Ao 
pretender desencadear urna manifestaçâo contra esta a G.N.R. 
interveio e prendeu "os desordeiros", aliás de "baixa" condiçâo
social. Perante as habituais acusaçôes de "reviralhismo" por parte 
dos N/S, o delegado do governo considerou-as meras "calúnias" 
sem fundamento70.

A estranheza deste Governador Civil e dirigente distrital da 
UN, perante a acçâo política local dos Nacionais Sindicalistas, 
constatamo-la em relatórios referentes a outros distritos com forte 
presença militante dos fascistas, onde, confrontadas com a sua 
actividade, esta era percebida pelas autoridades como elemento de 
agitaçâo.

No distrito de Leiria, os relatórios já citados do Governador 
Civil consideravam a acçâo política e de agitaçâo dos N/S, urna 
espécie de "comunismo branco" que confundía os rurais. Ainda por

68 Cf. Relatório do Governador Civil da Guarda ao Ministro do Interior, 4-5-
1933, Maço 462-Caixa 15. AGMI/ANTT.
69 O Governador civil encarava estes ataques como naturais porque tinha 
"proibido no meu districto os comicios rurais do N/S, por entender que só há 
urna doutrina política a defender por aqueles que sâo afeiçoados ao Governo: 
a dos principios da Uniáo Nacional, o único que e patrocinado pelo governo 
e que os Nacionais Sindicalistas pretenden» desacreditar (...)".
70 Cf. Idem.
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cima, "essa desorientaçâo" tornava-se "maior por se tratar de 
oficiáis de exército"71. Apesar da proibiçâo da propaganda, os N/S 
do Leiria continuaram a ser referidos pelos Governadores Civis, 
nos anos seguintes, como um foco de "agitaçâo", pois parte dos 
serviços centrais do movimento passaram em fináis de 1933 para 
aquela cidade72.

Outros exemplos se poderiam dar das múltiplas tensôes 
entre as delegaçôes locáis do Nacional Sindicalismo e da UN, mas 
os casos referidos sáo suficientes para ilustrar, com a evidente 
mediatizaçâo de clivagens locáis, o eco da tensâo mais geral que se 
desenvolvía. Conflicto que representou sobretudo a eliminaçâo dos 
focos de mobilizaçâo fascista e a sua secundarizaçâo, a nivel local, 
a favor, muito mais do que se poderia pensar, da notabilidade 
conservadora, na sua maioria de origem republicana, acantonada 
na UN. As sempre ferozes e reativas denuncias de "reviralhismo" e 
"adesivagem" com que os fascistas mimoseavam o partido criado 
por Salazar, nâo eram de facto meras figuras de retórica.

Quando herdavam situaçôes de conflicto, no entanto, nem 
todos os Governadores Civis manifestavam esta hostilidade pelo 
Nacional Sindicalism o local. Nomeado em Julho de 1934 
Governador Civil de Vila Real, o ex-secretário de Salazar, tenente 
Assis Gonçalves, recebeu urna delegaçâo de "chefes nacionais 
sindicalistas locáis", no próprio dia em que Salazar ilegalizava o 
movimento, após a expulsâo de Roláo Preto. No seu relato a Salazar 
da reuniâo, este resumiu as declaraçôes da delegaçâo: "viam Rolao 
Preto como único chefe, condensador e intérprete das suas 
doutrinas"; "julgavam-se urna força e senhores exclusivos dos 
papiros doutrinários da revoluçâo nacional"; "criam ter sido eles 
quem fez a reaçâo do 28 de Maio"; "que desejavam colaborar 
comigo, mas afastando todos os demais"73. O alvo central das sua 
críticas era a UN e Assis Gonçalves, que tinha substituido 
Montalvâo Machado como Governador Civil e se preparava para o 
afastar da direcçâo da Comissáo Distrital, prometeu "que 
trabalharia por urna UN em qualidade e nâo em quantidade". No
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dia seguirne um membro da delegaçâo voltou e disponibilizou-se 
para colaborar. Assis Gonçalves, terminava optimista: "Là para o 
firn de Agosto, quando penso começar a mexer nas organizaçôes 
políticas e administrativas, depois de me ter inteirado dos 
xadrezes locáis, veremos se ainda mantèm os seus propósitos e 
podemos aproveitá-los para fazer alguma coisa."74.

Assis Gonçalves estava convencido que, à medida que a 
escala se reduzia, era mais fácil dissolver alguns conflictos. Ao 
descrever em Setembro o panorama em que se encontrava a 
"situaçào" nos diversos concelhos este deu o exemplo do de 
Sabrosa: "quatro correntes diferentes dentro da Situaçào: urna 
contra Montalvâo -forte- outra a favor - fraca- outra de Vicente 
de Freitas -a menor- finalmente outra nacional sindicalista - 
pequeña (contra todas as outras)"75. Ao "desemaranhar urna tal 
rede com paciência e cautela", Assis resolveu manter o Presidente 
da Camara mas, como este era influenciado pelo secretário da 
mesma, um antigo influente local do Partido Unionista, deu um 
conselho de discriçâo ao segundo, mandando-o "apagar-se na 
opiniáo pública". Como o administrador do concelho era 
incom petente, resolvi nomear o chefe local do nacional 
sindcalismo, "um rapaz novo, de boa apresentaçâo e fortuna" que 
tinha influéncia na organizaçào distrital do movimento. Existia 
urna justificaçâo suplementar para esta escolha, o N/S era primo 
do principal influènte local do Partido Democrático e, por causa 
deste parentesco, nâo o hostilizaria. "O nacional sindicalismo e o 
democratismo -concluía Gonçalves- vâo-se assim esbatendo e 
assimilando devagarinho.".

1.4. - ALGUMAS CONSIDERAÇÔES FINAIS

Giovanni Sartori, referindo-se à emergência dos sistemas de 
partido único salienta que "quanto mais modernizada e/ou 
desenvolvida a sociedade, mais o anti-partidarismo cede ao 
unipartidarismo - pelo menos no sentido de que a segunda soluçâo
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se revela muito menos frágil e muito mais eficiente do que a 
pri m e i r a . "76 . Esta tendéncia parece ser confirmada pela 
experiéncia histórica dos regimes autoritários e fascistas do 
período entre as duas guerras. De facto nos países em que a ordem 
liberal e democrática do pós guerra conheceu a existéncia de 
partidos de massas e ampia participaçâo política, o partido único 
do regime que lhe sucedeu foi no geral mais importante e 
mobilizador, independentemente do maior ou menor grau de 
dependéncia do Estado.

Alguns dos factores genéticos da debelidade do partido único 
do Salazarismo já foram atrás abordados. Mas os dados 
comparativos apresentados permiten! pelo menos compleménta­
los com outros elementos. Quer em Espanha quer em Itália os 
respectivos partidos únicos, ainda que dependentes e controlados, 
desempenham inúmeras funçôes no sistema político que nâo 
encontramos no seu correspondente portugués.

Um dos factores genéticos da diferença remete sem dúvida 
para a existéncia prèvia em ambos os países de partidos fascistas 
e de direita fortes. Em ambos o novo partido único aglutinou 
várias formaçôes. Em Itália foi o partido fascista que recebeu e 
englobou outras formaçôes, como os Nacionalistas77. Em Espanha o 
movimento foi mais paritàrio até porque a Falange era bem mais 
fraca. Mas em ambos os casos o partido único transformou-se 
numa máquina burocrática pesada, com funçôes de mobilizaçâo e 
de propaganda, de seleçâo da elite e de veículo previlegiado de 
ligaçâo com as "massas".

Em Portugal a direita que participou no derrube da ordem 
liberal tinha urna expressâo partidária mínima, os seus partidos 
nunca tiveram expressâo que ultrapassasse ou o grupo de pressâo 
ideológico ou o do grupo de "notáveis" e a sua força escorou-se em 
duas instituiçôes centrais: o exército e a Igreja. Ou seja a "cultura 
política" da direita cristalizou-se em formaçôes pré-partidárias, 
com grande desconfiança da "massificaçâo da política" e com  
escassa utilizaçào de recursos mobilizadores.
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O aparecimento do N/S reflectia o projecto de criaçâo de um 
partido de massas fascista e o seu rápido crescimento parece 
confirmar, por irónico que pareça e ainda que de forma limitada, 
os factores de modernizaçâo política da sociedade portuguesa, 
fundamentalmente nos seus polos urbanos, mais tocados pela 
m ob ilizaçâo  anti-autoritária. A elite  N/S apresentava-se  
claramente como urna "elite alternativa" nâo muito diferente das 
suas congéneres fascistas europeias. Mas a resposta de Salazar, 
muito embora mais tarde tivesse cedido a algumas pressées, nâo 
passou pela "unificaçâo forçada" com os fascistas, permitindo-lhes, 
como em Espanha, um lugar destacado no partido único. Mesmo 
quando, em 1934, o governo colocou os fascistas perante a 
obrigatoriedade de integraçâo no regime, os que o fizeram 
escolheram, como veremos à frente, outras instituiçôes que nâo a 
UN.

Os elementos recolhidos permitem concluir que nâo sô a 
elite fascista local foi inicialmente excluida pelo partido 
govemamental como ainda que o esforço se dirigiu para a "oferta" 
das elites conservadoras, num compromisso que expressa a 
estratégia social do regime em criaçâo. A UN, apresentou-se nesta 
perspectiva como um dos partidos únicos mais próximo da "anti­
partido" proclamado no discurso oficial. Para além das funçôes 
legitimadoras do novo regime e de "exclusao" de candidatos mais 
m obilizadores, parece ser importante como intrumento de 
"canalizaçâo política" nâo tanto das massas, mas da notabilidade 
local78.

Poder-se-ia mesmo arriscar que, se no fascismo italiano o 
governo controla e dirige a mobilizaçâo do partido, a UN foi, eia 
pròpria, urna agéncia estatal de "integraçâo" das elites locáis e, ao 
mesmo tempo, de "desmobilizaçâo" política em sentido lato.
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comprom isso que permitisse aos fascistas um maior papel na 
edificaçao do novo regime, nomeadamente pela institucionalizaçâo 
da sua milicia e pela sua chamada para a esfera da decisâo no 
campo das instituiçôes corporativas, mas Salazar recusou qualquer 
contacto directo com estes3.

1.1.- O N/S VISTO DE FORA
1.1.1.- O ESTIGMA INTEGRALISTA

As forças conservadoras que dominavam a ditadura desde
o derrube de Gomes da Costa, encararam o N/S com extrema 
desconfiança e algumas velhas clivagens presentes na cultura 
política portuguesa deste 1910 contribuiram decisivamente para 
isso. Urna délas, talvez a mais importante, foi pelo menos tao 
decisiva como a da própria natureza fascista do movimento: a 
base monárquica do N/S.

Como ficou  claro quando se analizou a estrutura 
organizativa, quer enquanto partido, quer enquanto ideologia o 
N/S foi um derivado fascista do Integralismo. Muito embora o 
"revolucionarismo" fascista do seu núcleo central e as suas 
posiçôes o ficiá is tentassem desde a sua fundaçâo considerar 
ultrapassada a clivagem entre monárquicos e republicanos, esta 
origem do N/S e a utilizaçâo, fundamentalmente na provincia, da 
velha malha organizativa monárquica, constituiu um elem ento  
inibidor da sua penetraçâo política.

Dirigidos por um centro fascista, muitos N/S eram ainda e 
sobretudo monárquicos integralistas. A identidade política de 
muitos N/S locáis continuou a ter a restauraçâo da monarquía 
como referencial, o que limitava a ultrapassagem da questao no 
interior do próprio m ovim ento e cristalizava urna im agem  
"integralista" por parte das restantes forças políticas4. Tal facto
3 Cf. Circular de Alberto Monsaraz aos sccrelários distritais, 29-7-1933, ARP.
4 Veja-se o depoimenio de Jacinto Fcrreira, delegado distrital de Setúbal, 
onde este afirma ter aceite o convite "nâo com muito entusiasmo porque 
entendía que a principal tarefa dos monárquicos devía ser (...) a de 
trabalhar pela restauraçâo da monarquía (...), ao que Rolao Preto Ihe 
retorquiu que "o principal objectivo devía ser conquistar o Poder". Cf. 
Jacinto Ferreira, Op. Cit., p. 78.
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dom inou alguma das estratégias de alianças locáis entre
republicanos, m esm o entre os que aderiram ao partido
governamental, para isolar os núcleos N/S locáis e inibiu a sua 
capacidade de mobilizaçâo de alguns sectores mais sensiveis ao 
discurso "popular" do fascismo.

Convém também salientar que boa parte das elites políticas 
da ditadura, nom eadam ente os próprios generáis que 
asseguraram a Presidéncia do Conselho nos últimos anos da 
Ditadura Militar, eram republicanos ou pelo menos apoiantes 
pragmáticos da nâo colocaçâo da "questâo do regime", encarando 
com desconfiança as manobras integralistas, cujos dirigentes e
respectivos contactos militares já tinham sofrido rudes golpes com 
a deportaçâo dos mais irrequietos. Ao nivel militar, se os 
"tenentes" a fectos ao N/S ainda constituiam  urna base
relativamente segura, as suas acçôes eram vistas com progressiva
desconfiança pelas altas patentes.

Para além dos naturais ataques da oposiçâo anti-fascista foi 
dos católicos que surgiu, no ámbito do bloco de apoio à Ditadura, a
demarcaçâo mais frontal perante o N/S.

1.1.2.- OS CATOLICOS E O FASCISMO

A hierarquia da Igreja Católica portuguesa e o Partido do 
Centro Católico, elementos chaves nos bastidores políticos da 
Ditadura desde o consulado de Gomes da Costa, constituiram um 
entrave bastante importante às tendências e grupos fascizantes 
desenvolvidas desde 1926.

Muito embora comungando parte do programa político  
integralista e muitos m ilitantes do Centro C atólico fossem  
monárquicos, algumas das fracturas entre católicos e integralistas 
acentuaram-se no pós guerra, e motivaram acesas polémicas entre 
estes dois grupos. Como vimos atrás, a propósito da polémica com  
Roláo Preto sobre a tomada do poder por Mussolini, as inflexóes 
fascistas de alguns integralistas nos anos 20 foram de imediato 
criticadas. Após o golpe de 1926, a pressâo anti-fascizante, 
nomeadamente no que tocava à criaçâo de partidos m iliciais
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protagonistas de um "nacionalismo exacebado" foi também  
sign ificativa5.

A sua atitude em relaçâo ao Nacional Sindicalismo foi de 
denuncia radical, demonstrando sempre que possível o receio de 
que o Poder (particularmente alguns militares) pudesse, de algum 
modo, apoiar o projecto dos fascistas. Curiosamente, algumas das 
polémicas com o N/S desenvolveram-se com alguns padres que 
tinham aderido ao movimento de Rolao Preto, muito embora a 
adesao do clero tenha sido rara e o catolicismo tradicionalista 
fosse pouco importante na elite do movimento.

Quando se anunciou o lançamento do Revoluçâo e a 
fundaçâo de urna organizaçâo de "estudantes nacionalistas" onde 
participassem, "monárquicos, republicanos, católicos e ateus", o 
N o v id a d es  atacou de ¡mediato. "Só dentro de um nacionalismo 
que professe a estatolatria e pretenda substituir a sua mística 
político-social à fé religiosa, poderáo caber católicos e ateus, mas 
para se curvarem igualmente ante a nova divindade: o Deus- 
Estado. Nenhum católico de verdade poderá aceitar essa posiçâo."6.

A partir do Outono de 1932, quando a aventura do 
R e v o lu ç â o  se transformou em partido político os ataques 
cresceram. As atitudes políticas e ideológicas do N/S foram entáo 
consideradas anti-católicas, relembrando-se as velhas querelas da 
Igreja católica com a Action Française e com o fascismo italiano. A 
imprensa mais "oficiosa" da Igreja começou a condenar como 
heresia este "nacionalismo "pagâo" e "agnóstico" que "despresa os 
destinos eternos para adorar a Naçâo divinizada."7.

Muito embora os porta-vozes do fascism o portugués 
ignorem tácticamente as críticas e continuem a proclamar a sua 
fidelidade formal ao catolicismo, alguns núcleos, particularmente 
do Norte, onde párocos de matriz integralista eram activos 
dirigentes locáis, reagiram, animando várias polémicas.
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5 Como introduçâo ao tema vide Manuel Braga da Cruz, "As elites católicas 
nos primordios do Salazarismo", Análise Social, vol. XXVII, 1992, pp. 547-574; 
e Antonio Matos Ferreira, "Le Catholicisme au Portugal (1914-1958)”, Jean- 
Marie Mayeur et alli (Sous la direction de), Histoire du Christianisme. Des 
origines à nos jours, tome XII, Guerres mondiales et totalitarismes (1914- 
1958), (Paris: 1990), pp. 403-417.
6 Cf. Novidades, 5-1-1932, p. 1.
7 Cf. "Condenando Excessos", Novidades, 7-1-1933, p. 1. Vide lambém "Dois 
Conceitos de Patriotismo", Novidades, 1-12-1932, p. 1.





O semanário N/S de Agueda, por exemplo, em artigo da 
provável autoria de "Eugénio de Belonor", pseudónimo de um 
padre dirigente local, acusou os católicos de pretenderem  
aproveitar-se de "alguns deslizes" do movimento para "apressadas 
interdiçôes feitas aos católicos portugueses de colaborarem no 
movimento nacional sindicalista."8. Os visados do padre N/S eram 
acima de tudo os militantes do Centro Católico que em sua opiniâo 
"se teem mostrado incapazes" de fazer algo "de aproveitável no 
campo económ ico-social portugués."9.

A resposta do N ovidades  foi de clara negaçâo de qualquer 
cedéncia ao N/S. Reafirmava as criticas ao "sindicalismo político" e
nâo via qualquer carácter cristâo nele, "bem pelo contràrio,
encontra-se influenciado pelos excessos do nacionalismo e do 
laicism o pràtico, que tem merecido a reprovaçâo da Igreja em
movimentos semelhantes de outros países". A ùnica soluçâo para o 
fascism o era justamente a de se "cristianizar, integrando-se no 
movimento social cristâo, onde a força da verdade e da justiça 
conhecidas, afirmadas e sobretudo praticadas, constituem a unica 
vio léncia  capaz de defender as sociedades ameaçadas pela 
violência revolucionária."10.

Neste estremar de posiçôes com o Nacional Sindicalismo 
emergiu a mais sistemática refutaçâo do seu ideário e da sua
pràtica política na perspectiva do catolicismo social. O seu autor 
foi o padre Abel Varzim, futuro animador das Juventudes 
Operárias C atólicas11. As suas criticas ao N/S anteciparam parte 
das resistencias da hierarquia da Igreja, quando o pròprio regime 
de Salazar criar algumas organizaçôes susceptiveis de ameaçar 
aquilo que a Igreja considerava seu territorio, nomedamente a 
"Mocidade Portuguesa", alguns anos mais tarde.

Em Catolicismo e Nacional Sindicalismo, Abel Varzim  
analizou ponto por ponto o programa do N/S e os escritos dos seus
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8 Cf. "Nâo! Nâo confundimos nada!", Reaçâo, 14-1-1933, p. 1.
9 Cf. Idem.
10 Cf. "Novos messias”, Novidades, 31-1-1933, p. 1. Vide também a resposta do 
padre N/S, "Moinhos de Vento", Reaçâo, 11-2-1933, p. 1.
^  Abel Varzim seria um activo elemento da Acçâo Católica e, em particular, 
da sua área de acçâo junto da classe operaría, o que lhe criará problemas 
com a Ditadura de Salazar.





principáis dirigentes, apontando os limites que a Igreja deve 
impôr a "esta nova religiâo panteista" da qual o N/S era arauto12.

Já em anterior artigo, Abel Varzim se lamentava de a 
Igreja católica ter ao lado, na sua batalha contra o socialismo e o 
comunismo, o "nacionalismo exagerado e totalitàrio" do fascismo 
("baseado na teoria hegeliana do Estado"), que esta teria que 
"combater em nome dos principios católicos"13. Numa conjuntura 
em que Salazar obrigava à dissoluçâo do Centro Católico, e a 
hierarquia apontava como tarefa central "a nova cruzada de 
reconquista crista de Portugal", Abel Varzim reagia, pois, perante 
qualquer tentativa do fascism o visando a ocupaçâo desse  
esp a ço 14.

"A Igreja condena como imoral -referia- a intervençâo 
exagerada do Estado na economia, o monopolio escolar (...) a 
imposiçâo de estatutos ou regulamentos à associaçâo"15. Criticava 
também o modelo corporativo do N/S com a sua sindicalizaçâo 
obrigatória, a pretensáo totalitaria do Estado sob a juventude e o 
m onopolio escolar deste, que "nâo pode conciliar-se com a 
doutrina católica."16. A forma como o "Estado Novo" irá resolver 
cada um destes problemas, muito embora o coloque por vezes em 
tensâo com a Igreja, representou justamente um compromisso, 
que os fascistas consideralo  aliás a vitória do "centrismo católico" 
sobre as suas pretensóes.

Para além desta demarcaçâo política e ideológica, a pròpria 
hierarquia da Igreja colaborou activamente com as autoridades 
administrativas ñas lutas locáis contra o N/S, esforçando-se por
12 Cf. Abel Varzim, Catolicismo e Nacional Sindicalismo (Lisboa: 1933), p.
16. Este opúsculo foi publicado em destacável pelo Novidades entre 6-2-1933 
e 27-2-1933.
13 Cf. os seus artigos de crítica a Rolao Preto, a propósito da sua obra Balizas, 
N ovidades, 10-10-1932, p. 1., e a resposta a um artigo de um N/S da Madeira, 
Novidades, 4-11-1932, p. 1.
14 Vide artigo do Cardeal Cerejeira no Boletim da Acçâo Católica Portuguesa, 
n® 1, Maio de 1934, citado por Antonio Malos Ferreira, "La Peninsule..", Op.
Cit., p. 407. Sobre a Acçâo Católica c o Estado Novo, vide, do mesmo autor, "A 
acçâo católica. Questóes em torno da organi/açâo e da autonomia da acçâo 
católica (1933-1958)", AA.VV. O Estado Novo....  Cit., pp. 281-302.

Cf. Abel Varzim, Op. Cit., p. 34.
16 Cf. Idem , p. 39. Alguns dos N/S visados por Abel Varzim responderam, 
nomeadamente Luis Forjaz Trigueiros, autor de um artigo ("Roma e 
Moscovo") onde defendía a típica tese fascista do das "duas revoluçôes” e 
inexistencia de alternativa. Cf. a resposta do padre Abel Varzim in 
Novidades, 18-2-1933, p. 3.
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isolar alguns bastiôes em concelhos onde o movimento dispunha 
de alguma hegemonía política nas Camaras municipais. No campo 
das suas relaçôes com o poder político, a Igreja católica, ao mesmo 
tempo que apoiava decididamente a consolidaçâo do autoritarismo 
e via com evidente agrado a inscriçâo dos seus principios na 
simbologia, ideología e na acçâo política do regime, reagiu sempre 
a qualquer tentativa de "fascizaçâo", fazendo valer os seus direitos 
de "cristianizaçâoM quando o governo criar uma organizaçâo de 
juventude e a LP.

1.1.3.- A OPOSIÇÀO ANTI FASCISTA E O N/S

No in ic io  dos anos trinta, as forças de oposiçâo  
encontravam -se jà numa situaçâo de v is iv e l deb ilidade  
organizativa. O mais importante dos velhos partidos republicanos, 
o Partido Democrático, implicado em varias tentativas de derrube 
da Ditadura, tinha já vários dirigentes exilados e a desmobilizaçâo 
grassava. Os dirigentes dos pequeños partidos republicanos 
conservadores ou estavam remetidos ao silêncio  ou estavam  
também exilados, enquanto muitos dos seus dirigentes locáis 
aderiram ao partido governamental. A sua margem de manobra 
legal tinha sido na prática eliminada.

Muito embora todos os partidos de oposiçâo se tenham 
referido com abundáncia ao Nacional Sindicalism o, importa 
salientar as posiçôes dos que estavam mais próximos do 
m ovim ento operario e sindical, caso dos com unistas, anarco 
sindicalistas e socialistas. Eram estes que mais tinham a recear da 
actividade dos fascistas e os que se encontravam mais próximos 
do campo de acçâo política destes.

O jovem  PCP, possuia em 1932 um reduzido número de 
m ilitantes. Sendo ainda uma força minoritaria no movimento  
operário e sindical, onde os anarco-sindicalistas ainda dominavam, 
o PCP com eçava a recrutar um conjunto sign ificativo  de 
estudantes e intelectuais que viriam a constituir o núcleo duro da
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direçâo clandestina, quando o velho sector operário for deportado 
para o campo de concentraçâo do Tarrafal, em Cabo Verde17.

Os comunistas viram no N/S a chegada a Portugal da 
virulencia m ilicial fascista. Como referia a sua imprensa 
clandestina, tem ia-se que "à política tortuosa, jesu ítica  e 
habilidosa do Centro Católico" se seguisse "a opressâo mais brutal 
do Nacional Sindicalismo de Rolao Preto"1*1. Em 1933, a imprensa 
clandestina e os os relatónos internos do P.C.P. começaram a dar 
atençâo ao Nacional Sindicalismo, ao mesmo tempo que várias 
acçâo preventivas iam sendo tomadas, no sentido de responder na 
rua às manifestaçôes do movimento19.

Para os comunistas, o N/S era urna nova frente do regime 
incapaz de sobreviver "no caso de a defesa do Estado actual da 
grande burguesía continuar entregue à simples guarda dos "altos 
comandos" do exército"20. Vendo no movimento a expressâo da 
evoluçâo do "Estado Novo" na direçâo do fascismo, o seu objectivo 
era a denuncia de um partido que fingindo "representar, por 
vezes, um movimento de oposiçâo à Ditadura", era, na sua opiniáo, 
subsidiado pelo próprio governo.

Foi devido a este apoio que "essa quadrilha de bandoleiros 
com pretensóes hitlerianas, esse partido de Roláo Preto, um novo 
apéndice do capitalism o reacionário, enfeudado ao suborno 
integralista e dos grandes proprietários da industria, do capital 
fin an ceiro  e dos latifundios; essa quadrilha sustentada, 
igualmente, pelos cofres ditatoriais, já começou a dar largas ao 
seu papel de provocaçâo do proletariado em geral (...)"21.

Numa conjuntura caracterizada pela introduçâo da 
legislaçâo corporativa governamental e pela integraçâo obrigatória 
do que restava do movimento sindical livre no novo sistema, o 
N/S era, para o PCP, a guarda avançada dessa ofensiva anti-
17 Cf. Joâo Arsénio Nuncs, "Sobre alguns aspectos da evoluçâo política do 
Partido Comunista Portugués após a reorganizaçâo de 1929 (1931-33)", 
Análise Social, vol. XVII (67-68), 1981, pp. 715-731.
18 Cf. Frente Vermelha, N® 1, Setembro 1933, p. 3.
19 Cf. para além dos citados, "O que é o Nacional Sindicalismo ?", O Jovem , n®
20, Março de 1933, p. 4; "O Nacional Sindicalismo e o Proletariado", O Jovem 
nc 21, Julho de 1933, p. 3; "Aos Operarios Conscientes de Portugal", 
comunicado do P.C.P. e F.J.C.P., S.D. [1933].
20 cf. "Contra Nacional Sindicalismo! Por urna frente única anti-fascista de 
massas!”, comunicado do P.C.P, 1933.
21 Cf. ídem.
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operária, que os iria provocar na rua e tentar dividir. "Eles 
querem a guerra de rúa!” -avisava o Avante!, em Janeiro de 
1933- "O Nacional Sindicalismo, milicias terrorristas do fascismo 
portugués -como o italiano e o alemáo, polaco, etc.- é o maior 
inim igo das massas operárias."22. Em resumo, o PCP viu no N/S 
urna nova fase de "fascizaçâo" do regime, nao se apercebendo 
inicialmente das divergéncias que separavam o projecto N/S do 
Salazarism o.

A identificaçâo do fascismo com o Nacional Sindicalismo era 
também a tónica dos anarco-sindicalistas, no entanto, tal como 
para os socialistas, o perigo de captaçâo de alguns sectores mais 
"atrazados” do proletariado por parte dos N/S era sublinhado mais 
claramente pela sua imprensa. Muito embora ridicularizando a 
pretençâo N/S de conciliar "um Estado todo poderoso com os 
in teresses proletários”, as Juventudes A narco-S ind icalistas  
alertavam para o perigo do regime apoiar estas milicias, apelando 
ao seu ataque antes de qualquer investida dos fascistas23. Seria 
nos sindicatos e na sua imprensa, já que a Bat al ha tinha sido 
proibida pela Ditadura alguns anos antes, que os anarco 
sindicalistas denunciariam os N/S, utilizando básicamente a 
mesma linguagem e tipo de análise dos comunistas.

Maior destaque interpretativo caracterizou a denuncia do 
N/S feita pelos socialistas. Como tem sido salientado pela 
investigaçâo mais recente, o velho PSP representava ainda urna 
força significativa no movimento operario e sindical portugués no 
inicio dos anos trinta24. Fiel à sua estratégia reformista e legalista 
este dispunha de urna imprensa legal, de um conjunto assinalável 
de polos de sociabilidade política como as "casas do povo", e de 
urna rede de activistas sindicáis e de correspondentes um pouco 
por todo o país.

A sua imprensa foi porta voz de urna denuncia sistemática 
do fascismo europeu e do socialismo soviético, dele se demarcando 
em nome da defesa da democracia formal. "Querem-nos meter
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A vante /, n9 9, Janeiro de 1933, p. 5.
23 Cf. "À Juventudc Trabalhadora! ao Proletariado!", comunicado da 
Federat^So Regional Portuguesa das Juventudes Anarco-Sindicalisias, S.D. 
[1933].
24 Cf. Fatima Patriarca,. Op. Cit.





entre duas espadas! -afirmava um comunicado socialista- O 
comunismo ou o N/S. Nem um nem outro nos serve."25. Ramada 
Curto e outros socialistas, numa sequéncia de artigos sobre o tema 
do fascism o, nâo se esqueciam de assinalar que, muito embora 
com diferentes matrizes ideológicas, estas se esbatiam "nos 
m étodos"26.

Para os socialistas, em consonancia com as posiçôes dos 
comunistas e anarco sindicalistas, o N/S nâo era mais do "que o 
fascism o portugués disfarçado, a soldo da burguesia e da alta 
finança (...) para desagregar e estabelecer a confusáo entre as 
m assas operárias"27. No entanto, a denuncia da sua filiaçâo  
integralista e do perigo de este mobilizar as camadas "menos 
conscientes" das classes populares levou-os mesmo a publicarem 
obras ideológicas de critica ao "sindicalismo orgánico" dos N /S28.
Por outro lado, o República Social passou a dar mais atençâo ao 
fen óm en o N azi, com o contra-propaganda ás frequéntes  
referencias entusiásticas dos fascistas ao seu programa "social".

"O Pelicano evoluiu, adaptou-se, faltava-lhe a matèria 
prima e tratou de formar urna mística nova...", e por isso, o 
fundamental do traballio de propaganda anti-fascista do PS 
consistiu em lembrar os pressupostos elitistas, aristocráticos e 
anti-populares, anteriores àquilo que consideravam a inflexáo  
fascista do velho IL29. Perante o discurso dos comicios do N/S, em 
"que nâo faltaram ataques à burguesia, ao capitalism o, à 
escravatura, à actual sociedade capitalista, ao Estado em que 
vivem os..." , os socialistas lembravam aos organizadores da 
"comesaina do Palácio" as palavras de outrora, para demonstrar a 
sua "falta de sinceridade"30. Apesar do seu reformismo e 
legalism o, o Partido Socialista participou em algumas das contra

322

2  ̂ Comunicado "Trabalhadores", assinado por "um grupo de trabalhadores"
[socialistas], S.D., Proc. Cr. 167/933 PIP, Arq. P1DE/DGS, ANTT.
26 Cf. Ramada Curto, "Contradi^cics", República Social, Orgáo Oficial do
Partido Socialista Portugués, 20-5-1933, p. 1.
27 Cf. José Peixoto Lampreia, "Nacional Sindicalismo", República Social, 27- 
5-1933, p. 3.
28 Cf. Ideias do Integralismo (Lisboa: 1933).
29 Cf., República Social, 20-5-1933, p. 1.
3® Referencia ao comido do Palácia de Cristal. Cf. República Social, 20-5-
1933, p. 5. Vide tambem, por exemplo. Silva Costa, "Basta, Roláo Preto!", 
República Social, 27-5-1933, p. 10.





m anifestaçôes que degeneraran! em conflictos violentos com  
N acionais S indicalistas, nomeadamente nos de Coimbra, e 
provavelmente em várias outras no norte do pais31.

Comunistas e anarco sindicalistas encararam o N/S como
símbolo da fascizaçâo da Ditadura, ignorando no gérai qualquer 
clivagem no interior do seu bloco de apoio. As acçôes de rúa 
contra os fascistas foram alias um exemplo de unidade entre as 
forças de oposiçâo.

Apesar de nao ser fácil ter indicaçôes precisas sobre sobre 
o peso relativo das várias forças políticas de oposiçâo nos 
incidentes entre Nacionais Sindicalistas e as "massas", alguns 
elementos recolhidos apontam para urna participaçâo unitaria. Os 
com unicados clandestinos dos com unistas referiram -se aos 
acidentes de Coimbra, Vila Real, Ermezinde e Braga como produto 
da "heroicidade espontánea daquelas vanguardas proletárias" 
lo c á is 32. Foram piquetes de anarco-sindicalistas, comunistas e 
republicanos os responsáveis pela resposta anti-fascista  ás 
manifestaçôes públicas dos N/S em Lisboa, em Coimbra, ou no 
Porto, por exemplo.

Em Coimbra, a Federaçào das Juventudes Comunistas 
Portuguesas reivindicou 18 "camisas azuis" feridos e os restantes 
encurralados no Hotel Avenida, e atribuiu os ataques a tiro ao 
desfile de Braga ao P.C.P.33. Mas é de crer que o "reviralho" 
associado ao Partido Democrático, ou o que dele restava, tenha 
tido um papel importante, até porque os com unistas nao 
dispunham de núcleos organizados na maioria das localidades 
onde ocorreram muitos dos conflitos de rúa com os fascistas.

Parece ser este o caso das batalhas campais com os fascista
nas celebraçôes do golpe do 28 de Maio em Braga. O ataque em
Ermezinde ao comboio especial N/S que se dirigia a Braga, foi urna 
acçâo bem planeada, que incluiu, como vimos atrás, urna tentativa 
falhada de descarrilamento e ataques a tiro aos militantes N/S. 
Tanto quanto a polícia política apurou mais tarde, vários 
ferroviários estiveram implicados, todos sem cadastro político
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31 Sobre a lula conira os "rafeiros Prcios" em Coimbra, cf. Antonio 
Femando das Neves, "Carias de Coimbra", República Social, 27-5-1933, p. 8.
32 Cf. "Contra o Nacional Sindicalismo ..." Cit.
33 Cf. O Jovem, Lisboa, n® 21, Julho de 1933, p. 3.





con h ec id o , se exceptuarm os um ex-regedor do partido 
democrático. Camionetas de N/S foram também atacadas no Porto 
e houve confrontos em Braga, Guimarâes e Ponte de Lima34.

1.2.- A OFENSIVA DE SALAZAR: DEMARCAÇÀO 
VERSUSINTEGRAÇÂO

Chegado ao poder sob a oposiçâo dos chefes do movimento, 
Salazar manteve desde fináis de 1932 urna prudente distância 
face à acçâo dos Nacionais Sindicalistas e nâo perdeu nenhuma 
oportunidade para deles se demarcar no campo doutrinário e 
p o lít ic o . Nas en trevistas dadas a A ntonio Ferro, que 
permaneceram, para além dos seus discursos, o mais importante 
breviàrio do seu pensamento político, Salazar, distanciou-se dos 
fascism os Europeus e dos seus equivalentes internos.

O chefe da propaganda do "Estado N ovo” nada tinha de 
comum com Salazar em termos de trajectória politica. Ferro era 
um intelectual cosmopolita e extrovertido, associado às elites 
futuristas e modernistas portuguesas dos anos 20. O seu primeiro 
fascínio político foi Sidónio Pais, nele vendo o fascismo avant la 
lettre. Nas suas conversas com Salazar colocou-lhe frontalmente a 
questáo.

Salazar demarcou-se do totalitarismo fascista que "tende 
para um cesarismo pagâo, para um Estado Novo que nâo conhece 
limitaçôes de ordem jurídica ou moral". Aliás, mesmo que tal fosse 
"legítimo”, em Portugal "isso nâo seria aguentado pela Naçâo... 
somos um país pobre, doente (...) vamos devagarinho, passo a 
passo"35. Em vários passos da entrevista o chefe do "Estado Novo" 
negou, no campo ideológico, o nacionalismo e o corporativismo 
integral e, no campo político, a violéncia do partido, a acçâo 
milicia] e a chefia carismàtica dos ditadores fascistas.
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cadastro político anierior. Cf. Proc. 104/1933, Tribunal Militar Especial de 
Lisboa.
35 Cf. Antonio Ferro, Salazar. O homem e a sua obra, (Lisboa: 1933), p. 148.





Em 28 de Maio de 1933, ao mesmo tempo que os fascistas 
portugueses desfilavam em Braga comemorando o golpe de 1926, 
Salazar distanciava-se dos que "sempre febris, excitados e 
descontentes (...) continuaráo gritando, diante do impossível: mais! 
M ais!" 36. Mas a ainda delicada situaçâo política nâo lhe permitía 
ultrapassar a dem arcaçâo ideològ ica  através da im ediata
repressâo. O partido governamental nâo possuia ainda capacidade 
de intervençâo adequada. Os instrumentos de repressâo e controlo 
políticos nâo estavam ainda sob a sua alçada directa. E, acima de 
tudo, a sua periclitante dependéncia do Presidente da República e 
dos militares (grupo a cujas pressóes Carmona era obviamente 
sensível) nâo lhe permitia grande margem de manobra.

A 7 de Junho de 1933, Rolâo Preto foi recebido
oficialm ente por Carmona na Presidência. Exigiu a Carmona 
liberdade de acçâo, protestou contra a ofensiva salazarista e o 
Chefe de Estado assegurou-lhe que "dentro da situaçâo criada pelo 
28 de Maio, cabem todos os nacionalistas"37.

Em 1933 Salazar convocava ainda o Conselho de Ministros,
pràtica que se tornará bastante irregular com a consolidaçâo
efectiva do seu poder. O crescimento do N/S já tinha sido tema da
agenda de trabalhos. Alguns ministros manifestaram-se a favor 
de urna rápida intervençâo repressiva, mas outros assumem urna 
posiçâo mais conciliatoria. A 7 de Julho o tema régressa a debate e
durante o veráo será também conversa obrigatória com o generai
Carmona38.

Salazar tentou substituir o ministro da guerra, mas o 
exército movimentou-se e o Presidente recusou. Conseguiu, no 
entanto, nomear um novo ministro para a pasta do Interior,
Antonio Gom es Pereira, oficial do exército que, enquanto 
Governador Civil de Évora, tinha sido um destacado inimigo do 
Nacional Sindicalism o local. A sua nomeaçâo vai-se refectir 
¡mediatamente na repressâo à acçâo pública e à propaganda 
escrita do movimento através da censura. O R evoluçâo  suspendeu 
passados poucos dias, para só reaparecer, brevem ente, em 
Setembro desse ano.
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Os relatórios dos informadores de Salazar no exército  
impediram medidas mais frontais. O tenente Assis Gon^alves, em 
sucessivos relatórios, propunha o afastamento de variadissimos 
militares N/S de unidades operacionais e anunciava que Carvalho 
Nunes e outros desejavam urna "recomposisao ministerial com um 
militar a chefiar o governo"39.

O Secretariado Militar Nacional Sindicalista controlava 
unidades militares operacionais (Bataria de Artilharia da Gra^a, 
Ca9adores 5, etc.) e os seus membros gozavam de relativa 
in fluencia  nos bastidores m ilitares que sobressaltavam  os 
apoiantes do governo. Salazar tentou ainda afastar o Tenente 
Carvalho Nunes, nacional sindicalista e ajudante de Campo de 
Carmona, mas sem resultado40. Em Julho de 1933, Rolao Preto 
atacava publicamente o governo gra$as à prote?3o do sector 
militar e discursava em S. Carlos, aproveitando urna conferencia 
de um militar N/S41.

1.2.1.- A LEGISLACÀO CORPORATIVA

A iniciativa de Salazar que mais impacto produziu no 
M ovimento foi a prom ulgado da leg is la d o  corporativa nesse 
verao de 1933. O "Estado Corporativo" era urna das metas centráis 
do programa político N/S e o tema mais importante da sua 
propaganda. O Estatuto do Trabalho Nacional, declaragao de 
principios do corporativismo do "Estado Novo", era largamente 
devedor da Carta del Lavoro do fascismo italiano, ainda que 
temperado pela matriz católica do regime42. Mas, mais do que 
discutir agora essas diferen9as, interessa salientar que a sua
p rom u lga d o  provocou urna natural tensao no interior do 
movimento. Nao só porque este nao tinha sido nem chamado nem 
ouvido, como, à revelia dos organismos dirigentes, vários filiados 
foram convidados a colaborar na cria9ào do edificio corporativo.
Ñas palavras da embaixada inglesa, o Estatuto veio "roubar o fogo" 
ao N/S43.
39 Cf. Assis Gongalves, Op. Cit., p. 88/89 e 96/100.
40 Cf. Franco Nogueira, Op. Cit., p. 238.
41 Cf. José Plácido Machado Barbosa, Op. Cit., p. 126.
42 Cf. Manuel de Luccna, Op. Cit., p. 179.
43 Cf. Relatório de 31-8-1933. FO 371/1715. PRO.
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O corporativismo da Constituiçâo de 1933, nâo tinha dado à 
representaçâo dos "elementos orgánicos" o monopolio desejado 
pelos fascistas. Formalmente tratava-se de conciliar principios 
liberáis e corporativos de representaçâo política e, se os primeiros 
foram pervertidos por regulamentaçâo repressiva, os segundos 
foram bem limitados desde o principio. O Presidente da República 
e os deputados da Assembleia Nacional eram eleitos por sufrágio 
directo dos "cidadâos" e mesmo se, na pràtica, a Assembleia 
Nacional nâo tivesse poderes, reunisse pouco e se limitasse, na 
maioria dos casos, a aprovar passivamente as leis vindas do 
governo, a Camara Corporativa era mesmo menorizada perante a 
prim eira.

Aprovado em Setembro de 1933, o Estatuto do Trabalho 
Nacional, foi acompanhado de um discurso político que pretendía 
sintetizar a clara influéncia da equivalente italiana com a do 
"catolicismo social". Os "organismo primarios" definidos pelo ETN 
eram os "sindicatos Nacionais", as "Casas do Povo" e "dos 
pescadores" e, para o patronato os "Grémios".

Os novos Sindicatos seriam desde o inicio submetidos a um 
controle total por parte do chamado "Instituto Nacional do 
Trabalho e Previdência" (INTP). Os seus estatutos teriam que ser 
aprovados pelo Estado e a sua direçâo também, podendo estes ser 
dissolvidos a qualquer momento se se desviassem do ETN. A 
pròpria utlizaçâo do dinheiro das quotizaçôes dependía de 
autorizaçâo.

As "Casas do Povo", foram destinadas ao mundo rural. O 
regime nâo reconhecia a existência de diferenciaçâo social nos 
campos e esta "familia das familias" unia todos os membros da 
com unidade. Os grandes proprietários foram nomeados seus 
"associados protectores". Ao contrario do universo operário, aqui 
os velhos sind icatos rurais foram pura e sim plesm ente  
d isso lv idos.

Para assegurar o aprovisionamento cultural das classes 
trabalhadoras foi criada a Federaçâo Nacional para a Alegría no 
Trabalho (FNAT) que coordenou, em colaboraçâo com o SPN, as 
actividades de Doppo Lavoro, organismo de clara inspiraçâo 
italiana.
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Os decretos sobre os "Grémios", visando a organizaçâo dos 
proprietários e profissôes liberáis, foram mais moderados e 
prudentes. As velhas Associaçôes patronais poderiam, de forma 
"transitòria", manter-se em actividade e, em muito casos, o 
transitorio atravessou a longa duraçâo do regime. Formalmente, a 
organizaçâo dos grémios poderia ser voluntária ou obrigatória, 
sendo o Estado a tomar a iniciativa em funçâo dos "interesses da 
ecoonomia nacional". De facto serâo as estratégias de intervençâo 
económica a determinar a organizaçâo obrigatória em certos casos 
e nâo qualquer procura de coerência do edificio corporativo.

O ETN e legislaçâo subesequente previa toda urna série de 
organism os interm édios que levariam à constitu içâo  das 
"CorporaçÔes" mas, na sua falta, a Camara Corporativa, que
deveria representar os "elementos orgánicos da Naçâo", era
escolhido pelo chamado Conselho corporativo, constituido por 
Salazar e pelos ministros ligados ao sector. Estabelecia-se assim  
um hiato entre os organismos de base e a Camara Corporativa e 
esta acabava por ser preenchida com elementos escolhidos pelo 
governo.

Aprovado o ETN e criados os organismos de controle, o 
governo deu um prazo de 2 meses aos sindicatos para aceitarem o 
novo sistema ou serem dissolvidos. Pedro Teotónio Pereira, recém 
nomeado Subsecretário de Estado das CorporaçÔes, tinha passado 
pelo Integralismo na sua juventude e convidou vários N/S a 
participarem no processo de criaçâo dos Sindicatos Nacionais e 
alguns aceitaran» de ¡mediato, casos de Amarai Pyrrait, Abílio 
Pinto de Lemos e Castro Fernandes. "Desta vez -escrevia Teotónio 
Pereira- nâo era de todo possível acusar o Poder de abúlico ou de 
falta de dinamismo"44.

A direçâo N/S, no entanto, reagiu fríamente à legislaçâo  
corporativa e demarcou-se delà com alguma violéncia. Acusou-a 
de estar "embuída do ecletism o dominante", já patente na
Constituiçâo, reafirmando que entre o seu projecto e o do governo
"vai exatamente a distancia que separa das soluçôes integráis as 
m eia so lu çôes" 45. Para os fascistas o governo reconhecia e
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adoptava alguns dos seus principios, mas conciliava com o 
conservadorismo. "O Governo atira com as leis para o Diàrio do 
Governo e diz aos operários e aos patròes (...): ai tèm, sirvam-se! e 
eles nao se servem"46.

Comparando o regime portugués com as Ditaduras de 
Mussolini e Hitler, "ambas com as suas místicas (...) e a sua milicia 
dedicada à rev o lu to , este ficava-se com "urna burocracia adversa; 
delegados locáis do poder central impreparados, impotentes e sem 
escola política". Poderia acontecer com o corporativismo o mesmo 
que com a UN, que era caracterizada como "um organismo político 
amorfo, amalgamado, sem ac90es definidas e viciado desde a
origem de conservantismo social e infiltra90es liberalistas."47.

A adesáo destes membros fundadores ao projecto  
corporativo governamental provocou o imediato desencadear da 
crise no interior do movimento, obrigando a urna tomada de
posÍ9áo clara face ao novo regime. Assis Gon9alves, na linguagem 
peculiar dos seus relatórios a Salazar, informava sobre o N/S: " há 
agora por là duas correntes à facada... Urna a dos Roldes, contra 
Salazar, outra a dos rapazas que o Dr. Teotónio traz à mào, e que é 
a favor de Salazar..."48.

A legisla9áo corporativa foi tanto mais importante para o 
N /S quanto este se encontrava ainda numa fase de 
institucionaliza9áo, afirmando a sua "identidade colectiva". Como 
refere Panebianco, nesta fase do desenvolvimento dos partidos "a 
organiza9áo é ainda um instrumento para a realiza9áo de certos 
objectivos e a sua identidade refere-se quase exclusivamente ás 
metas ideológicas que os lideres estao selecionando"49. Ora o 
corporativism o era, com o se viu, o principal elem ento
programático do N/S e a pedra de toque do seu projecto de
reorganiza9áo do Estado. Muito embora o programa de Salazar 
divergisse do(s) do N/S este constituiu um severo golpe na 
demarcagào do movimento e levou varios dos seus dirigentes a 
integrarem-se no Salazarismo.
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1.2.2- AS PRIMEIRAS MEDIDAS REPRESSIVAS
330

Após algumas suspensóes do R evolugáo , ordenadas pela
censura, o jornal interrompeu a sua publicagao no inicio do veráo
para reaparecer, totalmente mutilado, em Setembro. As "ordens 
de servigo" em itidas internamente pelo Secretário Geral 
anunciavam que a suspensáo da publicagao reflectia "a ofensiva 
geral dos meios governamentais contra o Nacional Sindicalismo"50. 
De facto as novas instrugoes dadas á censura correspondiam á 
ilegalizagáo, senao formal pelos menos na prática, do movimento, 
pois censura impedia, a partir daí, todas as referencia ao N/S, á 
sua organizado e actividades, as mengSes de partidos similares 
europeus e mesmo a própria designagao de "camarada" deveria 
ser substituido pela de "leitores"51. Caracterizando os números do 
R e v o lu g á o  saídos nesses dias, um dirigente distrital escrevia a 
Roláo Preto: "os ca m arad as  agora sao am igos  de modo que o
jornal tem o ar pangudo de um pacato burgués"52.

A censura foi a arma inicial do regime contra o N/S, com 
particular severidade a partir do Outono de 193353. Números 
inteiros do R evolugáo dos T rabalhadores  vinham todos 
c o r t a d o s 54. A descrigao das actividades de propaganda do 
m ovim ento era também limitada, particularmente em Lisboa, 
mas, a partir de Setembro, os cortes passaram a totais.

Ao contrario do que a oposigáo anti-fascista referia, o 
Ministério do Interior e os seus delegados locáis tentaram limitar 
desde o inicio a actividade dos fascistas. Em alguns distritos as 
sedes foram encerradas preventivam ente55. A utilizagao de 
espagos públicos eram também limitada e só atravéz de 
expedientes vários estes conseguirán! contornar os impedimentos

50 Cf. Secretariado Geral do Nacional Sindicalismo, "Ordcm de Servido" nc 7 
de Albeno Monsaraz, ARP.
51 Cf. Idem.
52 Cf. Carta de Abranles Tavares a Roláo Prcio, 24/9/1933, ARP.
53 Cf. Alguns dos rclaiórios da censura in J. Candido de Azevedo, ”A "contra- 
revolu^áo" Salazar e a Censura", Diàrio de Noticias, 18-1-1978.
54 Cf. Carta de militante nào indenlificado a Roláo Preto, S.D, ARP.
55 A de Bragan^a por exemplo só seria reaberia em Mar^o de 1933, após o 
Governador Civil ter obiido um "compromisso por parte dos N/S locáis de 
acatamento das "instilui^óes vigentes" e dos "principios da UN . Cf. 
Relatório do Governador Civil de Braganfa, 11-3-1933, AGMI/ANTT.





burocráticos. Os exemplos desta repressâo velada multiplicaram- 
se ao longo do ano de 1933. Em Coimbra o governador civil 
proibiu urna sessâo com o próprio Eusébio Tamagnini e em alguns 
distritos ilegalizou-se mesmo toda a visibilidade associada ao 
N /S 56. Mesmo na capital os pedidos de realizaçâo de comicios 
começaram desde cedo a ser recusados. Em Junho de 1933, por 
exem plo, urna tentativa de organizar urna sessâo no teatro S. 
Carlos era proibida57.

Foi também no inicio do veráo desse ano que o Ministério 
do Interior deu instruçôes claras aos governadores civis para que 
iniciassem  a proibiçâo das manifestaçôes públicas do N/S. As 
acçâo de massas começaram entáo a ser proibidas e mesmo as 
conferéncias em recintos fechados foram suspensas. Os
Governadores Civis eram bastante hostís íts actividades do N/S e 
cumpriram com grande zelo as directivas, que, aliás, se limitaram 
a endurecer. O éditai do Governador Civil de Vila Real, por 
exemplo, justificava a proibiçâo de exibir trajes ou distintivos a 
"que possa atribuir-se qualquer significado político ou social" 
pelas seguintes razôes: a existéncia de conflictos locáis; náo estar 
nos hábitos da política da Ditadura a demonstraçâo de qualquer 
força civil e de náo haver necessidade de "invadir as atribuiçôes 
que só à força armada estâo confiadas"; e finalmente porque 
existía a UN, "que é suficientemente apta a dar ao governo da 
República aquele apoio moral de que todos os governos carecem
o..)"58.

As razôes para a vaga de proibiçôes invocadas pela
correspond éncia  dos G overnadores C ivis rem etiam  para 
problemas de ordem pública e para as afrontas ao Governo e ao 
partido governam ental. Na sequéncia dos incidentes atrás 
descritos entre N/S e anti*fascistas, o tom dos relatórios dos 
Governadores era bastante acusatorio. Os N/S eram referidos
como querendo utilizar os inquéritos "para conquistar posiçôes de 
comando", "desagregar" a UN e substituir autoridades municipais 
afectas ao partido governamental59.
56 Cf. Carta de Alberto Monsaraz a Rolüo Prcto, 7-6-1933, ARP.
57 Cf. Maço 462-Caixa 15, AGMI/ANTT.
58 Cf. Ideia Livre, 24-6-1933, p. 1.
59 Cf. o relatório do Governador Civil de Viana do Castelo, Maço 463-Caixa 15, 
AGMI/ANTT.
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Apesar destas medidas o N/S conseguía ainda expressar-se 
atravéz dos seus múltiplos orgàos regionais, cujas com issòes de 
censura eram mais tolerantes, e ainda organizava inovadoras
manifestagòes de propaganda como a do aluguer de um rebocador 
para para ir cumprimentar Italo Balbo, quando nesse verào
passou por Lisboa60. Mas circulares internas da organizagào 
comegaram entào a atacar expelicitamente Salazar, acusando-o de 
estar por detrás destas m edidas, e a apelar para o 
d esen volv im en to  de urna campanha de propaganda que 
denunciasse as arbitrariedades de que o N/S estava sendo vitima.
Nas vésperas da convocagào do Congresso, a direcgào do
movimento jogava já nos movimentos conspirativos militares 
contra Salazar.

1.3.- A CRISE INTERNA DO VERÀO DE 1933

Em apontam ento do punho do pròprio Salazar, 
provavelm ente notas para instrugòes orais ao M inistério do 
Interior, este escrevia: "tentar afastar os chefes"; "proibir as 
m anifestagòes de propaganda"; "nào permitir a existencia de 
sedes"; "nào aceitar recomendagòes que deles partam (...)"61. A 
burocracia governamental iniciou entào a sua concretizagào.

Desde Maio de 1933 que o governo procurava encontrar e 
promover urna ala moderada susceptivel de possibilitar a 
integragào e posterior auto-dissolugào do movimento. O sector 
mais permeável era o Grande Conselho, constituido por figuras de 
prestigio nacional, o que, ainda que desem penhassem  um 
reduzido papel na vida interna do partido, lhe conferia  
legitimidade politica e ideològica. Quando a situagào se radicalizou 
no verào de 1933, o "grupo dos lentes" de Coimbra foi a favor de 
urna aproximagào com Salazar, mesmo que isso  acarretasse 
decapitar a chefia do N/S, pois esta era a primeira condigào de 
Salazar para qualquer negociagào.
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O mais destacado lider do grupo que irá provocar a cisáo 
foi José Cabrai, um membro do Grande Conselho que nunca se 
tinha assumido preponderancia na vida interna da organiza9áo, 
náo sendo sequer membro fundador. O seu ascenso rápido 
provinha exatamente da liga?üo previligiada com Salazar62.

Em Junho de 1933 sucediam-se pressoes junto de Rolao 
Preto para que este "seja assistido e auxiliado por meia dúzia de 
pessoas de prestigio e cabe5a", e crie um directorio63. A iniciativa 
partiu de Coimbra, com o objectivo de, criando um orgáo colegial 
de diregáo, limitar o poder de Preto e Monsaraz e, eventualmente, 
substitui-los. O nome de Cabrai Moneada era habitualmente citado 
como alternativa. Respondendo a Preto, um dirigente distrital 
negava tal "boato”, reafirmando que ai "ninguem discutia a chefia" 
na qual "todos vemos urna c o n d ilo  indespensável para a marcha 
do movimento". Tal acto de "deslealdade" náo seria possível. "O 
Moneada é o maior pensador do nacionalismo portugués. Tenho-o 
dito muitas vezes. -referia este dirigente- (...) mas exatamente por 
isso é um especulativo. Um constructor de ideologia. Nunca 
certamente Ihe passou pela cabera transformar-se em conductor 
da ac?áo, em comandante da Legifto."64. No entanto vários 
dirigentes locáis escreviam a Preto denunciando as manobras do 
grupo de Coimbra. O Secretario de Oliveira do Hospital era claro: 
"andam interessados em nos arrajar outro chefe"65. Cabrai 
Moneada seria de facto convidado para avanzar contra Preto mas 
acabou por náo aceitar66.

Na correspondencia para a chefia do movimento era visível 
a cria9áo desta ala divergente no interior do N/S. Preto cedeu na 
questáo do Directorio e, em Setembro, este foi nomeado, ainda que 
na pràtica nao tenha entrado em funcionamento pois, perante o 
avolumar do conflicto e da repressfto ao movimento, foi convocado 
o I Congresso para o mès seguirne. Dele faziam parte, para além 
do "chefe", Alberto Monsaraz, os tres secretários do zona (Aleada 
Padez, Eusébio Tamagnini e Augusto Pires de Lima) e ainda José 
Cabrai, provávelmente em representado do Grande Conselho.
62 Cf. Franco Nogueira, Op. Cit., p. 258.
63 Cf. Carta de Carlos Proen^a de Figueiredo a Rolào Preio, 3-6-1933, ARP.
64 Cf. Idem.
65 Cf. Carta de Antonio Abranles Tavares a Rolüo Preto, 6-6-1933, ARP.
66 Cf. Luís Cabrai Moneada, Op. Cit., p. 184.
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A mais radical das posigòes surgiu, entretanto, via José 
Cabrai: a alteragào dos estatutos, eliminando os cargos individuáis 
de chefia, e o reconhecimento inequívoco de Salazar corno chefe 
único da "Revolugáo Nacional"67. Após um inquérito prèvio feito a 
toda a organizagào, cujos resultados apontavam para urna quase 
certa vitória de Preto, decidiu-se convocar o Congresso.

1.3.1.- O I CONGRESSO N/S: "PELO PODER, CONTRA O 
PODER, SEM O PODER?"

O Ie Congresso realizou-se a 12 de Novembro de 1933, no 
palácio do secretário geral, com autorizagào do governo. Na 
circular convocatoria Alberto Monsaraz nào escondía a sua 
anim osidade anti-salazarista. Acusava-o de ignorar todos os 
convites de negociagáo que, em público e em privado, Ihe haviam 
sido feitos e de ter passado da "indiferenga" inicial à "ofensiva". 
Definía a seguir a questáo central a ser resolvida em Congresso, a 
saber, a do relacionamento entre o N/S e o novo regime, 
apontando très respostas possiveis: "Pelo Poder, Contra o Poder,
Sem o Poder?"68.

O segundo problema referia-se à posigào a tomar face à 
organizagào corporativa, anunciada e já institucionalizada por 
Salazar, tòpico tanto mais importante quanto alguns militantes 
tinham já aceite cargos no seu aparelho. Para o Secretario Geral o 
ETN mantinha a distingào patròes-trabalhadores, "constituindo-se, 
horizontalmente, em face dos sindicatos nacionais operários, os 
grem ios privilegiados e indissoluveis de patróes (...)"69. As 
corporagóes pròpriamente ditas só viriam a constituir-se ñas 
"altas esferas do Trabalho Nacional, sem eficiencia nem acgao 
pacificadora.". Permaneciam as sociedades anónimas, "coio de 
plutócratas sem escrúpulos", e nào se frizava a acgao  
intervencionista do Estado na economia e, em especial, na 
previdencia social. No seu conjunto, o Estatuto manifestava
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cedèncias "burguesas e capitalistas" aos quais o N/S se opunha, 
pelo que os seus filiados se deveriam abster de nele colaborar70.

A tradu?ào interna do conflicto com Salazar repousava 
finalmente no cumprimento do verdadeiro ultimato expresso pelo 
sector pró-governamental: a e lim in a lo  da chefia individualizada, 
condi^ào sine qua non de urna possivel integra?ào. Preparando a 
convoca9ào do Congresso, delegados do Secretariado Geral 
visitaram as delega9òes distritais e concelhias apelando para o 
apoio a Rolào Preto e preparando a respostas ao questionàrio
enviado. A resposta pedida pela chefia era simples. Ao com, sem e 
contra, o Congresso deveria responder "sem o poder", reafirmando 
o seu apoio ao chefe do movimento e decidindo-se pela absten9ào 
perante a organiza9ào corporativa governamental.

A larga maioria das respostas ao questionàrio foram 
favoráveis a Preto, mesmo as dos organismos da provincia, mas 
temia-se que os delegados nào acompanhassem a radicaliza9áo
anti-Salazarista do sector de Lisboa. Com efeito  Eusebio  
Tamagnigni, Secretàrio da Zona Centro, fazia parte do grupo 
partidário da conciliagào e o do Norte, Augusto Pires de Lima, 
hesitava .

O regulamento de participa9ào no Congresso era difuso.
Nele estavam, por inerència, o secretario geral e os das 3 zonas, os 
membros do GC e os directores da imprensa N/S. Quanto aos 
delegados distritais nào se conhece o critèrio utilizado. Algumas 
respostas ao questionàrio parecem indicar que os delegados 
estavam  vinculados às posÌ9òes prèviamente definidas nos
secretariados locáis71.

Previa-se a presen9a no Congresso de cerca de 150 
delegados. O relato oficial do orgao central informava nele terem 
estados 300 militantes, número certamente excessivo72. Mas pelos 
dados atrás sistematizados sobre a organiza9áo interna podemos 
afirmar com seguran9a que o Congresso reuniu o fundamental da 
com unidade m ilitante. Os diversos relatos obtidos sobre o
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resultados da reuniâo foram unanimes, Rolâo Preto saiu vitorioso 
do congresso perante o grupo de José Cabrai73.

Monsaraz abriu os trabalhos com um relatório sobre o 
primeiro anos de vida do N/S, onde descrevia o progressivo 
distanciamento perante Salazar e a repressâo à sua actividade. 
Contemporàneo do chefe do Governo em Coimbra, ainda que mais 
velho que este , o Secretario Geral acusou-o de ser um 
conservador, inimigo do N/S e dos seus principios, relatando 
mesmo urna conversa em que este havia acusado a propaganda 
N/S de andar "paredes meias com os comunistas"74.

Iniciado o debate, José Cabra) liderou o ataque a Preto com 
o apoio moderado de Lumbrales, Eusébio Tamagnini, José Carlos 
Moreira e de outros membros do GC75. Sendo derrotados estes, 
ainda que m inoritarios, fraturaram o núcleo fundador do 
movimento. Amarai Pyrrait, Abilio Pinto de Lemos e o velho 
amigo de Antonio Pedro, Castro Fernandes, ficararam com o 
"grupo dos Lentes". Corn a chefia ficaram, nâo só o "soviete" de 
Lisboa (Antonio Pedro, Dutra Faria, Barradas D'Oliveira, Antonio 
Tinoco, Campos e Sousa, Pereira de Matos etc.), como também a 
larga maioria dos delegados distritais e concelhios.

Rolâo Preto encerrou o Congresso com urna intervençâo 
conciliadora, apresentando urna moçâo aprovada por aclamaçâo.
Esta dava ao Directorio "poderes para a reorganizaçâo do 
movimento (...) a fim de definir junto do governo a sua autonomia, 
ou as condiçôes de colaboraçâo com ele dentro da mesma 
autonom ia"76.

Nesse mesmo dia reuniu o Diretório, cuja composiçâo nâo 
tinha sido alterada, mantendo-se o grupo minoritàrio em 
equilibrio numérico com o sector afecto a Rolâo Preto. Nesta 
reuniâo decidiu-se transferir o Secretariado Geral para Leiria, 
cidade onde o chefe deveria passar a residir. O Uniáo Nacional, até 
ai orgáo distrital passou a orgáo nacional, já que o Revoluçâo tinha
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73 Cf. Idem.
74 Entrevista com Barradas D'Oliveira, 17 e 23 de Julho de 1984.
7 5 Alguns dirigentes presentes no congresso consideraram Lumbrales 
como o principal contacto com Salazar que o teria encarregue de "minar o 
movimento". Cf. Jacinto Ferreira, Op. Cit., p. 78.
76 Circular do secretariado Geral de 14-11-1933, assinada por Alberto 
Monsaraz, ARP.





dividas que impossibilitavam o seu rápido reaparecimento. Outra 
razáo para a mudanga, mais importante, era a de evitar a censura, 
aproveitando a ainda fraca capacidade de coordenagao dos 
servigos regionais77.

O Diretório adiou a discussao da reforma orgánica, mas 
reafirmou a abstengáo face á legislagáo corporativa e Alberto 
Monsaraz, por um lado, e José Cabral, por outro, ficaram  
encarregues de apresentar projectos de estatutos78. Poucos dias 
depois, o novo orgáo central do movimento fazia o relato do 
Congresso, dando urna imagem unanimista que contrastava com a 
realidade interna. O culto da personalidade a Roláo Preto era 
reforgado e a sua vitória era descrita como "própria de um 
cérebro privilegiado, dum cérebro de chefe(...)", reafirmando-se a 
identidade do N/S como partido "nacionalista revolucionário", 
demarcado do novo regime79.

A imprensa de Lisboa, informada pelo grupo afecto a 
Salazar, apresentou desde logo urna outra versao dos 
acontecim entos. Segundo O Século as mudangas tinham sido 
assinaláveis e "foi encarregado de toda a organizagáo N/S o dr. 
José Cabral, deixando de existir, segundo se depreende da 
resolugáo, o lugar de Chefe que estava sendo desempenhado por 
Roláo Preto."80.

1.3.2.- O IMPOSSIVEL COMPROM1SSO

Poucos dias depois do Congresso José Cabral deu urna 
entrevista ao Novidades, jornal católico que nunca manifestou 
qualquer simpatía pelo N/S. As suas declaragoes contrastaram de 
imediato com o aparente unanimismo da versao do porta voz, 
agora transferido para Leiria. Reconhecendo a existencia no 
interior do movimento de divergencias entre "os que desde a 
primeira hora preconizaran! um entendimento com a política do

77 Rápidamente resolvido, pois logo em Dezembro, a censura regional 
proibia todas as referencias ao N/S. Cf. Carta de José Virgulino a Augusto 
Pires de Lima, 9-12-1933, APL.
78 Cf. Uniáo Nacional, 19-11-1933, p. 8.
79 Cf. Idem , p. 1 e 3.
80 Cf. O Século, 15-11-1933, p. 1.





sr. dr. Oliveira Salazar" e os "que, nào menos claramente, se 
manifestam por um desentendimento com eia", Cabrai subestimou 
o facto e preconizou um claro entendimento com o poder81. Mas 
quando lhe foi perguntado se Rolào Preto continuaria à frente do 
N/S este nào respondeu, tentando muito embora justificar a 
necessidade de um N/S depurado, em ac9ào complementar à do 
partido governamental.

O Diretório saido do congresso representava um equilibrio 
difícilm ente operativo, e a cisào deu-se na sequència da sua 
reuniào de 26 de Novembro de 1933. A orgànica proposta por 
José Cabrai implicava a e lim in a lo  de Rolào Preto e de Alberto de 
Monsaraz dos seus lugares de chefia. Os relatos da reuniào e 
alguns extractos da sua acta confirmaran! a cisào. José Cabrai 
justificou a demissào de Preto e Monsaraz como urna imposi?ào de 
Salazar para a sobrevivencia do movimento. Monsaraz e Algada 
Padez votaram contra a proposta de Cabrai por entenderem que 
"se deve entrar num acordo com o Chefe do Governo mas 
mantendo a sua Orgánica anterior” com as mesmas chefias82. 
Augusto Pires de Lima apresentou urna proposta conciliatòrio, 
prevendo eliminar Monsaraz e manter Rolào Preto na chefia. Mas 
este propòe que "tal como está" a organizado procure Salazar 
para lhe expor "com lealdade os nossos pontos de vista". Depois de 
se recusar a admitir qualquer decisào vinculativa, Preto aceitou a 
proposta de vota9ào de José Cabrai.

Votaram a favor da proposta de Pires de Lima, Eusébio 
Tamagnini, José Cabrai e o proponente. Votaram contra os 
restantes 3. Perante a impossibilidade de acordo, Tamagnini e José 
Cabrai declararam que "recuperavam a sua liberdade de acQào". 
Pires de Lima retirou-se também declarando que se afastaria. 
Após a saída destes, Preto, Monsaraz e Aleada Padez, 
"considerando que essa divisào de opiniòes colocadas num pé de 
irredutibilidade tornavam improficua senào impossivel a actua9ào 
do C.D. resolve com o aplauso dos membros presentes do mesmo 
Conselho a sua d issolu9ào chamando a si como Chefe do
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81 Cf. Novidades, 17-11- 1933, pp. 1 e 5.
82 Cf. Acta da Reuniáo do Conselho Directivo do Movimenio Nacional 
Sindicalista (Extracto) de 28 de Novembro de 1933, APL.





Movimento todas as responsabilidades do Comando enquando nâo 
seja constituido um novo Conselho."83.

Poucos dias depois, os cisionistas encontraram-se com o 
Ministro do Interior e com Salazar, em nome do Nacional 
S in d ic a lis m o 84. Segundo comunicado da reuniâo, o novo N/S 
poderia manter a sua "autonomia e organizaçâo independente" 
desde que actuando "no campo político em convergência com a 
Uniâo Nacional isto é, nâo hostilizará este organismo, nem será 
hostilizado por ele, apoiando o Estado Novo e as realizaçôes que, 
atravéz dele forem tendo lugar."85.

O Orgáo Central do Movimento, apressou-se a demarcar-se 
da inicitiva. "Poderâo representar-se a si. Nós, e todo o país, nâo 
delegamos nem passamos procuraçâo a esses senhores para nos 
representarem "86. Poucos dias depois seria o proprio Rolâo Preto a 
desautorizar as reuniôes e as decisoes ai tomadas, por os N/S 
presentes "nâo ocuparem nenhuma posiçâo de comando, nem 
terem mandato que os autorize a falar em nome do N/S. É pois de 
sua exclusiva responsabilidade pessoal qualquer démarche fe ita , 
sendo prematuro tudo quanto se diga sobre o assunto"87.

Na "Ordem de Serviço" que relatava os acontecimentos, 
Monsaraz era mais claro, apelando à denuncia de "qualquer 
parodia de movimento Nacional Sindicalista que provávelmente 
surja com o urna manobra grosseira tendente a desvirtuar o 
espirito revolucionário, fascista, europeu e moderno da Revoluçâo 
Nacional dos Trabalhadores."88.

Mas José Cabrai, fortalecido pelo apoio do Poder à cisâo 
anunciou a nova orgànica e urna nova direçâo do Nacional 
Sindicalismo que "unindo os seus esforços aos do governo, na luta 
contra o extremismo e todos os elementos de dissociaçâo nacional,
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83 Cf. Idem.
84 Em cana a Salazar, os chcfcs da cisào perguntavam-lhe o que fazer para 
"evitar a dispcrsào dos elementos no N/S e conséquente perca de boas 
vontades", mas, como se verá, o Ditador sempre dcsconfiou da iniciativa. Cf. 
Carta de José Luis Supico e outros a Oliveira Salazar, 30-11-1933, AOS/CO/PC- 
3F, ANTT.
8  ̂ Cf. Revoluçâo Nacional, 8-3-1934, p. 3.
86 Cf. Uniâo Nacional, 10-12-1933, p. 6.
87 Cf. Idem, 24-12-1933, p. 1.
88 Cf. "Ordem de Serviço" do Secretario Gérai, Novembro de 1933, 
AOS/CO/PC-3F, ANTT.





constituirá uma vanguarda de ideias e de acgào, com indiscutivel 
influencia na vida social portuguesa.". Acusou Preto e Monsaraz de 
estarem "sugestionados pela aparència romántica dos factos 
culminantes ocorridos no estrageiro com movimentos similares" e 
sublinhou que "aqui nào há que pensar em conquistar o poder 
mas apenas, e nào é pouco, ajudá-lo a vencer os inimigos da 
Nagào, e influir nele de modo a por eie e através dele ir realizando 
gradualmente as aspiragoes nacional-sindicalistas."89.

1.4.- A CISÀO PRO-SALAZARISTA
Muito embora se tenha dado a imagem de que um N/S 

reoganizado pela cisào e livre de Preto iria continuar a existir no 
quadro do novo regime, a fungào expelicita da acgào do grupo pró- 
salazarista foi a de tentar neutralizar o movimento e os seus 
chefes, com o apoio do aparelho de propaganda do "Estado Novo". 
Salazar deu poucas garantías aos cisionistas e nunca autorizou a 
sua oficializagào como milicia do regime. Alguns dos seus quadros, 
no entanto, acreditaram ainda por algum tempo que seria possivel 
manter uma organizagào fascista no quadro do Salazarismo.

1.4.1.- O GRUPO " R E V O L U T O  NACIONAL"

No compromisso estabelecido com Salazar e com o Ministro 
do Interior, o grupo cisionista tinha teoricamente assugurado a 
sua autonomia organizativa e "liberdade para a sua doutrinagào 
pròpria", ainda que "em convergencia com a Uniào Nacional"90.
Nos primeiros méses de 1934, a cisào tentou de facto reorganizar 
o N/S. Foram nomeados novos delegados distritais, o R evo lug áo  
N a c io n a l  incitou os filiados à renovagào dos seus cartòes de 
membro e Amarai Pyrrait diri giù um novo Revolugáo Nacional dos 
Trabalhadores.
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89 Comunicado do Secretariado Geral, assinado por José Luis Supico, S.D. 
[1933].
90 Cf. Revolugáo Nacional, 8-3-1934, p. 3.





O núcleo mais activo da cisâo, no entanto, foi quase 
imediatamente cooptado para funçôes políticas nas instituiçôes do 
regime. Entre os fundadores do Revoluçâo N acional, Amarai 
Pyrrait e Castro Fernandes (chefe de redaçâo) pertenciam aos 
quadros do INTP, Oliveira e Silva tinha sido nomeado presidente 
da Açâo Escolar Vanguarda pelo SPN. O pròprio jornal era 
integralmente apoiado pelo aparelho de propaganda de Salazar91.

A reorganizaçâo das hostes cisionistas nâo se chegará a 
realizar e a funçâo mais importante que este pequeño grupo 
desempenhou foi a de elemento de passagem e seleçâo de filiados 
para os Sindicatos Nacionais. O único aparecimento público do 
grupo foi participar no desfile de Ie de Maio, organizado pelo INTP 
e pelo SPN, dirigido por Pedro Teotónio Pereira92.

Os ataques a Rolâo Preto e ao N/S doravante conhecido 
com o "ortodoxo", dominaram o publicism o d issidente. O 
entusiasm o pró-salazarista levava-os a considerar que o 
"Nacional Sindicalismo foi o produto de um estado de espirito 
formado após seis anos de Ditadura e devido a Salazar" 93. Rolâo 
Preto era caracterizado como alguém que "se deixou arrastar á 
fraqueza de copiar as atitudes hitlerianas". Denunciavam também 
o seu objectivo "de fazer do N/S um Movimento do exterior para o 
interior, com urna marcha copiada de Fascismo ou Hitlerismo, 
contra Salazar, e ao serviço das suas ambiçôes pessoais"94. A 
tentativa de associar Preto as posiçôes Nacionais Socialistas, 
permitia-lhes confundi-lo com os que pregavam "a militarizaçâo 
da juventude", "a confusáo entre Estado e Religiáo", "o òdio à 
Igreja”, "o paganismo imoral" que arruina os "valores classicos da 
Civilizaçâo cristâ" e significa "o triunfo da barbérie sobre a 
latinidade"95.

As actividades dos N/S afectos à cisâo foram também 
limitadas e as referências ás suas actividades na imprensa eram 
sistematicamente cortadas, o que motivava dúvidas por parte de
91 O jornal Revoluçâo Nacional era pago pelo governo atravéz do SPN. Cf. 
Relatório de José Luis Súpito ao Ministro do Interior, Maio de 1934, 
AOS/CO/PC-12D, ANTT.
92 Cf. Revoluçâo Nacional, 3-5-1934, p. 4.
93 Cf. José Luis Supico, "Sàlüzàr-Rolâo Preto", Revoluçâo Nacional, 17-4-
1934, p. 1 e 13.
94 Cf. Idem, 24-4-1934, p. 3.
95 Cf. F.A., "Entre Roma e Moscovo", Revoluçâo Nacional, 19-4-1934, p. 1.
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alguns Governadores Civis que promoviam a integraçâo. No seio 
do grupo de José Cabrai era notòria a desorientaçâo pois as 
medidas repressivas contrariavam as declaraçôes de apoio do 
g o v e r n o 96. Figuras gradas do regime desprezavam o apoio do 
grupo e o Ministro do Interior, numa visita ao norte alterou o seu 
percurso para evitar um pequeño desfile, enviando de seguida um 
telegrama pedindo desculpa por se ter "enganado no caminho"97.

O orgâo dos cisionistas também começou a nâo poder 
referir-se a qualquer actividade organizada e a censura cortava os 
editoriais mais "excessivos" que contivessem temàtica social98. 
Perante as criticas que a UN fazia, quer ao grupo dissidente quer à 
AEV, estes ainda tentaram responder mas foram impedidos pela 
c e n su ra 99. O Diàrio da Manhà continuou a atacà-los e Manuel 
Mùrias, director do orgâo da cisâo, escrevia ao Ditador: "Bastará 
que V.Ex. (...) nos diga -estais enganados. O vosso esforço é inutil. E 
retirar-nos-emos logo, sem um amuo, sem um movimento de 
revolta."100.

Apesar das denuncias e apelos à repressâo sobre o N/S de 
Preto, o que estes faziam periodicamente, e ainda da promoçâo de 
algumas batalhas de rua entre militantes afectos às duas 
organizaçôes, o apoio do Regime à sua organizaçâo foi meramente 
instrum ental101. Poucos meses depois da sua criaçâo, o Ministério 
do Interior, começou recusar os seus pedidos de organizaçâo de 
desfiles de rúa, por instruçôes do Ditador102.

A estratégia adoptada perante alguns elementos mais 
duvidosos do "grupo dos lentes", cuja posiçâo perante o 
Salazarismo nâo era clara, foi diversa. Como confessava nas suas 
memorias um dos seus membros, Salazar nomeou-os para cargos
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96 Vide algumas proibiçôes à propaganda N/S dissidente in Maço 470-Caixa 
23, AGMI/ANTT.
97 Cf. Revoluçâo Nacional, 23-6-1934.
98 Cf. Boletim nç 112 dos seviços de censura de Lisboa, Maço 460-Caixa 14, 
AGMI/ANTT.
99 Cf. Idem.
100 Cf. Cana de Manuel Murias a Salazar, 13-7-1934, ARP.
101 Vide algumas denuncias à polícia e as referencias a conflictos violentos
entre partidários das duas façôes in Maço 461-Caixa 14, AGMI/ANTT.
102 Cf. Carta de José Luis Supico ao Ministro do Interior, 1-6-1934,
AOS/CO/PC-3F, ANTT.





vários e alguns foram mesmo enviados para o estrangeiro: 
"Ficámos ai mais sossegados."103.

1.4.2.- OS INSTRUMENTOS DE INTEGRAÇÂO

Parece dificil, observando o movimento de integraçâo do 
grupo cisionista no "Estado Novo", caracterizá-lo como nova 
tendéncia no seu interior. Salazar receou sempre a emergéncia de 
instituiçoes políticas que concentrassem elementos de tensáo 
fascista à sua direita e acabou por rejeitar, como se viu atrás, 
algumas propostas por estes realizadas. Mesmo nas instituiçoes 
onde a presença dos dissidentes se fez sentir com alguma 
intensidade, caso do aparelho corporativo, só excepcionalmente e 
de forma localizada foi detectado algum esforço, como o da criaçâo 
de urna milicia fascista no quadro do Salazarismo. Na sua 
esmagadora maioria tratou-se de urna integraçâo individual e 
diferenciada no tempo, representando o abandono das posiçôes 
políticas anteriores e urna adesao as virtudes, valores ou 
empregos do novo regime.

1.4.2.1.- O Aparelho Corporativo

O aparelho corporativo recrutou vários dos seus quadros no 
N/S, nâo só nos "intelectuais" agora reconvertidos a assistentes e 
delegados do Instituto Nacional do Trabalho e Previdéncia, mas 
também nos militantes sindicáis. Alguns dos dirigentes do N/S, 
que abandonaram o movimento com a cisâo, foram mesmo a mola 
de arranque da "corporativizaçâo" do movimento sindical 
portugués.

A pesar de nâo constitu irem , numa p ersp ectiva  
estritamente quantitativa, o elemento determinante da sua
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103 Cabral Moneada foi nomeado Juiz no Tribunal Internacional do Sarre e 
Eusébio Tamagnini seria chamado á pasta da instru^ao. Cf. Luís Cabral 
Moneada, Op. Cit., p. 183. Alguns elementos deste grupo constituiriam, ao 
longo dos anos da guerra o "núcleo duro" do sector germanófilo da 
Universidade de Coimbra.





formaçâo ideológica ou organizativa, (pois os quadros de origem 
N/S representavam urna minoria e nâo conseguiram formar um 
grupo coerente se é que alguma vez pensaram em sê-lo) alguns 
N/S constituiram o seu sector mais dinámico, procurando 
imprimir algum voluntarismo fascista à criaçâo dos Sindicatos 
Nacionais, particularmente nos casos em que dispunham de 
organizaçâo autónoma ou constituiam minorias significativas antes 
da dissoluçâo do sindicalismo livre. Este pequeño grupo constituiu 
ao longo dos anos trinta, aquilo que se poderia caracterizar como 
um "grupo de pressâo fasciszante" que procurou, "a partir de 
baixo", introduzir componentes institucionais e políticas fascistas 
no regime de Salazar.

O aparelho burocrático da Subsecretaría de Estado das 
Corporaçâo dissolveria, no entanto, estes ímpetos e, na maior 
parte dos casos, a adesáo de muitos ao Salazarismo representou 
urna acentuada moderaçâo, ou mesmo alteraçâo dos seus 
comportamentos políticos. Aqui, como em outras áreas onde se 
integraran), "os dissidentes tornaram-se na sua maioria, devotos 
s a la z a r i s t a s " 104. Alguns iriam demarcar-se rápidamente do 
fascismo para professarem um bem mais "católico" autoritarismo 
corporativo105.

No campo do sistema corporativo, a presença dos 
dissidentes N/S foi desde logo visível na composiçâo dos 
assistentes e delegados do já referido INTP, organismo de 
coordenaçâo e controlo dos sindicatos nacionais e de toda o 
processo de negociaçâo sindical. Entre os novos dirigentes do 
INTP, Castro Fernandes e Amaral Pyrrait foram os vértices de um 
triangulo que se esforçou por integrar os dissidentes fascistas no 
regime, fazendo a ligaçâo entre o grupo Revoluçâo Nacional e os 
Sindicatos Nacionais. Vários outros fundadores do N/S foram 
colaboradores activos das diversas instituiçoes do sistema  
corporativo como Neves da Costa e ainda alguns homens próximos 
do IL106. A seleçâo realizada rejeitou obviamente os que apoiaram
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104 Cf. Jacinto Ferreira, Op. Cit., p. 79.
105 Veja-se o caso de Castro Fernandes e as críticas de matiz "católica social" 
que faz ao fascismo italiano em 1938. Cf. Antonio de Castro Fernandes, O 
Corporativismo Fascista, (Lisboa: 1938), pp. 13/31.
!06 Era este o caso de Augusto da Costa, outro colaborador do aparelho 
corpora tivo .





claramente Preto no processo de cisâo mas, apesar disso, 
encontraram-se partidarios deste em alguns distritos. Cerca de 
20% dos delegados nomeados em 1934 tinham passado pelas 
direçôes distritais do movimento. Entre os que tinham exercido 
funçôes mais importantes no N/S contavam-se Eduardo Frias, 
nomeado para Beja, e Abrantes Tavares, para Viseu107.

Mais dificil é detectar a passagem para as direçôes dos 
Sindicatos Nacionais de militantes e dirigentes N/S. Como seria de 
esperar muitos dos acompanharam a cisâo, ou simplesmente 
desmobilizaram com a radicalizaçâo das relaçôes com o governo, 
integraram -se nos sindicatos nacion ais108. A tentativa de 
reorganizaçâo de um N/S pró-salazarista desempenhou um papel 
importante nesta transferência e os dirigentes do INTP 
escolheram-nos para algumas direçôes, particularmente na área 
dos serviços.

Na provincia vamos encontrar vários casos em que 
secretários distritais e concelhios passarem para direçôes de 
novos Sindicatos Nacionais. Alvaro Doria, por exemplo, dirigente 
distrital N/S de Braga, seria nomeado presidente do Sindicato 
Nacional dos Empregados de Escritorio desse distrito em 1934109. 
Antonio Pacheco, dirigente regional do Algarve seria Presidente 
do Sindicato dos empregados de escritorio do Distrito de Faro. O 
pròprio Francisco Moreira, apontado por Preto como exemplo de 
quadro operário recuperado ao anarco-sindicalismo e orador 
regular dos comicios N/S, seria também fundador do Sindicato 
Nacional dos Operários da Construçâo Civil do seu distrito110. Estas 
adesôes nâo significaram o transporte de urna corrente fascista 
minimamente estruturada para o interior dos Sindicatos  
Nacionais, muitos dos quais, como provou Fátima Patriarca, foram
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107 Cf. Bolctim do INTP n9 1, 30-11-1933, p. 8 e nc 6, 15-2-1934. Apontem-se 
ainda Bento Caldas, delegado no distrito de Lciria, filiado N/S e Miranda 
Rocha, delegado no Distrito de Braga, próximo do movimento.
108 Um cruzamenio exautivo das listas de dirigentes e filiados N/S com as 
dire^óes dcstcs Sindicatos, que aquí nüo laxemos, poderia acrescentar 
significativamente os exemplos que se apontam.
109 Cf. Boletim do INTP nc 14, 15-6-1934, p. 3.
110 Cf. Boletim do INTP n9 23, 31-10-1934, p. 7.





constituidos a partir das velhas associaçôes que aceitaram a nova 
orgánica corporativa111.

O único sector onde tal movimento foi claro deu-se no dos 
empregados dos serviços de Lisboa, mais urna vez com os 
empregados bancários a assumirem um papel importante. A sua 
direçâo foi das poucas a constituir um núcleo cuja actividade 
extravazou a mera actividade sindical e procurou integrá-la num 
quadro de mobilizaçâo fascista.

Em 1935, um grupo de empregados bancários, dos seguros 
e dos caixeiros, todos dirigentes de Sindicatos Nacionais, 
proposeram a criaçâo das "Milicias Armadas Sindicalistas", que 
"era de algum modo -como confessala  mais tarde um dos seus 
proponentes- urna coisa concorrente ao movimento criado pelo 
Rolâo Preto, um homem que tinha as mesmas origens que nós, o 
Integralismo Lusitano, mas com quem tínhamos desde há algum 
tempo sérias discordancias."112. Salazar, no entanto, evitou a 
proposta e canalizou-a para a Legiáo Portuguesa, em 1936. 
Partiram do N/S dissidente e deste sector do sindicalismo  
corporativo muitos dos fundadores da LP, como à frente se verá, 
mas seria excessivo considerar ter sido o sistema corporativo e a 
sua elite dirigente um produto deste grupo.

I.4 .2 .2 . - A Açào Escolar Vanguarda

A Açâo Escolar Vanguarda, primeira organizaçâo para- 
militar de juventude criada pelo regime, foi urna resposta 
governam ental ao N /S 113. Fundada pelo Secretariado de 
Propaganda Nacional em fináis de 1933, a AEV teria urna vida 
bastante curta, desaparecendo dois anos depois para dar lugar à 
Mocidade Portuguesa, o movimento oficial de juventude do
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Salazarismo, bem menos politizada que este primeiro esboço, 
virado sobretudo para a neutralizaçâo da mobilizaçâo N/S junto 
dos estudantes.

O primeiro presidente da AEV foi um jovem N/S dissidente, 
Ernesto de Oliveira e Silva, e a sua actividade à frente da AEV 
estava muita ligada ao grupo do Revoluçâo Nacional. O seu orgâo 
central, A va n te!  era escrito pelos colaboradores do SPN e a sua 
retórica apróximava-a das suas congéneres estrangeiras. O 
objectivo de criar a elite juvenil do "Estado Novo" era 
expelicitamente apontado e os delegados do PNF italiano e do 
Partido Nacional Socialista Alemáo em Portugal nele escreviam 
artigos de divulgaçâo sobre as organizaçôes juvenis fascistas. A 
AEV tinha um caracter voluntario e iniciaria treino militar alguns 
meses após a sua fundaçâo. Ao longo de 1934 os seus filiados 
começaram a participar em manifestaçôes de apoio ao regime e a 
criar urna mística de tipo fascista em volta do "chefe" Salazar.

Inaugurada com a presença de Salazar e de vários 
dissidentes do N/S em Janeiro de 1934, a AEV definia-se como 
urna organizaçâo destinada a combater o comunismo no meio 
juvenil. O discurso de Antonio Ferro na sessâo inaugural no teatro 
S. Carlos, foi particularmente interessante em relaçâo à sua funçâo 
integradora da juventude afecta ao N/S. O chefe da propaganda do 
"Estado Novo" promoveu uni Salazar "revolucionário", 
respondendo aos "que o preferiam no íntimo, mais teatral, mais 
discípulo de Hitler ou de Mussolini, mais revolucionário no sentido 
exterior da palavra". Ele pròprio confessa que "já pertenceu a esse 
número", mas admira hoje a "intelegência e o carácter” do Ditador. 
"Atrás da sua calma, do seu perfil inquebrantável, há mais 
inquietaçâo, mais revoluçâo, mais vanguarda do que em todos 
esses movimentos desordeiros das alfurjas, que pretendem 
escalar o poder e terminam sempre na polícia."114.

Enquanto operaçâo do SPN, a AEV inspirou-se directamente 
nas organizaçôes similares do fascismo e o seu principal 
"padrinho", Antonio Eça de Queiroz, também funcionário do 
aparelho de propaganda do regime, seria o representante 
portugués ao congresso fascista de Montreux, com o discreto 
estatuto de observador. Após a dissoluçâo do N/S em Julho de
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1934, a actividade da AEV decaiu e em fináis desse ano já dava 
poucos sinais de vida, demonstrando o pouco interesse  
governamental em dar continuidade à organizaçâo nos moldes em 
que esta funcionava.

Até que ponto os filiados estudantis do N/S aderiram
efectivamente à AEV é difícil de aferir com um minimo de rigor. 
Alguns jovens simpatizantes de Preto, que continuariam ainda por 
alguns anos na sua órbita, foram Vanguardistas, mas o seu rápido 
apagamento da cena política parece demonstrar a desconfiança 
do governo perante a organizaçâo 115. Diversos relatórios enviados 
a Salazar sublinhavam que os N/S cisionistas tinham urna 
preponderancia excessiva, e que alguns partidários de Preto
tinham também atingido algumas posiçôes de chefia, tendo como 
consequéncia algumas contradiçôes no seu interior116.

A criaçâo da AEV parece confirmar um passo em frente, 
urna cedéncia aos que exigem mais no processo de fascizaçâo, urna 
abertura à criaçâo de um dinamismo de massas e de um 
voluntarismo fascista. A sua queda virá confirmar que, em 1934, 
Salazar nâo estava disposto a permiti-lo e muito menos apoiá-lo 
para além dos limites inerentes ao mero expediente táctico.

1.4.2.3.- O I" Congresso da Uniâo Nacional

O dobre de finados das ilusôes dos dissidentes do N/S que 
acreditavam na sobrevivéncia do movimento, integrado no 
Salazarismo, foi dado pelo 1“ Congresso do partido governamental, 
realizado em Maio de 1934. O Congresso da UN, como foi já 
salientado, destinou-se a consagrar o "comando único" de Salazar e
a legitimar a dissoluçâo de todos os partidos, mesmo daqueles que
se situavam no bloco da apoio à Ditadura. Seria Albino dos Reis, 
um ex-filiado republicano, o primeiro a dar o mote: "é sobretudo
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de esperar -dizia- que este congresso realize a desejada e perfeita 
unidade das forças políticas que apoiam a actual situaçào, pela sua 
integraçâo nunia hierarquia única através da quai recebam as 
directrizes de um comando superior."117. Como refere um estudo 
sobre o tema, estava "dado, claramente, o tom que dominará o 
congresso, feito em grande parte a pensar nos nacionais 
sindicalistas, sobretudo nos de Rolâo Preto, que Salazar se prepara 
para eliminar"118.

Alguns N/S que chefiaram a cisâo, nomeadamente, José 
Cabral, Amaral Pyrrait e Castro Fernandes, participaran! nele 
com o d e le g a d o s119. Nenhum, no entanto, pertenceria à sua 
comissáo organizadora ou seria nomeado para a direçâo do partido 
governamental. Alfredo Peres, autor de urnas das teses 
apresentadas, salientava que "ao lado da UN -numa situaçào de 
facto, sem estatutos que definam os seus objectivos e assegurem
ao governo e ao Estado os limites da sua actuaçâo- está agindo um
organismo político; ou antes estáo agindo uns organismos 
políticos-porqué na realidade, se trata de dois grupos distintos, 
cujos elementos, alguns de comprovado mérito que bem úteis 
podiam ser à causa do Estado Novo- que vivem mais um recíproco 
odio político do que um combate sao pelas suas ideias"120.

A AEV foi também vitima de remoques que antecipavam já
a sua neutralizaçâo. Lopes Mateus, fundador da UN e seu principal
organizador, diría que esta deveria evitar "exibicionismos  
ridiculos que rebaixem" e "provocaçôes que irritem", e regeitou as 
milicias armadas, que "o exército nâo veria com bons olhos"121.

No seu discurso ao congresso, Salazar definiu o lugar do 
"Estado Novo" no quadro da evoiuçâo política europeia. 
Reivindicou-se das exigencias da "nossa historia e da civilizaçâo 
latino cristá, ambas desviadas em certos periodos do seu rumo 
certo.". Dedicou-se entâo às diferenças que separavam o regime 
portugués e o nacionalismo que lhe era subjecente das outras 
experiéncias autoritarias e fascistas europeias. "Consideramo-lo -
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repetiu- tâo afastado do liberalismo individualista, nascido no 
estrangeiro, e do internacionalismo da esquerda como de outros 
sistemas teóricos e práticos aparecidos là fora como reaçâo a 
eles.". Como ponto de contado apontou apenas a "ideia
corporativa". Para que nâo restassem dúvidas, apontou as 
diferenças "sobretudo na concepçâo do Estado e na organizaçâo do 
apoio político e civil do governo(...)". Tal Estado "seria 
essencialmente pagào, incompativel por natureza com o gènio da 
nossa civilizaçâo cristâ."122

As palavras de Salazar, mais do que urna real demarcaçâo 
do fascismo, devem ser entendidas como aviso de política interna 
aos adeptos do N/S, mesmo aos devotos salazaristas. Por outro 
lado, o Ditador clarificava também a natureza diversa do pròprio 
partido governamental, apontando-lhe a ele içâo  da nova  
Assem bleia Nacional como tarefa imediata. Para que nâo
restassem dúvidas sobre a natureza do partido do regime que 
dovarante seria "único", Salazar mais urna vez repetiría o carácter 
de "associaçâo civica" da UN e a sua subordinaçâo ao poder. A 
funçâo meramente consagratório do congresso, foi notòrio no 
nùmero de comunicaçôes sobre a pròprio UN: apenas urna123. 
Quanto aos delegados vindos do N/S (apesar de alguns vivas a 
Rolâo Preto que a censura se encarregou de eliminar), as suas 
funçôes esgotaram-se após a realizaçâo do Congresso.

O Io congresso da UN marcou a monopolizaçâo do espaço 
político pelo partido de Salazar, legitimando a dissoluçâo do N/S 
ou de qualquer tentativa de institucionalizaçâo de urna
componente fascista no seio do "Estado Novo" em formaçâo.
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1.5.- O N/S DE ROLÀO PRETO: INTEGRAÇÂO OU 
EXILIO

Em Maio de 1934, respondendo a um pedido de informaçâo 
do secretàrio geral dos C.A.U.R., o responsável pelas relaçôes

122 Cf. Oliveira Salazar, Op. Cit, p. 334 e 337.
123 Cf. Anabela Parreira cl alli, " O lu Congresso...", Cit., p. 221.





internacionais do N/S resumía para Roma a natureza da cisâo em 
termos cristalinos: "Urna centena de burgueses conservadores, 
oportunistas e ambiciosos, juntou-se ao actual presidente do 
ministério, o senhor Salazar, homem do centro, espécie de Brüning 
anti-fascista, anti-revolucionário, conservador, e o nosso pior 
in im ig o .”124. Mais à frente, definindo a posiçâo dos que ficaram ao 
lado de Rolâo Preto, Campos e Sousa, escrevia: "como fascistas, nós 
estamos no meio da luta contra um governo centrista, tiránico e 
p rofu n d am en te  im p o p u la r .”125. Estava-se nas vésperas da 
ilegalizaçâo do N/S e urna primeira vaga de prisóes já tinha 
atingido o movimento cujas sedes tinham sido entretanto 
encerradas.

1.5.1.- CONTRA OS "CONSERVADORES SOCIAIS”

Os últimos meses de vida legal do N/S foram marcados por 
várias tentativas de conciliaçâo com o Poder e com os cisionistas 
pela sobrevivéncia da organizaçâo. A cisâo, como se viu atrás, 
levou um número considerável de quadros que se afastaram do 
N/S a aceitarem lugares no aparelho governamental. A 
radicalizaçâo ideológica e política acentuou-se entáo no interior do 
N /S, agora dominado pelo "soviete" de L isboa126. Esta 
radicalizaçâo nâo seria acompanhada, no entanto, por muitos 
militantes que, "nâo estando dispostos a desenvolver actividades 
clandestinas, passaram à disponibilidade"127.

Entre Novembro de 1933 e Março de 1934 o esforço 
fundamental da direçâo foi o de reorganizar o aparelho partidário 
estancando a confusáo provocada pela cisâo e afastando alguns 
hesitantes de cargos de direçâo regional e local. Rolâo Preto deixou 
ao "soviete" de Lisboa parte dessa tarefa, colocando-se numa 
posiçâo mais conciliatoria e de negociaçâo com alguns sectores, 
nomeadamente o de Coimbra, e com Salazar. Pereira de Matos, 
secretário geral adjunto, fez urna viagem pelo país com outros
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dirigentes de Lisboa para substituir alguns chefes de 
secretariados locáis e montar um esquema de comunicaçôes 
clandestino128.

A maioria dos núcleos locáis mantiveram-se fiéis a Rolâo
Preto, mas no Porto, Augusto Pires de Lima, secretario da Zona
Norte, pretendía assumir urna posiçâo de neutralidade perante a 
cisâo. Os elementos afectos a Preto ganharam a votaçâo e
obrigaram os derrotados a sair da reuniâo "vaiados", segundo 
relato que o próprio enviaría a Rolâo Preto129. Em Coimbra, a
maioria dos núcleos do Distrito e Carlos Proença de Figueiredo 
ficaram com Preto mas, os "Lentes" demarcaram-se e assumiram 
urna posiçâo conciliatoria com o Regime130. A maior parte dos 
restantes secretarios distritais do Norte ficaram na organizaçâo. O 
"notáveis", no entanto, hesitavam. Em Braga, referia um relatório, 
"ficou connosco a arraia miuda (como em toda a parte)"131.

Alguns dirigentes regionais que ficaram com Preto 
alimentaram até à ultima a esperança de que Salazar precisaría do 
N/S. Em Viseu o secretario distrital estava convencido de que 
"sem nós, a nossa fé, sem o nosso espirito de isençâo e sacrificio, o 
Estado Novo nâo passa de urna construçâo de gabinete (...) sem 
vida, sem condiçôes de resistencia e perpetuidade"132.

Em vários concelhos, no entanto, alguns núcleos começaram 
a desmobilizar. O retrato de desorientaçâo traçado por um 
dirigente de Alcácer do Sal sobre as perspectivas do N/S deveria 
ser partilhado por muitos núcleos locáis. Portugal Branco 
confessava o seu "desánimo" pela possivel "desagregaçâo do 
Nacional Sindicalismo". Previa a rápida reconversâo "numa 
sucursal da UN" do grupo de José Cabral, mas o que mais o 
preocupava era o "facto de estarem a colaborar com a situaçào (...) 
grande parte, talvez a melhor parte dos nossos camaradas ou 
simpatizantes", nomeadamente "os rapazes que foram nomeados
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para delegados Distritais do INTP"133. Tal facto "coloca-nos numa 
posi?ào muito dificil para a hipótese da hostilidade ao poder e a 
da vida clandestina da organizado, preconizadas por alguns dos 
nossos amigos."134.

Em inicios de Janeiro realizou-se urna reuniào de delegados 
distritais na residencia de Rolào Preto na Soalheira, e o conflicto 
com os cisionistas radicalizou-se. O novo orgào centrai acentuou 
algum culto da personalidade a Rolào Preto como resposta. 
"Punhamos a nossa fé no Chefe, no unico chefe a quem juramos 
fidelidade na grande parada da zona norte do N/S na velha cidade 
de Braga", escrevia o Unido Nacional em Novembro de 1933135.

Nesses meses da cisào, Preto recebia vários telegramas e 
cartas de secretarios de núcleos locáis manifestante fidelidade. 
Euclides Portugal, secretario de Vila Reai escrevia: "Sois o chefe 
absoluto e soberano do Nacional Sindcalismo (...) reconhecem-no 
comigo todos os camaradas de Vila Real, que se mantém
continuamente aierta às vossas ordens, a respeito de tudo e de 
alguns nefandos traidores, até à conquista necessària do Estado, e 
ainda para além sob o signo viril da nossa cruz."136

As pressòes radicalizadoras do "soviete"de Lisboa contra 
qualquer plataforma de concilia^ào com a cisào caraterizaram este 
período. Campos e Sousa, advertia Preto, em fináis de 1933, que 
havia "que evitar toda e qualquer (...) reconciliado com os cabròes 
[referencia a José Cabrai, dirigente da cisào] (...) que só pretendem 
vigarizá-lo  para alcan9ar lautas comedorias no banquete
Salazarino."137. Todas as tentativas de dialogar directamente com 
Salazar falharam e algumas tentativas de media9ào nào
resultaram, entre as quais urna desenvolvida por Eusébio
Tamagnini, que foi recebido por Salazar em inicios de 1934138.

Quando o Governo promoveu o aparecimento do Revolugào  
N a cion a l, que atacava violentamente Rolào Preto, os secretariados

133 A alilude pró-Rolào Preio no Congresso de Novembro de 1933 seria
bitola para algumas nomeuçôcs para o aparclho corporativo e vários dos
votaram por Preto queixavam-sc que linham sido preteridos.
134 Cf. Carta de Manuel de Portugal Branco a Rolào Preto, 10-1-1934, ARP.
135 Cf. Uniào Nacional, 12-11-1933, p. 1.
136 Cf. Carla de Euclides Portugal a Rolào Preto, SD, ARP.
137 Cf. Carta de José Campos e Sousa a Rolào Preto, 30-12-1933, ARP.
138 Cf. Carta de Antonio Tinoco a Rolào Preto, 19-1-1934, ARP.





reagiram e o tom anti-Salazarista da correspondencia interna 
abriu-se publicamente nos sucessivos comunicados que eram 
distribuidos na rua. Denunciava-se o "pequeño grupo de políticos 
burgueses que resolveu actuar neste momento, protegido e 
auxiliado financeiramente por algumas entidades oficiáis" e 
reforçava-se a linguagem "revolucionaria e "obreirista" do N/S. O 
seu discurso aproximou-se entâo de um "trabalhismo" nacionalista 
cada vez mais expelícito, sobretudo pelo "soviete" de Lisboa onde 
pontuava Antonio T inoco139. Um panfleto clandestino que nâo 
vinha assinado por nenhum organismo, o N/S era definido como 
uma força destinada a "revolucionar a actual sociedade, 
arrancando da miséria, em que hoje declaradamente se aviltam as 
classes trabalhadoras, oprimidas pelo capitalismo, e elevando os 
trabalhadores à merecida dignidade de homens livres."140. Como 
"todas as organizaçôes fascistas", o N/S "possui um chefe, Rolâo 
Preto, (...) extraordinaria figura de galvanizador de energias, de 
condutor de multidóes (...) guia de generosa mocidade portuguesa 
nesta dura escalada, à conquista de uma sociedade nova, onde 
haja pâo e justiça para todos"141.

Neste discurso mais próximo do "socialismo nacional", o 
corporativismo ia-se esbatendo a favor de algumas temas caros 
aos fascistas franceses vindo da esquerda. Rolâo Preto começou 
também a acompanhar este desvio "socialista". Nos editoriais do 
orgáo oficial, Preto acentuava a sua critica ao "conservadorismo 
político e social", definindo um "eles e nos" onde o novo poder era 
definido como "a contra revoluçâo incessante e proveitosa” e nós 
"a agitaçâo insofrida das geraçôes novas, fartas da tiranía inglória 
dos p o lít ico s  e da tirania infamante das oligarquias  
cap ita lis ta s ." 142. Perante o acentuar das medidas repressivas do 
governo, após a tentativa revolucionaria de 18 de Janeiro de 
1934, Preto assumia-se como defensor da "arraia miuda" que nele 
participou, proclamando que vencer o comunismo é "vencer 
primeiro que tudo a miséria e a injustiça"143.
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Confrontados com a consolidaçâo da "contra revoluçâo", os 
fascistas proclamavam a passagem à "revoluçâo". Como escrevia 
Antonio Pedro: "o que há de comuni entre a contra revoluçâo e a 
revoluçâo nacional é o firn duma e principio da outra. Sem a 
primeira a segunda nâo é possível (...)", mas se, como Dolfuss, náo 
se passar à segunda, o regime ficará no "provisorio", ou, citando 
Roláo Preto, na "tirania preventiva"144.

A 1 de Maio de 1934, Roláo Preto publicou um manifesto 
onde tentava responder aos ataques do governo e dos cisonistas. 
Relembrava o seu exilio de 1910, com 17 anos, e a sua 
participaçâo na fundaçâo do IL e no processo que conduziu ao 
golpe de 1926. "Nada realizei dentro do Estado?- evidentemente 
só os que teem a posse do Estado podem realizar qualquer obra 
dentro do Estado.". Denunciava entào os que "sem pudor se 
servem de urna organizaçâo que eu criei e lançei, querendo impô- 
la a mim pròprio e por força alheia como sendo deles"145. 
Reforçando o carácter "revolucionario" do fascismo internacional, 
Preto proclamava o N/S como sendo "em Portugal a parte desse 
sopro criador que move o mundo"146.

1.5.2.- " EM LEGITIMA DEFESA"

Ao mesmo tempo que promovia a cisâo e apoiava 
finançeiramente o seu orgáo, o governo iniciou a partir de inicio 
de 1934 a repressâo sistemática a qualquer acçâo do N/S. Os 
passos de Roláo Preto começaram também a ser severamente 
limitados. Após urna reuniào comemorativa do 1Q aniversário da 
Casa Sindical do Porto, realizada em Fevereiro com a presença de 
Preto, sua participaçâo em reuniôes e a sua visita aos núcleos 
locáis foi pràticamente proibida147. Um dos objectivos era o de 
impedir que este "desorientasse" os núcleos" que aderiram ao
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regime. Logo em Janeiro de 1934, os seus delegados foram presos 
e expulsos de Braga quando se dirigiam a urna reuniào de 300 N/S 
onde se encontravam também elementos da cisào148. Preto seria 
também impedido de entrar no Porto pelo Governador Civil e 
foram probidos comicios com a sua participaçâo em Sào Joào da 
Pesqueira e Fermentelos149.

Em Março, o Governo encerrou a "Casa Sindical" do Porto e 
no mès seguirne a pròpria sede nacional de Lisboa, deixando o N/S 
reduzido a algumas sedes que coincidiam com as redaçôes de 
jornais lo c á is 150. No inicio de Maio, vários N/S do Porto 
começaram a ser presos, alguns na sequência de conflictos  
violentos com membros da facçâo pró-governamental151. Em 
Lisboa também se deram algumas escaramuças entre partidários 
dos dois grupos152. No final desse mês, segundo relatório interno 
para Lisboa, tinham sido presos por séries de 15 dias cerca de 29 
filiados, no norte do País153.

Apesar disso os N/S conseguiram ainda formar piquetes de 
rúa quando estalou a revolta de 18 de Janeiro de 1934, 
manifestar-se no Porto, gritando vivas a Roláo Preto, quando 
Salazar visitou a cidade em Maio desse ano, e organizar um defile 
comemorativa do golpe de 1926154. A 28 de Maio cerca de 300 
N/S uniformizados, dirigidos por um alferes do movimento, 
desfilaram perante o monumento aos mortes da Grande Guerra e 
à tarde organizaram um cornicio onde discursou Vieira da Cunha 
em nome dos operários N/S. Particularmente no Norte vários 
núcleos forçavam periodicamente a legalidade e manifestavam-se 
na rua. Em Braga ainda existirán! confrontos entre N/S e anti-
148 Cf. Relatório do Govcmador Civil de Braga ao Ministro do Interior, 15-1- 
1934, Maço 469-Caixa 22, AGM1/ANTT.
149 Cf. Relatório do Administrador do Concelho de Alijó, Maço 468-Caixa 21, 
AGMI/ANTT.
150 Cf. Circular do Secretariado Distrital do Porto de 17 de Março de 1934,
Proc. crime ns 1112, Arqu. P1DE/DGS, ANTT, e ¡dea Livre, Anadia, 28-4-1934,
p. 1.
151 Cf. Carta de Claudio Correa de Oliveira Guimarâcs a Rolâo Preto, 10-5- 
1934, ARP.
152 Cf. Boletim nç 105 dos serviços de censura de Lisboa, Maço 460-Caixa 14, 
AGMI/ANTT.
153 Cf. Relatório de militante nâo identificado, SD, ARP.
154 Cf. "Ordem de Serviço" do Secretariado Distrital de Lisboa, 19-1-1934,
AOS/CO/PC-3F, ANTT. Sobre a manifcstaçào vide Unido Nacional, 23-6-1934, 
p. 8.
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fascistas em Junho de 1934, tendo a policía efectuado várias 
p risoes155.

A partir de Maio, as prisoes, no geral intimidatórias, pois
nâo duravam mais do que urna semana, começaram a atingir a
pròpria direçâo nacional. Alguns membros do "soviete" de Lisboa 
já tinham sido presos esporádicamente quando distribuiam  
propaganda que o director da PVDE caracterizava como  
"comunista branca"156. Em Abril a polícia interrompeu urna 
reuniâo do secretariado Distrital de Lisboa e prendeu vários 
dirigentes para interrogatòrio157. Em 21 Maio seria a vez do 
secretário geral, Alberto Monsaraz, ser preso em Lisboa com  
outros 2 dirigentes, tendo a polícia apreendido alguns meios de 
impressâo do N /S158.

1.5.3.- O APELO A CARMONA E AOS MILITARES

Na sua resistência aos ataques governamentais e dos 
cisionistas que dele dependiam, o grupo de Rolâo Preto, confiava 
sobretudo no exército, explorando os conflictos entre este e 
Salazar, e pressionando Carmona para o seu eventual afastamento. 
Desde fináis de 1933 aliás que, como vimos anteriormente, o 
sector militar do N/S participava em manobras anti-salazaristas.

Em Abril de 1934, quando se celebrava o sexto aniversário
da proclamaçâo de Carmona como Presidente, existiram diversas
movimentaçôes militares. Os informadores de Salazar apontavam 
a hipótese de um conluio de diversos generáis contra ele. Algumas 
altas patentes militares afectas ao N/S, caso do Brigadeiro Joáo 
D'Almeida, movimentaram-se com outros sectores do exército, 
representados pelos Generáis Farinha Beirào e Schiappa de 
Azevedo, com a eventual conivéncia de Carmona159.
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155 Cf. Boletim n9 115 dos scrviços de censura de Lisboa, Maço 467, 
AGMI/ANTT.
156 Nesta acçâo foram presos Barradas de Oliveira e Dutra Faria. Cf. 
entrevista com Barradas D'Oliveira, 17 e 23 de Julho de 1984.
157 Entre os quais Dutra Faria, que permaneceu 5 dias preso. Cf. Cadastra 
4.935, Arqu. PIDE/DGS, ANTT.
158 Alberto Monsaraz seria rápidamente libertado. Cf. Cadastra 5.022, Arqu. 
PIDE/DGS, ANTT.
159 Cf. Franco Nogucira, Op. Cit, p. 259.





A imprensa espanhola referiu-se à queda eminente de 
Salazar, denunciando a participaçâo N/S, e referindo a conivència 
de Alberto Monsaraz160. De facto, no quartel de Caçadores 5, Luna 
de Oliveira, chefe do secretariado militar do N/S, afirmou perante 
Carmona que só o reconhecia a ele como chefe da naçâo e o 
pròprio ministro da guerra, também presente, desautorizou  
Salazar na sua intervençâo. Rolào Preto acompanhou  
imediatamente o coro de homenagens ao Presidente da República, 
considerando-o o "centro moral do Estado". Homenageou também 
a tropa, "tantas vezes incompreedida e a quem tào poucas vezes 
se fez justiça", terminando significativamente com reafirmaçâo de 
que "em todos os momentos da nossa historia a esperança é 
sempre militar."161. Mas Carmona, apesar de criticar Salazar pela 
diminuiçâo a que tinha confinado o seu papel de chefe de Estado, 
náo demitiu o presidente do conselho no dia seguirne, quando o 
recebeu em Belém.

Este episodio provocou unía jogada de neutralizaçâo do 
pròprio Presidente, pois Salazar apresentou no dia seguirne a sua 
demissâo que, ao ser rejeitada por Carmona, o "obrigou" a urna 
tomada de posiçâo, pública e inequívoca, de apoio ao chefe do 
governo. Os termos em que este, pela prinieira vez e perante uma 
crise forte, apoiou públicamente Salazar marcaram a "vitória" 
deste de forma clara. O Presidente, perante "supostas 
divergências" com o chefe do governo, declarou-se em "mais 
inteira concordancia com a orientaçâo que, com todo o acerto, vem 
imprimindo à governaçâo pública" o Dr. Oliveira Salazar.

Muito embora aparentemente anodino e de bastidores, esta 
crise reforçou inequívocamente Salazar e diminuiu qualquer 
veleidade de Carmona, ainda que este detivesse sempre o "poder" 
de o demitir162. Salazar mobilizou entâo as suas forças de apoio. A
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160 c f  Q desmentido da noticia do El Liberal in Uniáo Nacional, 21-4-1934.
161 Cf. Roláo Preto, "O chcfe da na^áo c o cxército'', Uniáo Nacional, 5-5- 
1934, p. 1.
162 Franco Nogueira, provavclmcntc com algum exagero, afirma que "este
momento político deverà considerar-se como muito importante no
descnvolvimenio do Estado Novo", pois após esta crise, "Carmona colocou-se
numa posi^üo de quase impossibilidade política de afastar alguma vez o 
chefe do governo, embora legalmente o pudesse fazer em qualquer 
ocasiáo." (Op. Cit, p. 262). De facto, esta crise parece ser a última em que
Salazar tcmcu uma manobra do velho general.





jovem Acçâo Escolar Vanguarda foi mobilizada para uma 
manifestaçâo, aproveitando o aniversario da sua nomeaçâo para o 
ministério das finanças, os militares recuaram, desmentindo 
qualquer manobra, e a UN realizou o seu congresso sob o lema do 
"comando único" pouco tempo depois.

Em fináis de Junho, Alçada Padez, secretario da zona sul, 
entregava a Carmona uma longa exposiçâo de Rolào Preto, mas a 
cobertura militar estava entào bastante diminuida. Através dela, 
já que tornava a liberdade "de a tornar pública", Preto pretendia 
também "falar ao País"163.

No seu balanço da evoluçâo política após o golpe do 28 de 
Maio, Rolào Preto via as tensôes no interior da Ditadura como a 
luta "de duas concepçôes" : "uma é a revoluçâo total e profunda, 
que entende transformar o Estado nas suas engrenagens vitáis e a 
sociedade nas suas feiçôes predominantes. A outra é a reforma, a 
concepçào dos conservadores políticos e sociais (...)". Infelizmente, 
frisava, " a revoluçâo nacionalista nào assegurou, como a italiana 
ou a alemá, a posse exclusiva das alavancas do Estado áqueles que 
a sonharam, a prepararan! e, vitoriosamente, souberam, impó-la. 
Daqui a diferença primacial.". Ora em Portugal, "nenhum dos 
homens que constituem o actual governo da Ditadura contribuiu, 
de perto ou de longe para o Movimento de 28 de Maio. Bem 
natural é, pois, que os nacionalistas, únicos e vigilantes defensores 
da Ditadura, formulem, perante tais governantes as mais justas 
reservas". Acusava a seguir o governo de perseguir o seu 
movimento e de apoiar os cisionistas "salazaristas" e repetía a 
velha acusaçâo à UN, uni " grupo eclético, composto das mais 
antagónicas correntes políticas, sem nenhuma espécie  de 
consciencia nacionalista, mas que aceita seguir e servir, sem 
condiçôes que náo sejam as de pretender e obter lugares, o actual 
chefe do governo.".

Para além de outros considerandos de natureza politica e 
social, repisando a situaçâo angustiante das "classes medias e 
populares", Preto entrava entào no sensível tema dos militares, 
aqueles a quem a naçâo sempre apelou, quando "a política

163 Cf. Nacional Sindicalismo, Reprcscnia^üo do Chefe do Nacional 
Sindicalismo a Sua Excelencia o Presidente da República, 20 de Junho de 
1934, Proc. Cr. 1174/SPS, Arqu. P1DE/DGS, ANTT.





nacional se enforca na confusüo de um nó gordio". Em consonancia 
com as preocupaçôes de vários sectores do exército observava que 
se vinha negando a este "(...) toda a capacidade governativa (...) 
procurando escorraçâ-lo daquelas posiçôes, por ele legítimamente 
conquistadas, que façam sombra à influéncia dos políticos ou 
possam assegurar qualquer espécie de controlo sobre os seus 
actos.". Apelava no final para urna intervençâo pessoal do 
Presidente da República, no sentido de asseguram a liberdade de 
acçâo do Nacional Sindicalism o, conceder urna amnistia  
pacificadora e "reorganizar e rearmar o exército"164.

Tratava-se de urna proposta de afastamento de Salazar em 
consonancia com a movimentaçâo de Abril. Mas Carmona nâo 
reagiu. Acusados de distribuirem a proclamaçâo foram  
imediatamente presos vários militantes entre os quais o secretário 
Geral, Alberto Monsaraz165. Os dissidentes recém integrados na 
UN, particularmente josé Cabral, Supico e Mira da Silva, insistiram 
para que Salazar actuasse com firmeza e liquide o movimento.

Salazar, após longa reuniâo com Agostinho Lourenço, chefe 
da polícia política, decidiu dissolver o N/S. A 4 de Julho, Rolâo 
Preto foi trazido preso para Lisboa e mantido incomunicável166.
Na prisáo Preto ainda protestou pela "violência de que foi vitima", 
escrevendo urna carta a Salazar que a organizaçâo distribuiría 
alguns dias depois, clandestinamente167. Monsaraz seria preso 
poucos dias depois e fez idénticos protestos, considerando-se "um 
percursor do Estado Novo e um nacionalista de sempre"168. A l l  
de Julho o Conselho de Ministros decidiu expulsar do país por seis 
meses (prorrogáveis) os dois dirigentes máximos do Nacional 
Sindicalismo. Fora algumas manifestaçôes expontâneas de alguns
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164 Cf. Idem.
165 Cf. Cadasiro 5.022, Arqu. PIDE/DGS, ANTT. Monsaraz estevc apenas um 
dia delido, mas voltaria a ser preso poucos dias depois. Os N/S mais activos de 
Lisboa organizaran! de ¡mediato um jantar em sua homenagem. Cf. U niào  
Nacional, 23/6/1934, p. 3.
166 Cf. Proc. Cr. 1174/SPS, Arqu. PIDE/DGS, ANTT.
167 A carta foi distribuida clandestinamente. Preto utilizava a Consiituiçào 
para se defender, acusava Salazar de exercer a lirania e reservava-se "o 
di rei to de levar este documento ao conhecimcnio dos meus concidadâos". Cf. 
Nacional Sindicalismo, Rcpresentaçâo do Chefe do Nacional Sindicalismo 
enviada do carcere ao Senhor Presidente do Concelho, Proc. Cr. 2772/SPS, 
Arqu. PIDE/DGS, ANTT. Vide também AOS/CO/PC-3F, ANTT.
168 Cf. Proc. 1184/SPS, Arqu. Pide/DGS, ANTT.
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militantes que sairam para a rua com "vivas a Rolâo Preto" e uma 
pequeña multidâo de telegramas de protesto, bloqueados na 
origem, nào houve qualquer resposta da organizaçâo169.
Anunciando a radicalizaçâo de alguns núcleos, um destes 
protextos verbais, de dirigentes do Porto, terminava: " A UN nâo 
passa de urna vigarice imposta por V. Ex. à queles que o ajudaram 
(...) avisamo-lo e ao mesmo tempo lembramos-lhe a recente morte 
do Chanceler austriaco(...) nâo nos desarmamos e esperamos o 
m omento."170.

A 29 de Julho, em nota oficiosa, Salazar anunciou 
formalmente ao pais a dissoluçâo/ilegalizaçâo do N/S. Começou 
por definir o movimento "como inspirado em certos modelos
estrangeiros em parte da sua ideologia e nos processos de 
actuaçâo politica", pois "deles copiou a exaltaçâo do valor da 
mocidade, o culto da força na chamada acçâo directa, o principio 
da superioridade do poder politico na vida social, a propensào 
para o enquadramento das massas atrás ou adiante de um chefe". 
Acusava em seguida o N/S de constituir "o arco do círculo que 
unia em confusa aspiraçâo comuni os extremismos da politica 
portuguesa" e de pretender ser "o partido a que deviam ser
entregues os destinos das revoluçâo". O "aspecto da constituiçâo de 
uma milicia para defesa da situaçâo política também nâo podia 
deixar de causar preocupaçôes, além de ser desnecessária, dadas 
as responsabilidades do exército (...)". Assim em vez de ser um 
elem ento  de ordem, este transformara-se "em elem ento
perturbador e de desagregaçâo das forças nacionalistas do Estado 
Novo", pelo que se impunha a sua dissoluçâo. Aos seus filiados 
apontava a entrada na UN ou na recém criada AEV. Os que 
recusassem seriam considerados doravante "indiferentes ou 
inimigos"171.

A Nota Oficiosa de Salazar referia-se também ao grupo de 
José Cabral, que alguns dias depois reunia o seu Directorio e
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169 Cf. alguns dos telegramas aprccndidos ¡n Maço 468-Caixa 14, 
AGM1/ANTT. Alguns N/S seriam presos por se manifestaran! com "vivas a 
Roláo Preto" nomeadamente um "conhecido" empregado de escritorio do 
Porto. Cf. Bolelim 119 dos serviços de censura de Lisboa, Maço 466-Caixa 19, 
AGM1/ANTT.
170 Cf. AOS/CO/PC-3F, ANTT.
171 Cf. a nota oficiosa in Diário de Noticias, 29-7-1934, p. 1.





"confiado em que a Uniáo Naciona será em breve um organismo 
coeso, homogéneo, disciplinado, selecionador de valores políticos e 
activo", exprimía a "sua firme vontade de colaborar dentro da UN 
assim definida"172. O seu jornal seria encerrado algum tempo 
depois, demonstrando Salazar nao estar disposta a permitir 
qualquer organizado milicial, mesmo apoiando claramente o seu 
Regime.

A embaixada inglesa informava para Londres os 
acontecimentos com alguma sa tis fa g o . O autor do relatório 
informava com exagero que o N/S devia "a sua inspirado à 
legad® de itália” e Rolào Preto era descrito como um "vain man 
with a strong sense of intrigue (...)"173.
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172 Cf. Revoluçâo Nacional, 6-8-1934, p. 1.
173 Cf. relatório de 11 de Julho de 1934, FO 371/18886, PRO.
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Capítulo VI
"CONTRA O PODER”: OS ANOS DA 

CONSPIRAÇÂO (1934-1945)

A expulsáo de Preto e Monsaraz para Espanha marcou a 
passagem do N/S á oposigáo declarada ao Salazarismo. Urna 
oposigáo que importa analizar nos seus tragos essenciais, nao só 
por ela ser em grande parte desconhecida, como ainda pelas 
diferengas que ela comportou perante outros casos (e foram 
muitos) de tensáo entre movimentos fascistas e poderes 
autoritários em consolidagáo.

A reconstituigao da oposigáo do N/S ao Salazarismo é, no 
geral, apenas referida (e terminada) a propósito da tentativa 
golpista de 10 de Setembro de 1935. No entanto, em termos de 
continuidade organizativa, é possivel detectar a sua actividade até 
á viragem da 2a Guerra Mundial1.

A segunda metade dos anos trinta assistiu á consolidagáo do 
Salazarismo, como regime político autoritario, dissolvente da 
velha Ditadura Militar. Parte da direita radical e do fascismo 
portugués integraram-se entáo no novo regime, e o que restou 
sofreu a repressao policial. Esta integragao "recalcitrante" passou 
por várias tentativas golpistas e por urna rejeigáo bem clara de

1 O afinar dos mecanismos de informaçâo c repressâo política do 
Salazarismo a partir de 1933, oferece à invesligaçâo um massa informativa 
sem precendentes, se comparada, por exemplo, com a existente sobre o
período da Ditadura Militar. Por questóes de economia de narrativa e 
análise. este capítulo será bastante sintético, evitando a gigantizaçâo
artificial que a informaçâo requería. No entanto, porque a "história” desta
oposiçâo ao Salazarismo é práticamentc desconhecida, dar-se-á algum
desenvolvimento descritivo à sua acçâo política.





qualquer veleidade fascizante por parte de Salazar, até ao 
desencadear da Guerra Civil de Espanha.

A partir de 1934, o N/S, enquanto movimento político, 
tornou-se urna variável cada vez mais dependente das tensóes 
entre os militares e o novo poder autoritario de que eles foram a 
base. Esgotadas as capacidades de utilizagáo política do 
"tenentismo" herdado do golpe de 1926, o regime quebrou 
rápidamente a espinha as suas reinvidicagóes. Algumas variáveis 
internacionais, como a situagao periférica de Portugal e a 
neutralidade durante a 2- guerra mundial, deixando-o fora do 
campo estratégico da Alemanha nazi e da Italia fascista, também 
ajudaráo a resolver mais rápidamente urna tensáo que, em outros 
países, perdurou e atravessou a Europa ocupada ou aliada do 
Eixo.

1.1.- A ORGANIZADO CLANDESTINA
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A vida política "clandestina" do N/S pode ser dividida em 
duas fases: a primeira, entre 1934 e 1936, caracterizada por urna 
tentativa de resistencia organizativa e de derrube do Salazarismo, 
e urna segunda, entre 1936 e o final da segunda guerra mundial, 
representando a mera e incipiente sobrevenda de urna rede de 
"amigos políticos" de Rolüo Preto, muito embora com urna
formalizagáo partidária minima.

O critèrio utilizado para esta periodizagao remete para a 
tipologia dos partidos políticos em situagao de ilegalidade. Até 
1936, urna chefia, urna organizagáo e um núcleo de militantes com 
um dado projecto ideológico, disciplinaram e formataram urna
dada acgáo política. A partir do rescaldo do golpe de 1935 e, 
sobretudo, do inicio da Guerra Civil de Espanha, a organizagáo N/S 
pulverizou-se, sofreu desergóes importantes ao nivel da sua 
diregáo, sobrevivendo-lhe urna rede "neblosa" bem mais flexivel e 
permeavel a outros sectores da oposigáo, que a 2* Guerra e a
propaganda do Eixo vieram como que "congelar" p re -m o r te m . 
Porque se trata de um universo de resistencia clandestina pouco





conhecido e com urna durabilidade assinalâvel, importa traçar 
rápidamente o seu perfil e a sua dimensâo.

O objectivo dos dirigentes que pretenderam reorganizar o 
N/S após a expulsâo de Preto era a resistência anti-salazarista em 
moldes clandestinos, mantendo tanto quanto possivel as bases 
legáis de propaganda e organizaçâo, nomeadamente atravéz da 
imprensa e das suas sedes. Em fináis de 1934, Monsaraz escrevia 
de Espanha a Antonio Pedro e relatava que o movimento estava a 
"reformar-se em novas bases, mais sólidas e apropriadas para 
uma resistência que tem que ser longa, mas tem que durar até 
que a onda passe"2.

O esqueleto organizativo com que o N/S pretendeu resistir 
ao Salazarismo estava já no fundamental criado pouco antes do 
exilio dos dois chefes. Manteve-se o Comissariado de Organizaçâo 
(COMORG), encarregue do controle e ligaçâo com os comissariados 
distritais, que funcionava em Leiria, (em conjunto com o orgâo 
central, Uniâo Nacional, agora severamente limitado pela censura) 
dirigido pelo Tenente Virgulino, mas a direçâo política clandestina 
seria assegurada pela Junta de Acçâo Nacional Sindicalista (JANS).

Paralelamente ao orgáo central, novos jornais foram criados, 
estreitamente associados ao movimento. Logo em 1934, o 
F rad ique, semanário cultural publicado em Lisboa, reproduzia as 
posiçôes do grupo, onde Rolâo Preto escrevia sob pseudónimo3.
Um ano mais tarde o sector estudantil do N/S tentou reeditar o 
R e v o lu ç â o ,  agora como o nome de Revelaçâo, mas, após uma 
suspensáo ordenada pela censura e uma busca policial, este 
desaparecería rápidamente4. Na provincia, a maioria, da imprensa 
N/S desapareceu ou mudou de filiaçâo com a cisâo, mas cerca de 5 
jornais regionais continuaran! associados ao movimento, até aos 
anos 405.
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2 Cf. Carta de Alberio Monsaraz a Amonio Pedro, 17-12-1934, Espolio
António Pedro, BNL.
3 Este semanário de vida breve, teve como chefe de redaQáo Dutra Faria.
Campos e Sousa, da JANS, era administrador.
4 Foram autores da experiencia, os jovens N/S Ramiro Valadáo e os irmáos
Calvet de Magalhaes. Colaboraran! nele Amonio Pedro, Dutra Faria,
Barradas D'Oliveira, Garcia Domingues c José Campos e Sousa.
5 Desapareceram sobreiudo aqueles que nasceram associados ao N/S ou á
Liga 28 de Maio, como o Nacional Sindicalista, O Manuelinho D' Evora, o 
A lcácer , O Nacionalista , de Lamego, o Ordem Nova, da Anadia, e alguns 
outros.





A JANS ficou constituida por um reduzido nùmero do nùcleo 
fundador: Pereira de Matos, Antonio Tinoco, José Campos e Sousa, 
associados a alguns "resistentes" do "soviete" de Lisboa, que já 
eram de facto  os impulsionadores de urna linha de clara afronta 
ao "Estado Novo"6. Alberto Monsaraz, urna vez regressado a 
Portugal, nao ocupou o seu velho lugar de Secretàrio Geral, mas 
continuou a desempenhar um papel importante, pelo menos até 
19367.

Quanto aos organismos locáis, nesta nova fase da 
organiza?ào, mantiveram-se "núcleos duros" em algumas capitais 
de Distrito e de concelho na provincia8. De entre os Comissariados 
Distritais, o mais activo continuou a ser o do Porto, que sofreu 
sucessivas investidas da policia. Braga, Leiria, Coimbra, Viseu, Vila 
Reai e Viana do Castelo, reduziram significativamente o seu 
número de militantes, mas continuavam a possuir núcleos 
organizados. Nào existem dados sobre a actividade da maiorias 
destes núcleos, mas em Distritos para onde se possui relatónos 
detalhados, como o de Vila Reai, por exemplo, é com alguma 
surpresa que se constata a sua permanencia organizativa para 
além de 1934, dispondo de urna malha concelhia bastante 
apertada9.

Varias expressòes de urna vida política interna continuaram 
a desenrolar-se nesta fase. Mantinha-se a cobranza de cotas, 
distribuiam-se cartòes de identificagào, emitiram-se selos com a 
efige de Rolào Preto e distribuiam-se circulares e "Ordens de 
Servilo" que iam informando os filiados das posi?5es políticas do 
Movimento. A progressiva grupusculariza?ào conduzia também ao 
refo^o do culto a Rolào Preto nos rituais internos e data também 
da fase clandestina urna proposta de hino, versào adaptada do 
velho hino da Maria da Fonte. Ainda que nunca adoptado 
oficialmente, o hino glorificava Preto como chefe de urna 
insurreiíáo popular contra Salazar10.

6 Cf. Entrevista com Barradas D'Olivcira. 17-7-1984.
7 Cf. Carta de Alberto de Monsaraz a Roláo Preto, 15-12-1936, ARP.
8 A militáncia de alguns núcleos do Norte, que se mantiveram fiéis a Roláo 
Preto até aos anos 40, mereceria um cstudo mais detalhado.
9 Cf. os relatónos do Governador Civil do Distrito referentes aos anos de 
1934 e 1935, Assis Gongalves, Op. Cit.
10 Cita-se urna parte deste "Novo Hino da Maria da Fonte": "Viva Viva Rolüo 
Preto/ Que ha-de Salvar a Na^üo/Das Garras do Usurário/E dar-lhe justi?a e
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Quanto aos aderentes, a sua importancia diminuiu bastante 
após a ilegalizaçâo. Tendo em vista a base de recrutamente do 
N/S, o número de filiados diminuiu radicalmente em 1934. No
entanto, crentes ainda numa mobilizaçâo mínima que fornecesse 
um "apoio de massas" às manobras conspiratórias em preparaçâo, 
o COMORG e os comissariados distritais e concelhios mantiveram 
uma rede de aderentes que surpreende, por excesso , as
e x p e c t a t iv a s .  Os n o v o s  recru ta m en to s  r e fe r ia m -se  
fundamentalmente a "quadros" e alguns estudantes e intelectuais 
aderiram ao grupo de Rolâo Preto já na fase clandestina, na 
esteira do pequeño grupo do Revelaçâo  11.

Em Janeiro de 1936 o N/S contava ainda, segundo um
relatório interno, com 1541 aderentes. Trata-se de um número 
que nâo deveria pecar por exagero até por que ele foi apontado 
por um dirigente do COMORG, justamente com o objectivo de 
provar o extremo isolamento a que estava confinado o 
movimento, e servir de legitimaçâo à sua demissâo12. A sua 
distribuiçâo por distritos reflectia com alguma coerência as zonas 
onde o Movimento tinha conseguido maior penetraçâo na fase 
legal e os números apenas se limitaran! a diminuir (cf. Figura n°
20).

367

Pào. Nesta luta tüo renhida/ entre o Estado e a Na?áo/A vitória ha-de ser 
desta/ Comandada por Rolào". Cf. Proc. 1771/SPS, Arqu. PIDE/DGS, ANTT.
11 Melo e Castro, futuro obreiro da reforma marcelista do partido único, 
seria um deles. Este seria Presidente da Associalo Académica de Coimbra e 
membro do grupo de Preto na fase clandestina. Cf Proc. 921-SS, Arqu. da 
PIDE/DGS, ANTT. Em 1949 após a sua adesáo ao "Estado Novo”, Mello e Castro 
escreveria a Rolüo estranhando vé-lo ao lado da oposi^üo democrática e nao 
ao lado de Salazar que evitou que "o meu ilustre amigo e os que o seguiamos 
fossemos para a um fascismo intolerante e belicoso para o qual o N/S 
caminhava a passos largos, nao obstante os justos propósitos "socialistas" 
que também nos animavam". Cf. Carta de José Guilherme Melo e Castro a 
Rolào Preto, 15-2-1949, ARP.
12 Cf. Circular numerada do Tenente Marino Sanches Ferreira aos 
Comissários Distritais, Setcmbro de 1936, ARP.
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Lisboa, Porto e Braga continuaran! a constituir os núcleos de 
maior implantado. No Distrito de Vila Real, os relatónos do 
Governador civil confirmaran! também a credibilidade do 
relatório da COMORG. A maioria destes filiados (75% segundo a 
circular do responsável pela cobranza das cotas) eram "humildes 
trabalhadores do campo e operários que esperavam de nós pao e 
justi5a" e, segundo o mesmo dirigente, "seguem ligados a nós como 
a outra coisa qualquer"13. Muitos deles tinham-se entretanto 
filiado em outras organiza?5es do regime e, pelo menos em alguns 
distritos, nos "Sindicatos Nacionais"14.

O Secretariado Militar, continuou a desempenhar um papel 
fundamental até 1935 e o seu número pouco diminuiu. Mas as 
alianzas tácticas com outros elementos da oposi?áo, acirraram as 
divergencias no seu interior, no rescaldo do golpe. Vários N/S

13 Cf. Idem.
14 Para além dos referidos no capítulo II, ouiras fontes indiciam este 
movimento. No distrito de Vila Real, para o qual existe imformaQáo mais 
precisa, o núcleo N/S era dirigido por elementos ligados aos "Sindicatos 
Nacionais" e ao aparelho corporativo. Cf. Assis Gon^alves, Op. Cit., p. 
155/156. O relatório do Comissário do Tesouro referia ainda que "s5o 
inúmeros os N/S que se filiaram na UN".





militares começaram entretanto a sofrer processos disciplinares e 
tranferéncias punitivas, com obvias intençôes de desarticulaçâo.

Considerados agora "inimigos", os N/S eram vitimas 
regulares de prisôes15. Para além daquelas associadas à repressâo 
a tentativas golpistas, o seu aparelho sofría investidas da polícia e 
das autoridades administrativas sempre que distribuiam  
comunicados ou intervinham na vida política local.

Em Agosto de 1935 alguns dirigentes concelhios do Norte 
foram presos por "agitaçâo contra o Estado Novo"16. Alguns meses 
depois, foi presa a quase totalidade do Comissariado distrital do
Porto, na sequència da distribuiçâo de um manifesto sobre o 10 
de Setembro de 193517.

Por motivos diversos a prisâo esporádica de N/S continuaria, 
sob denùncia das autoridades administrativas locáis efectas à UN.
Em Outubro de 1936, um dirigente N/S do concelho de Tarouca foi 
preso por alguns meses.18 Seguidos de perto pela polícia, mesmo 
alguns actos individuáis e esporádicos de dirigentes ou ex- 
dirigentes eram de imediato reprimidos. Antonio Pedro, por 
exemplo, passaria urna semana preso por ter "insultado" Salazar 
num jantar comemorativo do IQ de Dezembro, em 193619. A

15 À medida que o auior prosseguia a investigaçâo sobre a "fase
clandestina" do N/S foram-se avolumando as desconfianças já pressentidas
sobre algumas obras sobre presos políticos, apresentadas como "fontes”.

Ao longo dos anos 70 e inicio dos anos 80, uma comissáo oficial, A 
Comissáo do Livro Negro sobre o Regime Fascista, publicou uma série de 
livros sobre presos políticos sob o Salazarismo, com pretensoes de 
exaustividade. Foi com surpresa que o autor constatou que, de todas as 
prisôes e deportaçôes que atrás foram descritas e à frente se continualo a 
expór, nem uma só foi referida. Só a consulta do Arquivo da PIDE permitiu a 
reconstituiçâo das prisôes de N/S, o que nao deixa de ser eslranho visto esta 
comissáo ter delido, durante largos anos, o monopolio do acesso e estes
arquivos. É natural que se desse destaque aos presos anti-fascistas, de facto 
a esmagadora maioria, mas ao proceder assim, neutralizou-se grande parte 
do interesse da obra como fonte para a investigaçâo científica. Cf. o volume 
que diz respeito ao período em anúlise. Presos Políticos no Regime Fascista,
Vol. II (1936-1939), (Lisboa: 1982).
16 Entre eles o delegado de Vilaverde, Antonio Ribeiro Guimaráes, que 
estaría 4 meses preso até ser despronunciado pelo TME. Cf. Proc. 1726/35,
Arqu. PIDE/DGS, ANTT.
17 seriam libertados 2 meses depois, em Maio de 1936. Cf. Proc. 291/36, Arqu. 
PIDE/DGS, ANTT.
18 Cf. Proc. 1472/36, Arqu. PIDE/DGS, ANTT.
19 Este teria criticado Salazar, a quem chamou "Lázaro", e reafirmou nao se 
"curvar perante um regime com o qual nao concorda". Quando foi preso, 
António Pedro estava já em processo de afaslamento da organizaçâo. Cf.
Proc. Cr. 1794/36, Arqu. PIDE/DGS, ANTT.
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grande maioria dos dirigentes voltaria a prisao em Abril de 1938,
no ámbito da repressáo á tentativa golpista associada a Paiva
Couceiro, onde passariam dois meses, sendo ilibados e libertados 
em fináis de Maio20.

Os fascistas, como aliás os elementos da oposi?ao  
republicana liberal, sofreram urna repressáo preventiva e 
bastante mais ligeira do que a que se abatia sobre os comunistas e 
anarco sindicalistas. Nenhum conheceu o famoso campo de 
concentrado do Tarrafal, em Cabo Verde, para onde o governo 
enviou a extrema esquerda comunista e anarco-sindicalista, ou 
prisoes maiores significativas.

1 .2 .- UMA OPOSigÁO FASCISTA?
1.2.1.- O N/S CLAMANDO POR LIBERDADE

Na primeira tomada de posi^áo política após a prisao e 
expulsáo dos chefes N/S, a Junta de Acgáo iniciou a defesa aberta 
do derrube de Salazar. A linha de continuidade mais evidente
continuou a ser a defesa do "espirito do 28 de Maio" e dos seus
militares que viram "o seu esforgo redentor vilipendiado e 
esquecido" enquanto os civis "nacionalistas de sempre sao 
perseguidos, presos, maltratados e expatriados."21. O regime era 
definido como "urna ignominosa oligarquía de metéques que a 
Censura proteje e Salazar sustenta." A UN, "como o antigo partido 
democrático, é urna agencia de empregos", etc.22.

Mas "a R e v o lu to  Nacional dos Trabalhadores" comegou a 
sofrer inflexoes liberalizantes, que só um exercício teleológico, 
realizado por muitos ex-dirigentes fascistas, poderia considerar 
estarem inscritos desde a fundagáo nos principios do N/S. Perante 
a realidade do Salazarismo e utilizagao de alguns elementos do 
programa político do Movimento, estes encetaram entao um 
processo de revisáo que passou, quer por urna ultrapassagem 
"trabalhista" e "social" quer pela recupera?áo da tradigáo 
"descentralizadora" e anti-estatista do velho IL.
20 Cf. Proc. 203/38, Arqu. PIDE/DGS, ANTT.
21 Cf. Manifestó "Aos portugueses”, assinado "Um grupo de N/S 
revolucionarios", 24-7-1934, Proc. 164/36, TME.
22 Cf. Idem.
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Logo em Outubro de 1934 a JANS emitiu um comunicado 
sobre as e le içôes  legislativas, destinadas a completar a 
"constituicionalizaçâo" do regime com a nomeaçào dos deputados à 
Assembleia Nacional. O N/S desafiou "o governo a a fazer eleiçôes 
livres", pois "ainda que seja contrario em principio a qualquer
forma de representaçâo que nâo seja orgànica, concorda, por 
agora (...) com certas modalidades de representaçâo política."23. 
Apoiava por isso o restabelecimento da liberdade de imprensa, a 
amnistia aos presos políticos, e o consentimento da propaganda de 
todas "as correntes que defendem programas políticos e socias
compatíveis com a dignidade da personalidade humana dentro 
das fronteiras da naçâo portuguesa."24. Finda a eleiçâo dos 
candidatos a deputados do partido governamental, o N/S clamou 
contra a "farsa eleitoral e contra o "poder discrecionário de 
Salazar" e sublinhou a sua crença em uma "revoluçâo 
profundissima, indespensâvel para a reconquista das liberdades 
públicas"25.

Esta inflexâo era clara no programa minimo do N/S:
amnistia, supressào da censura prèvia, "organizaçâo funcional da 
representaçâo nacional"(?), reorganizaçâo do exército e seu 
"armamento rápido e eficaz", colonizaçâo das provincias
ultramarinas, "favorecendo a emigraçâo da metrópole", e outras 
medidas, das quais se destacava a proteçâo à vida rural e à 
produçâo agrícola26.

Em uma das suas primeiras declaraçôes públicas após o seu 
regresso de Espanha, discursando num banquete de intelectuais 
nacionalistas organizado informalmente pelo SPN, Preto 
apresentou, com todas as suas contradiçôes, um novo discurso de 
oposiçâo ao autoritarismo Salazarista27. Dirigindo-se a elementos
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23 Cf. Comunicado "O Nacional Sindicalismo em período eleiloral desafia o 
Governo a fazer eleiçâo livres!", assinado pela Junia de Acçâo Nacional 
Sindicalista, Novcmbro de 1934.
24 Cf. Idem.
25 Cf. Comunicado "Depois da impudente l'arça eleiloral...”, Junia de Acçâo 
Nacional Sindicalista, 24-12-1934, Proc. 1771/SPS, Arqu. PIDE/DGS, ANTT.
26 Cf. Nacional Sindicalismo, Ano IV, "programa mínimo", SD, Proc. 
1771/SPS, Arqu. PIDE/DGS, ANTT.
27 Cf. Rolâo Preio, "Em Frente!". Discurso pronunciado pelo Dr. Rolâo Preto 
no banquete dos intelectuais nacionalistas, (Castclo Branco: 1942). Alguns 
extratos foram publicados de ¡mediato no jornal N/S Revelaçâo, 4-3-1935, p. 
1 e 4.





das elites culturáis, o chefe do N/S continuou á procura de urna 
"terceira via", no interior de um magma idelógico agora menos 
transparente do que as velhas fórmulas de matriz integralista.
Este retomou a sua ruptura do pós guerra com o nacionalismo
saudosista, agora assimilado pelo "Estado Novo". "Estamos fartos -
tenhamos a coragem de proclamá-lo- da ladainha de marasmo e
tédio (...) fazendo desfilar a seus olhos cansados as cavalgadas 
reluzentes, mas hoje inoperante e inuteis dos herois famosos da
Historia... Sempre os Gamas, os Albuquerques, os Pachecos...
Basta.” A Nagao, sublinhava, "está cansada de tanto olhar para 
trás...". Por outro lado, Preto recuperou a "liberdade", defendendo 
um "personalismo" que combate o "liberalismo" por ele se ter 
revelado impotente em garantir as liberdades e o comunismo que 
criou "por seu turno outra tirania: a tiranía do Estado."28.

"Herdeiros de um personalismo sempre evidente através de 
tantos lances da sua vida nacional, fundadores de c iv il iza d o  e
apóstolos do mundo da Revolu^ao Crista, para os Portugueses
"Chefe" tem um sinónimo apenas: Procurador do Povo.". Esta
"liberdade" é "Municipalista, Regionalista, Sindicalista(...) aspectos 
que o liberalismo combateu (...) e que constituem a armadura
forte e invencível do Homem contra as prepotencias do Estado e
os abusos de mando dos outros homens."29.

O seu tema preferido continuou a ser o da "juventude" e o 
da crítica "aos que mostram todos os dias a sua pobre alma de 
reacionários, de conformistas, de conservadores inconfessos": "A 
época viril da Nacionalidade coincide com a idade moga nos 
comandos". A juventude como elite revolucionária preenchia 
aínda o fundamental do seu projecto de "ruptura" que definía
como sendo "nem contra as direitas nem contra as esquerdas. Pela 
Nagáo, contra a anti-Nagao."30.

A síntese da evolugao das posigóes políticas de Preto e do 
N/S estará contida no seu livro Just iga!,  terminado em Maio de 
1936 e rápidamente apreedido, todo ele crítico do Salazarismo31.
Rolao Preto verificava que "Homem, Nagao, Familia, Sindicato,
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28 Cf. Roláo Preto, Op. Cit. p. 2.
2  ̂ Cf. Idem, p. 3.
3° Cf. Idem, p. 7.
31 Cf. Roláo Prelo, Justina!, (Lisboa: 1936).





Corporaçâo -todas as formulas a que o espirito revolucionario dà 
uma interpretaçâo renovadora e forte- nâo tardam em perder, ao 
contacto do condicionalismo contra-revolucionário todo o seu 
sentido e toda a sua fecundidade."32. Mas a sua crença continua a 
ser a do funcionamento dos pressupostos corporativos do seu 
projecto político. Um corporativismo populista que limite "o poder 
pelas liberdades regionais e sindicáis", que seja uma 
"representaçâo funcional e sancionada pelo sufrágio popular 
orgánicam ente expresso ."33. Acredita também numa chefia 
carismàtica, mas que seja "o procurador do povo", "alma com 
devoçôes de apóstolo" e nâo "de temperamento burócrata"34. 
Acentúa a sua crítica ao capitalismo, estando cada vez mais 
presente no seu discurso uma componente de "socialismo  
nacional", que foi determinante na deriva fascista de vários 
socialistas nessa época35.

Continuou também a elogiar os militares que, "(...) sáo ainda 
quem melhor percentagem conserva de virtudes civicas:  
disciplina, espirito de sacrificio, heroísmo."36. Na propaganda 
clandestina do N/S, as Forças Armadas continuaram a ter um 
lugar central. Aquando das eleiçôes de 1934, os manifestos do N/S 
já alertavam contra o objectivo de Salazar ocupar também a pasta 
da Guerra e dai melhor controlar os elementos irrequietos do 
exército, procedendo ao "quebrar da espinha" das Forças 
Armadas. "Com o servil instrumento" da UN em S. Bento - 
escreviam- o Dr. Salazar tentará agora abalançar-se -custe o que 
custar- à conquista do último reduto de mando que é a Pasta da 
Guerra, para fazer, enfim, do Exército, que nâo o tolera nem 
procura ocultar-lho, o orgáo supremo do seu despotismo  
pessoal."37.

32 Cf. Idem, p. 32.
33 Cf. Idem, p. 94-95.
34 Cf. Idem, p. 190.
35 Cf. sobre o lema Philippc Burrin, La Derive Fasciste. Doriot, Déat, 
Bergery, 1933-1945, (París: 1986).
36 Cf. Rolao Preto, Op. Cit., p. 19.
37 Cf. Comunicado "Depois da impudente far<¿a eleiloral...", Cit.
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1.3.- A AGITAÇÂO GOLFISTA

O padrâo da acçâo política conspiratória do N/S nao sofreu 
grandes alteraçôes com a expulsáo de Roláo Preto, apenas se 
limitou a agravar a já reduzida margem de autonomia perante as 
movimentaçôes militares. A partir de 1934, com a repressâo a 
qualquer manifestaçâo legal e a desarticulaçâo da sua capacidade 
de mobilizaçâo de massas, o N/S transformou-se numa variavel 
dependente dos conflitos entre diversos sectores da Forças 
Armadas e o novo poder de Salazar.

O próprio peso do Secretariado Militar nas conspiraçôes 
sofreu algumas deserçôes, pois a inflexâo "com todos-contra 
Salazar", o que na prática quería dizer o contacto com militares 
republicanos exilados, nâo agradou a varios jovens oficiáis, 
diminuindo o número de participante no golpe de 1935. Nâo vale 
a pena descrever em detalhe as diversas conspiraçôes da fase 
clandestina, (pois qualquer que seja o seu pretexto imediato, a sua 
maioria corresponde a tensóes entre os militares e o poder 
político autoritario e remetem para problemas corporativos da 
instituiçâo militar, desempenhando Carmona o papel de 
charneira), referindo-se apenas aquelas que contaram com urna 
participaçâo activa do N/S.

Logo em Outubro de 1934, o SM movimentou-se em 
consonáncia com outros sectores militares. Carmona recebeu o 
general Vicente de Freitas, destituido por Salazar alguns anos 
antes, que lhe apresentou diversas reinvidicaçôes e lhe 
manifestou o apoio à sua recandidatura, o que foi visto como urna 
provocaçâo ao Presidente do Conselho. A polícia política, que 
vigiava de perto os passos dos militares do SM, aconselhou um 
movimento generalizado de transferencias de unidade o que 
efectivamente desarticulou a movimentaçâo. Alguns dias depois, 
perante urna situaçâo em que os chefes militares se declaravam 
impotentes perante o risco de saírem dos quarteis algumas 
unidades do exército ou da GNR e de combaterem entre si",





Salazar conseguiu de Carmona a demissào do Ministro da 
Guerra38.

No exilio, Monsaraz escreveria a outro dirigente sobre esta 
movimentaçâo e a sua neutralizaçâo atravéz da transferencia "dos 
oficiáis nacionalistas": "o lázaro |nome pelo qual Salazar começaria 
a ser conhecido na correspondéncia interna] là se vai aguentando 
(...) em 1 de Outubro esteve perdido. Salvou-o a Revoluçâo 
Espanhola e as suas labaredas comunistas que à ultima hora 
amedrontaram as nossas tropas, desgraçadamente mais 
conservadoras do que revolucionárias.”39.

Regressado do exilio em Janeiro de 1935, Preto retomou o 
controle da organizaçâo e visitou os núcleos de provincia ainda em 
funcionamento. Em Fevereiro foi recebido no Porto com uma 
manifestaçâo na estaçâo de S. Bento e fez o seu primeiro discurso 
público no já referido banquete dos intelectuais nacionalistas, 
realizado na parque Eduardo V il40. O tom do seu discurso, como 
se viu, nâo foi de "pacificaçâo" com o regime.

Os seus passos continuaram severamente limitados pela 
polícia e pelas autoridades administrativas locáis. Qualquer 
manifestaçâo de hesitaçâo por parte destas era severamente 
pun ida41. Ao pretender celebrar o Ia de Maio em Vila Real com 
sindicalistas corporativos afectos ao N/S, o Governador Civil 
apenas o autorizou a "ver os seus amigos"42. A imprensa 
conservadora acusou-o entáo de "estar a fazer uma campanha 
insurrecional atravéz do País". Preto desmentiu sistematicamente 
quaquer envolvimento com "conspiraçôes” de outro quadrante 
político mas confirmou ser o seu "programa de nacionalismo
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38 Cf. Franco Nogucira, Op. Cit., Vol. 11, p. 285.
39 Cf. Carta de Alberto Monsaraz a Antonio Pedro, 17-12-1934, Espolio 
António Pedro, BNL.
40 Cf. Boletim N9 152 dos scrviços de censura da Lisboa, 4 a 10-3-1935, Maço 
466-Caixa 14, AGMI/ANTT.
41 Por ter participado num almoço de "aniversario" com Rolâo Preto, por 
exemplo, o Administrador do Concelho da Mealhada foi de imediato 
demitido. Cf. Relatorio do Governador Civil de Aveiro para o Ministro do 
Interior, 14-9-1935, Maço 451, AGMI/ANTT.
42 Cf. relatorio in Assis Gonçalves, Op. Cit., p. 155/156.





revolucionário" compatível coni as "liberdades públicas e a 
dignidade da Pessoa humana como base da política nacional"43.

A nivel interno, no entanto, seria o proprio Preto enviar
instruçôes para a orientaçâo do orgáo central do N/S segundo as 
quais este, ao mesmo tempo que deveria "desconhecer por 
complecto o Estado Novo Corporativo e tudo o que a ele (...) diga 
respeito", suprimía "até nova ordem o combate ás correntes 
políticas ditas de esquerdas, aos seus homens e organizaçôes."44.

1.3.1.- O GOLPE DE SETEMBRO DE 1935

A 10 de Setembro de 1935, com a participaçâo activa de 
Rolâo Preto, os N/S coligados com outros sectores da oposiçâo e 
com transfugas do 28 de Maio, pontoando aquí o grupo de Ribeiro 
de Carvalho, também exilado em Espanha, tentaram derrubar
Salazar. Ao contràrio de conspiraçôes anteriores em que os N/S 
foram uma componente de manobras dos militares, desta vez a 
propria chefia esboçou e negociou o programa político. A 
participaçâo N/S dominou a tentativa golpista e a sua derrota 
anunciada marcou o fim de um movimento fascista organizado em 
Portugal.

O golpe deveria ter sido desencadeado 2 semanas antes, a
26 de Agosto, mas a prisáo preventiva de alguns bloqueou o 
desencadeamento da acçâo. A ideia inicial, como relataría Rolâo 
Preto mais tarde, era "fazer uma manifestaçâo na Batalha" e 
acompanhar o golpe com uma "Marcha sobre Lisboa"45. A 
mobilizaçâo foi rápidamente abandonada pois a polícia antecipou- 
se, prendendo alguns elementos de ligaçâo. Apesar da prevençâo
policial os conspiradores resolverán! avançar alguns dias depois 
com o resto do plano.

43 Cf. Nacional Sindicalismo, "Copia da caria que o CHEFE DR. ROLÄO PRETO 
dirigiu aos jornais Diàrio de Noticias c A Voz (...)", Proc. cr. 1771/SPS, 
Arqu. PIDE/DGS, ANTT.
44 Cf. Modus Vivendi do semanário Uniáo Nacional, Março de 1935, 
reproduzido in circular de Marino Sanches Ferreira...Cit., ARP.
45 Cf. este depoimenio de Rolao Preio in Joäo Medina, Op. Cit., p. 164. Será
que Rolâo Preio confundía os preparativos do golpe de 1935 com o de 1934?
Esteve de fació prevista a reali/.açâo, no verüo de 1934, de uma manifestaçâo
na Baialha com a participaçâo de militares. Cf. Capítulo II.





A sua origem ¡mediata é de difícil reconstituigào mas, ao 
contràrio do que Rolào Preto afirmaría mais tarde, em cartas à 
organizagào, e em consonancia com as inflexòes programáticas das 
publicagòes clandestinas da Junta de Acgào, este entrou em 
conversagòes com elementos da "oposigào reviralhista"46. Segundo 
testemunho de Vasco da Gama Fernandes, foi ele o elemento de 
ligagào com o grupo de Ribeiro de Carvalho e um dos documentos 
programáticos que serviram de base à preparagào do golpe seria 
elaborado por Cunha Leal, outro inimigo político de Preto47. As 
bases progamáticas estabelecidas asseguravam que "o regime 
republicano era aceite pelas hostes de Preto, que se 
comprometiam a respeitá-lo, e haveria um período de preparagào 
da nova ordem constitucional, a aboligáo da censura, aministia 
(...)", etc48. Pode ser, no entanto, que Cunha Leal se viesse a 
distanciar, pois nào se encontraran! referencias posteriores à sua 
colaboragào no golpe. O que parece seguro é a conivència de 
Ribeiro de Carvalho e do seu grupo de "amigos políticos".

A historia do golpe conta-se rapidamente. Alguns oficiáis 
Nacionais Sindicalistas deveriani desencadear a operagào a partir 
de algumas guarnigòes de Lisboa e de provincia e o Comandante 
Mendes Norton, responsável pelo golpe na Armada, deveria tomar 
conta do navio de guerra Bartolomeu Dias, fundeado no Tejo.

A base de operagòes em terra seria o quartel da Penha de 
Franga, em Lisboa, onde o Tenente Soares de Albergaría, do 
secretariado Militar N/S, era oficial de dia49. Em Cascais, Rolào 
Preto, o Capitào Corujeira de Carvalho, dirigente do Secretariado 
Militar, e o Secretario Sul do N/S, Algada Padez, esperavam o 
desencadear do golpe para ir entregar ao Presidente da República 
um ultimatum para a demissào de Salazar50. Outros militares N/S 
como o cunhado de Rolào Preto, Capitào Joào dos Santos Marques,

377

46 Como Preto declararía niais larde, já no pos-guerra, ele encontrou-se em
Valencia de Alcaniara (Espanha) com Ribeiro de Carvalho durante o seu
exilio de 1934. Cf. A entrevista de Preto in Vida Mundial, 26-7-1947, p. 7.
47 Cf. Entrevista com Vasco da Gama Fernandes, 5-2-1986.
48 Cf. Vasco da Gama Fernandes, Depoimento Inacabado. Memorias, (Lisboa: 
1975), p. 55.
49 O coronel Váleme, o mais graduado dos oficiáis presos, dirigiría o golpe a
partir da mesma unidade. Desconhecemos se é o mesmo que é identificado
como N/S por Assis Gon^alves, Op. Cit., p. 98.
50 Cf. Proc. 177/35, Tribunal Militar Especial.





já comprometido nas movimentaçôes de Outubro de 1934, 
também participaram. Alguns piquetes civis N/S chefiados por 
um dirigente regional asseguravam as ligaçôes51. O Capitâo Jaime 
Batista, foragido de anteriores conspiraçôes deveria dirigir um 
grupo a partir da Praça do Chile. Varios sargentos e oficiáis 
republicanos colaboraram também no golpe, afectos ao grupo de 
Ribeiro de Carvalho, que se deslocara clandestinamente a 
Portugal, tal como Batista, a partir do seu exilio espanhol52.

Os vários relatos da conspiraçâo nâo permitem aferir com 
segurança a composiçâo do poder a sair do golpe. Mas a aliança 
expressa no programa atrás descrito apontava para um governo 
de coligaçâo entre N/S e militares e civis republicanos. A 
participaçâo política dominante era no entanto N/S e monárquica. 
Segundo relatório para Londres da Embaixada británica, Roláo 
seria o novo chefe do governo, Mendes Norton, ministro dos 
negocios estrangeiros e da marinha, o Tenente Coronel Manuel 
Valente seria Ministro da Guerra e o N/S Alçada Padez seria 
nomeado para a pasta da Justiça53.

A policia vigiava atentamente os militares N/S e informava 
que estes já estavam comprometidos na "intentona revolucionária 
que esteve para eclodir em Ouiubro de 1934" sendo os seus 
passos  estreitam ente  con tro lad os54. Presa a maioria dos 
conspiradores no quartel da Penha de França, Mendes Norton nâo 
desencadeou a tomada do navio, sendo aprisionado por outro 
ofic ia l55. Avisado, Roláo Preto refugiou-se nos arredores de Leiria, 
fugindo depois para Espanha. Alçada Padez foi preso de ¡mediato 
e Antonio Tinoco, outro activo dirigente da JANS, seria apanhado, 
clandestino, no Norte, dois meses depois56. Ambos seriam
51 Joaquim Cerqueira de Vasconcelos.
52 Cf. Proc. 1646/SPS, Arqu. PIDE/DGS, ANTT.
53 Ainda segundo a Embaixada inglesa, Joáo de Almcida, convidado a 
participar, teria denunciado o golpe. Cf. noia de 25 de Sciembro de 1935, FO 
371/19725, PRO.
54 Cf. Proc. 1646/SPS, Arqu. PIDE/DGS, ANTT. Esta composiçâo nâo se 
afastava muilo da referida pela imprensa. CI. Diàrio de Noticias, 13-9-1935, 
p. 2.
55 Segundo Barradas D'Oliveira, Mendes Norton era um monárquico 
próximo do Nacional Sindicalismo. Cf. Entrevista com Barradas D’Oliveira, 
17-7-1984.
56 Tinoco seria preso com Scbasiiüo Caires Fernandes, outro conspirador 
que participaría na tentativa de 1938. Cf. Cadastro n9 5760, Arqu. PIDE/DGS,
ANTT.
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deportados com alguns dos restantes conspiradores, para os 
Açores, onde ficaram presos57. A polícia prendeu cerca de 40 
implicados, entre os quais cerca de 8 militares que foram 
enviados a tribunal. Jaime Batista conseguiu escapar, assim como 
5 civis, entre os quais se contava o chefe do N/S. Alguns civis 
participantes como Vasco da Gama Fernandes, agente de ligaçâo 
entre os fascistas e o grupo republicano nâo serâo descobertos58.

A origem política dos incriminados no golpe era heterogénea 
mas o elemento militar e civil politicamente mais importante era 
N / S 59. Entre os presos segundo o relatório da policia política 
contar-se-iam ainda elementos republicanos, socialistas e, 
recobrindo provavelmente as duas categorias, da maçonaria60.

As progressivas alianças táticas com os republicanos por 
parte de Preto e da Junta de Acçâo levaram alguns militares N/S a 
nâo participaren» no golpe e foram mais um factor de turbuléncia 
interna que Preto tentará estabilizar negando internamente a 
existéncia de compromissos. Alguns oficiáis N/S como Mario 
Pessoa nâo participaran! por desconfiança perante a aliança com o 
"reviralho".

Já antes de 10 de Setembro, Preto tinha enviado urna 
circular interna reafirmando que o "movimento N/S nâo tem 
qualquer aliança política”61. Mas perante o falhanço do golpe com 
a manifestaçâo pública de N/S prevista para fináis de Agosto e a 
natureza do compromisso puchista de 10 de Setembro, que as 
notas oficiosas governamentais denunciando a participaçâo de N/S 
se esforçavam por sublinhar, os coniissariados distritais viram-se 
na ob rig a çâo  de desm entir  qualquer a liança  com
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57 Ambos rcgrcssarüo da fortaleza de Sao Joao Baptista, na sequéncia de
urna amnistía, em Junho de 1936.
58 Cf. Vasco da Gama Fernandes, Op. Cit., p. 55.
59 Entre os presos N/S contaram-sc, para alem dos já identificados, Manuel 
Caipira, considerado o "financiador", José Carlos Abelha, apenas 
simpatizante porque "intransigentemente monárquico” e Joao Gago da 
Camara. Cf. Proc. 1646/SPS, Arqu. PIDE/DGS, ANTT.
60 Piteira Santos identificou, para além dos referidos, Pedro Bogarim, José
Batista Machado Júnior, Joaquim Meira c Sousa, e outros. A deportadlo de
N/S ocasionou a criado de um comité de apoio aos presos na Faculdade de
Direito de Lisboa, com a participa^ao de esludantes comunistas e
republicanos (F. Piteira Santos e Alvaro Salema) e N/S (Dutra Faria, Ramiro 
Valadao, Franz Langhan). Cf. Entrevista com Fernando Piteira Santos, 22- 
12-1984.
61 Cf. Proc. cr. 1771/SPS, Arqu. PIDE/DGS, ANTT.





"intemacionalistas" e ’reviralhistas"62. "O facto de um ou mais 
elementos N/S terem sido presos -afirmava-se em circular 
interna- nâo pode acorrentar todo o Movimento". Pedia-se 
confiança em torno do chefe, que aparecerá "no momento 
oportuno" e perante os ataques da imprensa governamental, as 
circulares respondiam com referencias a Hitler e a Mussolini a 
quem "ñas vésperas da vitória chamavam pintor de tabuletas” e 
"actor"63.

Nos dias seguintes, Salazar reuniu com o chefe da policía 
política e enviou urna primeira nota oficiosa para os jornais. O 
Conselho de Ministro demitiu imediatamente da funçâo pública os 
militares e civis envolvidos. A imprensa conservadora afecta ao 
regime nâo se coibiu de desenvolver o tema da "estranha aliança" 
entre as oposiçôes de direita e esquerda ao Salazarismo e falou de 
divergéncias de última hora entre o N/S visto que "Roláo Preto 
exigía a chefia" e os militares republicanos preferiam "urna alta 
figura militar de reconhecido prestigio"64. Mas foi da imprensa 
católica que veio a crítica mais forte: "Abundam por ai os Hitleres 
e e os Mussolinis improvisados, embora a força política de que 
estes dispóem nos seus países seja mais alguma coisa do que a 
arrogancia teatral a que fica reduzida na còpia dos seus fanáticos 
admiradores."65.

Salazar aproveitou a ocasiào para responder com violência a 
um derivado estreitamente associado a este núcleo de oficiáis à 
sua direita e, nesse mesmo mes, expulsou o velho Paiva Couceiro 
para Espanha, na sequéncia de urna carta da sua autoria ao oficial 
Mário Pessoa, profusamente distribuida nos quarteis, e onde este 
tecia duras críticas ao regime sobre o impèrio colonial. Couceiro 
era um "heroi" das campanhas militares de ocupaçâo em Africa e 
o chefe das mais importantes tentativas de restauraçâo da 
monarquía. Em 1911 e 12 chefiou as incursoes monárquicas a 
partir de Espanha, em que Preto participou, e foi, em 1918, a 
figura decisiva da efémera "Monarquia do Norte", sendo por isso
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62 Cf. Nacional Sindicalismo, Circular sccrcia do Comissariado Municipal do 
Porto, 16-9-1935, Proc. er. 1771/SPS, Arqu. PIDE/DGS, ANTT.
63 Cf. Idem.
64 Cf. Diàrio de Noticias, 13-9-1935, p. 2.
65 Cf. Novidades, 23-9-1935, citado in Manuel Braga da Cruz, "As elites......”,
Cit.





um respeitado "barâo” dos monárquicos conservadores. Na sua 
carta, Couceiro acusava Salazar de enfraquecer as Forças Armadas 
e a sua presença nas colonias, fragilizando a posiçâo portuguesa 
perante eventuais ameaças internacionais à soberanía portuguesa 
em Angola e Moçambique, o tema mais sensível da política 
externa portuguesa desde fináis do século XIX66.

Poucos dias depois, numa extensa nota oficiosa de conteúdo 
altamente ideológico, Salazar sentia-se já com suficiente confiança 
para fazer a historia das suas divergências com este grupo 
irrequieto de militares e civis, reconhecendo que por trás dos 
"assaltantes da Penha de França está um certo número de oficiáis 
(...) , que tomaram sobre si, nada menos que a representaçâo do 
verdadeiro pensamento do 28 de Maio."67. Na sua linguagem 
peculiar definiu as divergências entre o seu regime e este grupo, 
aproveitando para declarar que "os embaraços resultantes de 
andarem também ñas conjuras revolucionárias individuos que se 
dizem amigos da situaçâo deixaram de existir, porque todos os 
conspiradores os consideramos por principio inim igos da 
Revoluçâo Nacional". Os ternas, já recorrentes em discursos 
anteriores, eram agora cristalizados em très questôes: o conflito 
"entre a força e a violéncia"; "entre "a política e a administraçâo" e 
o da "constitucionalizaçâo da Revoluçâo nacional". Voltou a 
sublinhar, sobre o primeiro ponto, o seu repúdio pela "violéncia 
no Governo (...) sem limitaçôes da moral e sem definiçâo de certo 
estado de legalidade". Sobre o segundo reafirmou que "a política 
matou neste país a administraçâo" pelo que o que se impunha era 
melhorar a segunda: "fazer política -afirmou- nâo é governar"68. 
Quanto à "constitucionalizaçâo" do novo regime encarava-a como a 
garanda "de frutificaram os principios fundamentáis do sistema", 
contra os que "queriam que a Ditadura continuasse um pouco 
oscilante e incerta"69.

Ao mesmo tempo que preparava toda urna série de medidas 
visando urna reforma das Forças Armadas e a sua submissâo ao
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66 Cf. rclaiório da Embaixada de Inglaterra de 25 de Setembro de 1935, FO 
3711/19725, PRO.
67 Cf. Oliveira Salazar, Discursos e Notas Políticas, Vol. II, (Coimbra: 1945), 
p. 69.
68 Cf. Idem, p. 72.
69 Cf. Idem, p. 74.





poder civil, Salazar falava agora mais à vontado da instituiçâo 
central que suportava a Ditadura. Após os habituais elogios aos 
militares que derrubaram a República liberal, Salazar afastava-os 
da esfera política, remetendo-os "para a manutençâo da ordem e 
da defesa da Pátria". Deles dependía, no entanto, no campo da 
acçâo governativa, visto que nâo tinha "nem nunca quis ter 
nenhuma milicia ou força armada com que no caso de révolta ou 
de oposiçâo violenta" o possa apoiar70.

No seu estertor enquanto organizaçâo fascista autónoma, o 
N/S agravou a sua depêndencia dos militares. A JANS respondeu 
ponto por ponto à nota oficiosa de Salazar em longo comunicado 
clandestino, tomando a defesa dos presos, entre os quais havia 
"bons nacionalistas de sempre a quem a situaçâo muito deve"71.

A tentativa de fusáo entre reivindicaçôes N/S e dos 
militares era clara. Sobre os conflictos da Ditadura Militar, a Junta 
descrevia que "a tropa queria que, aproveitando o calor do 
entusiasmo revolucionario se modificasse a estrutura do Estado", e 
Salazar ficou-se por metade e, ainda por cima fé-lo "a frió". Os N/S 
entravam mesmo em consideraçôes técnicas sobre a reforma do 
exército para terminar: "como nâo ha-de o exército estranhar táo 
condenável atitude, e receber sempre com reservas a sua 
candidatura a Ministro da Guerra?"72.

1.3.2.- ATRAS DE PAIVA COUCEIRO E DO QUE VIER

A partir de 1937, no entanto, Salazar estava seguro perante 
conspiraçôes militares e nâo hesitaría em prender e expulsar 
diversos oficiáis, sem os receios do inicio da década. A sua atitude 
perante novas tentativas golpistas e conspiratórias foi entâo 
endurecendo.

Apesar disso, mais algumas conspiraçôes tentaram abalar o 
"Estado Novo", mesmo durante o período da Guerra Civil de
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70 Cf. Idem, p. 78.
71 Cf. Comunicado "Ex. Snr. Presidente do Ministerio", Junta de Ac^So 
Nacional Sindicalista, Setembro de 1935, Proc. 1771/SPS, Arqu. PIDE/DGS, 
ANTT.
72 Cf. Idem.





Espanha, envolvendo uma nebulosa de militares e c iv is  
descontentes, com uma componente importante à sua direita. A 
mais significativa desencadeou-se em 1938 e o mote unificador 
seria, mais uma vez, o da luta contra o controle politico e 
administrativo de Salazar sobre as Forças Armadas.

Em fináis de Outubro de 1937, Pai va Couceiro enviava uma 
nova carta aberta sobre a questâo colonial, desta vez ao pròprio 
Salazar. Nela voltava a acusâ-lo de fazer perigar a "integridade
nacional" com a sua "panaceia universal do equilibrio do
orçamento" e a reduçâo do exército73. Couceiro foi desta vez
imediatamente preso e, da sua cela, diz-lhe que este se "arrisca a 
cair do Capitolio, qualquer dia"74. Novamente banido de territòrio 
nacional, agora por dois anos, Couceiro partiu para Espanha onde a 
polícia de Franco o controlava75.

Em 1936, após a segunda fuga de Rolào Preto, na sequéncia 
do insucesso de 10 de Setembro de 1935, este ainda pensou em 
utilizar Paiva Couceiro como elemento federador e alguns N/S
foram a Espanha convencè-lo a dirigir nova tentativa golpista, 
sendo presos na fronteira, ao regressarem a Portugal76. Vale a 
pena reter os nomes que foram conferenciar com o velho caudilho 
monárquico, que aliás continuaran! a aventura conspiratória: Raul 
Pereira Caldas, o fundador da Liga 28 de Maio e Garcia 
Domingues, fundador do N/S na Algarve e dirigente da fase 
clandestina. Couceiro aceitou chefiar o golpe se o movimento fosse 
"nacional" e nâo exclusivamente N/S77. Vários militares foram 
contactados mas a conspiraçâo abortou sem consequéncias de 
maior78.

383

73 Cf. exemplar da cana in Hipólito Raposo. Folhas do meu Cadastro. Vol. II 
(1926-1952), (Lisboa: 1986), pp. 91-100.
74 Cf. Idem, p. 100.
75 Alguns integralistas sofrcram prisôes intimidatórias por o lentarem
visitar na prisüo, caso de Alvaro dos Reis Torgal, Caciano Bcirào, Hipólito
Raposo, Afonso Lopes Vieira, Alfredo de Freitas Branco (del. N/S na
Madeira) e outros. Cf. Proc. 3387/SPS, Arqu. PIDE/DGS, ANTT.
76 Cf. Proc. 5399/SR, Arqu. PIDE/DGS, ANTT.
77 Numa das viagens do Conde de Silves a Espanha, Rolâo Preto aprcsentou- 
lhe alguns dirigentes da Falange.
78 Garcia Domingues e alguns outros presos declarariam mais tarde que
esta tentativa conspiratória era "nacional Sindicalista" e que "a política 
saída dessa revoluçâo seria urna ideologia de Estado, nem monárquica nem 
republicana, à imagem talvez do regime hitleriano", mas, dada a natureza 
da fonie policial, esia merece pouca credibilidade. Cf. Proc. 5399/SR, Arqu.





Em 1938, no entanto, Rolâo Preto proibiu o seu grupo de 
participar em nova conspiraçâo associada ao segundo exilio de 
Couceiro, provavelmente por nâo querer arriscar o compromisso 
que presidiu ao seu regresso a Portugal, em 1936, numa aventura 
na quai nâo via hipóteses de sucesso. Em carta a um dirigente N/S 
do Norte este lamentava "a situaçâo que certos aventureiros 
criaram ao pobre Couceiro, velho venerando que anda assim a 
sujeitar o seu nome a vexâmes de toda a ordem", reafirmando 
"que estamos onde ficámos desde a minha declaraçâo do ano 
passado"79. Os sucessivos apelos de Preto resultaram, pois parece 
que o "núcleo duro" dos seus incondicionais se afastou da 
conspiraçâo ainda que muitos tivessem sido presos no rescaldo.
Mas alguns N/S, à revelia ou já desiludidos com o "compromisso" 
de Preto, participaran! na preparaçâo do golpe80.

Algumas fontes indiciam a participaçâo de très sectores: o 
de Paiva Couceiro e de Ribeiro de Carvalho, com a eventual 
colaboraçâo do próprio General Domingos de Oliveira, Governador 
Militar de Lisboa. O último tinha apresentado a Salazar algumas 
reservas ás reformas e seria afastado pelo Ditador alguns meses 
mais tarde81.

Segundo um dos implicados militares, o coronel Joáo 
Casqueiro, que deveria assinar o manifestó com Paiva Couceiro, a 
sua motivaçâo era evitar a reorganizaçâo do exército, confirmando 
a existência de duas tendécias políticas no projectado golpe: a 
"liberal" e a "monarquico-conservadora"82.
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PIDE/DGS, ANTT. Garcia Doniingucs seria no enlamo um ferveroso pró-nazi 
durante a 29 Guerra Mundial, colaborando com a imprensa subsidiada pela 
Alemanha Nacional Socialista c cscrcvcndo o livro apologético, O 
Pensamento Alemáo, (Lisboa: 1942).
79 Cf. carta de Rolao Preto a Moreira Lopes, 12-3-1938, Proc. 203/38, Arqu. 
PIDE/DGS, ANTT.
80 Nomeadamenic os que "ficaram mal impressionados" com a sua circular 
recomendando a nao partic ipado  em "movimentos revolucionários”. 
Garcia Domingues seria o principal N/S envolvido na sua prepara^ao. Cf. 
Proc. 203/38, Arqu. PIDE/DGS, ANTT.
81 Cf. Franco Nogueira, Op. Cit., Vol. 111, pp. 142-143.
82 Cf. Depoimento do Coronel José Joaquim Ramos. O manifestó deveria ser
assinado por Paiva Couceiro, Coronéis Casqueiro c Alberto Pais. Algumas
dec la ra re s  mostram a existencia de dúvidas em participar por parle de 
elementos republicanos, devido á colaborado de oficias N/S, como o
Tenente Queiroga. Cf. Proc. 203/38, Arqu. PIDE/DGS, ANTT.





A policía tinha agora bastante mais à vontade na repressào 
aos militares e, em Abril de 1938, desencadeou preventivamente 
urna vaga de prisées. A estratégia perante os militares envolvidos 
(como aliás, em movimento retrospectivo, para os civis mais 
destacados de anteriores movimentos) parece ser, no caso dos 
oficiáis superiores, a expulsao do país83. Quanto aos civis  
implicados, nomeadamente Raul Pereira Caldas, estes seriam 
condenados a penas de 2 anos de prisao. Paiva Couceiro, vitima da 
colaboraçâo policial franquista na Zona Nacionalista, veria os seus 
passos estritamente controlados e foi enviado para urna pequeña 
aldeia de Tenerife.

A polícia prendeu os "habituais suspeitos" civis do sector 
entre os quais cerca de urna dezena de N/S, a maioria dos quais 
seriam libertados, após terem declarado com abundantes 
elementos de prova (entre os quais circulares do pròprio Preto) a 
sua nâo participaçâo84.

A conspiraçâo de 1938 foi provavelmente o ùltimo resquicio 
de utilizaçâo do "espirito do 28 de Maio" por parte de civis e 
militares colocados à direita de Salazar, de integralistas e N/S 
desiludidos, numa conjuntura de reaçâo de certos sectores do 
exército às reformas militares do Ditador e do controle mais 
apertado a que este submeteu as Forças Armadas.

1.3.3.- O F1M POSTUMO DA DITADURA MILITAR

Muito embora na longa duraçâo do Estado Novo, as Forças 
Armadas tenham sido sempre a única força que Salazar receou, a
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83 Segundo os autos policiais foram expulsos para França e Inglaterra, por 
estarem dirctamcnte associados à componente militar do golpe os coronéis 
Silva Casqueiro, Lello Pórtela (esie republicano) e Ferreira Guimarâes, o 
mesmo sucedendo coin o Brigadeiro Joao de Almeida, velho amigo das 
incursoes anti-rcpublicanas de Paiva Couceiro c próximo do N/S. Sebastiao 
Caires Fernandes, já implicado no movimento de Setembro de 1935, lambém 
foi preso. Cf. Idem. Joao de Almeida negou a participaçâo, mas foi na mesma 
expulso. Teniou ¡nsialar-sc em Espanha, mas as pressòes do governo 
portugués levaram o regime franquista a proibir-lhc a estadía, partindo 
para França cm 1940. Cf. AOS/CO/PC-3H, ANTT.
84 As prisôes atingirían» fundamentalmente o núcleo N/S do Porto, sendo 
presos dirigentes disi ri tais como Rangel Pamplona e Conceiçâo Tabuada. 
António Tinoco e Alçada Padez foram lambém contactados para colaborar 
mas, tal como os anteriormente citados, demarcaram-se do golpe. Cf. Proc. 
203/38, Arqu. PIDE/DGS, ANTT.





efectiva consolidaçâo de uma Ditadura civil a partir de um regime
militar era um facto em 1939.

Nas vésperas da 2a Guerra Mundial Salazar estava 
finalmente mais descansado no que toca à consolidaçâo do seu 
regime. A nivel interno, o seu controle político e administrativo 
sobre a as Forças Armadas, atingía talvez o seu ponto mais alto e, 
a nivel externo, a ameaça da República espanhola desaparecía sob 
a vitória de Franco.

O seu discurso de 1938, perante uma manifestaçâo de 
oficiáis, marcou emblemáticamente o que Maria Carrilho chamou 
de vitória de "uma ditadura civil policial" sobre a velha Ditadura 
Militar implantada de 192685. Em termos político-administrativos, 
os dois passos mais importantes deste processo de controlo 
passaram pela chegada de Salazar ao Ministério da Guerra, em 
meados de 1936, após várias tentativas anteriores recusadas por
Carmona, e pela reforma das Forças Armadas de 1937.

Aproveitando o rescaldo do golpe de 10 de Setembro de
1935, Salazar tentou ocupar a pasta da Guerra, objectivo que só 
atingiría no ano seguirne. Mas desde essa altura que este, por via 
administrativa, viu os seus poderes aumentados em matèria de 
Defesa, criando toda uma série de organismos de coordenaçâo 
dependentes do Governo e presididos por ele86. Ao atingir o
Ministério da Guerra em 1936, ainda que com um carácter 
provisorio, Salazar passou entáo a ter uma palavra decisiva sobre 
todo o movimento de promoçôes e transferéncias das altas 
patentes. Apesar de "provisorio", Salazar manteve-se ministro da 
Guerra até ao fim da 2a Guerra Mundial.

Foi já como ministro da Guerra que este apresentou a sua
reforma das Forças Armadas de 1937, que constituiu o 
instrumento mais importante de controle dos militares pelo poder 
político. Esta reforma provocou a mais importante reduçâo 
quantitativa e qualitativa das Forças Armadas desde a I8 Guerra 
Mundial. Nos anos seguintes o corpo de o f ic iá is ,  já 
significativamente reduzido pelas dem issóes e passagens à
reserva dos implicados em dezenas de golpes e tentativas

85 Cf. Maria Carrilho, Op. Cit., p. 423.
86 É o caso do Conselho Superior de Defesa Nacional, do Conselho Superior 
M il i ta r  e outros organismos, iodos presididos por Salazar. Cf. Maria 
Carrilho, Op. Cit., p. 418-420.
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revolucionárias desde 1926, diminuiu cerca de 30%, "atingindo o 
nivel mais baixo registado desde 1905"87.

Para além deste controle "por cima", varias medidas 
legislativas reforçaram o controle policial e ideológico sobre as 
Forças Armadas, inaugurando-se o baronato político sobre o 
Exército do adjunto do Ditador para o sector, o Capitao Santos 
Costa, elevado à categoría de Sub-secretário de Estado, e cujo 
predominio se manteve sólido até ao final dos anos 50.

Estas medidas, ao arrepio da tendência de militarizaçâo 
progressiva dos Estados Europeus e em plena Guerra Civil 
espanhola, só podem ser entendidas à luz da tensáo entre os 
militares e o novo poder político, resolvido a favor do segundo, no 
final dos anos trinta88. Sofrendo humilhaçôes e desafios por parte 
das Forças Armadas desde 1932, com a prudente mediaçâo de 
Carmona, Salazar encontrava-se finalmente senhor da situaçâo e, 
ainda que sempre desconfiando do velho Presidente, sentia-se 
mais à vontada para diminuir os poderes que este ainda detinha 
sobre os militares.

Variavel dependente desta tensáo, o peso do N/S esvaiu-se 
irreversivelmente ñas vésperas da 2- Guerra Mundial. As 
conspiraçôes seriam doravante (como já eram desde 1938) um 
assunto de policía, referente a unía minoria de recalcitrantes 
conhecidos e fácilmente controktveis.

1.4.- 1936: O EFEITO DA GUERRA CIVIL DE
ESPANHA

Os estudiosos do "Estado Novo" tem sublinhado a
importancia da vitória eleitoral da Frente Popular e o desencadear 
da Guerra Civil de Espanha no Salazarismo89. A hipótese de vitória 
"vermelha” foi obviamente sentida como urna ameaça pelo regime
87 Cf. Idem , p. 422.
88 Na perspectiva de Carrilho, utilizando a tipología de Janowitz, [Military
Institutions and coercion in Devetoping Nations, (Chicago: 1977)], Salazar 
conseguiu estabelecer entüo um modelo totalitario no relacionamento civil 
militar. Cf. Maria Carrilho, Op. Cit. , p. 423.
89 Cf. o estudo exaustivo de César Oliveira, Salazar e a Guerra Civil de
Espanha, (Lisboa: 1987).
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e a sua reagào interna a este desafio passou pela adopgào de um 
discurso político, de urna simbologia, e de duas organizagòes 
miliciais, onde vários viram urna "fascizagào" do regime de 
Salazar.

Hermino Martins, por exemplo, considerou esta nova 
dinàmica como indiciando "claramente um novo nivel de 
fasc izagào  do regim e, ou pelo menos urna fase de 
desenvolvimento político que vai além do corporativismo cristào, 
tradicionalmente e convencionalmente autoritàrio, que constituía 
provavelmente o seu "projecto" inicial"90. Qualquer que seja 
portanto o seu significado em termos de natureza do regime, o 
que será discutido mais à frente, a situagào em Espanha foi o 
factor essencial que conduziu à criagào destes novos corpos 
políticos do Salazarismo.

Até às vesperas da Guerra Civil espanhola, como vimos 
atrás, Salazar recusou quer a criagào de instituigòes de tipo 
milicial quer a fascizagào, inevitavelmente a partir de cima, do 
partido único. Em 1936, no entanto, o regime criou urna 
organizagào juvenil para-militar, e permitiu o aparecimento de 
urna organizagào milicial diretamente inspirada no modelo  
fascista. A Legiào Portuguesa (LP) foi fundada em Setembro de
1936, na sequéncia de um cornicio anticomunista organizado pelos 
"Sindicatos Nacionais”, e representou urna genuina "pressào" de 
certos sectores recém aderidos ao Regime. Salazar autorizou entào 
a sua formagào, e decretou a sua estrita submissào ao governo91.
Como era seu costume moderou a sua declaragào de principios e 
enquadrou-a por militares, evitando na selegào de nomes aqueles 
oficiáis que mais se tinham destacado na associagào à direita 
radicai e ao Nacional Sindicalismo.

Igual "pressào", no entanto logo bloqueada, caraterizou a 
fundagào da Mocidade Portuguesa (MP). Vários projectos foram 
deliniados pela Ministério da Educagào para unir a juventude 
numa organizagào para-militar, que substituisse a moribunda 
AEV. Durante os primeiros meses após a sua fundagào, entre Maio 
e Setembro de 1936, existiu um movimento de adesòes
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90 Cf. S. J. Woolf, Op. Cit.. p. 448.
91 Nao exisie ainda, à data de realizado desia lese, nenhum cstudo sobre a 
LP.





indiscriminado, que excedía a juventude escolar e cuja dinámica 
de acçâo estava associada ao novo contexto da vitória da Frente 
Popular espanhola. O seu carácter voluntário, permitiu a inscriçâo 
de jovens das "classes médias baixas", empregados comerciáis e 
dos serviços, e operários. Nesses primeiros meses a base social da 
MP "aproximou-se da do Movimento Nacional Sindicalista."92. Este 
movimento foi rápidamente interrompido, com a transferéncia 
para a LP destes voluntarios nâo estudantes e pela reduçâo 
exclusiva da MP à junventude escolar, sendo a participaçâo 
obrigatória e a dependéncia do Ministério da Educaçâo reforçada.
Por outro lado, a MP foi rápidamente "cristianizada", coexistindo 
com outras organizaçôes juvenis, fundamentalmente católicas, 
após urna campanha de críticas promovida pela hierarquia da 
Igreja.

A autorizaçâo da criaçâo de urna milicia como a LP, essa sim 
voluntária e mais politizada, por parte do Ditador é difícilmente 
dissociável da conjuntura de radicalizaçâo provocada pela Guerra
Civil de Espanha, mas interessa para já salientar que esta era
urna das reivindicaçôes da cisáo do N/S, que em fináis de 1933
abandonou Roláo Preto e aderiu ao Salazarismo. Logo em 1934, o 
grupo Revoluçâo Nacional pretendía sobreviver enquanto milicia 
e, em 1935, um grupo de sindicalistas corporativos, dissidentes de 
Preto, tinha feito idéntica tentativa, também recusada93. O grupo 
propulcionador da LP, teve origem no mesmo sector e nâo foi por 
acaso que o comícío de lançamento foi convocado pelo aparelho 
corporativo, onde pontuavam vários dissidentes N/S. Para 
primeiro presidente da sua Junta Central, Salazar escolheu Costa
Leite (Lumbrales), um Professor da Universidade de Coimbra que 
em 1933, tinha dirigido com o seu apoio a cisâo anti-roláo Preto 
no Congresso N/S.

A LP obteve um destaque na memoria colectiva sobre o 
"Estado Novo" inversamente proporcional ao peso escasso que 
desempenhou no regime. Os seus 30.000 filiados, "fardados, 
enquadrados e instruidos", dominaram a coreografía do regime,
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92 Cf. Simon Kuin, Mocidade Portuguesa: "Mobilization" o f Youth during 
the Portuguese Estado Novo Regime (1936-1974), (Florence: 1991) (Mimio.).
93 Esta iniciativa de criatjao de urnas "milicias Armadas Sindicalistas", como 
anteriormente se analizou, parliu do grupo N/S dos Empregados Bancários 
e foi recusada. Vide Capítulo VI.





juntamente com a MP, entre 1936 e 193994. Com o final da Guerra 
Civil de Espanha e o regresso discreto dos voluntarios portugueses 
que lutaram ao lado de Franco, a presença da LP, mesmo a 
coreográfica, reduziu-se significativamente, cumprindo funçôes de 
provocaçâo e informaçâo durante os breves períodos eleitorais, no 
pós guerra. Foi também, desde o inicio, enquadrada por oficiáis do 
exército, e o Ministério da Guerra poderia colocá-la sob a sua 
dependencia mesmo em tempo de paz e na sua direcçâo, de 5 
membros, 2 tinham que ser militares e um deles o comandante95.
As suas comissóes distritais foram confiadas também a oficiáis do 
exército.

O desencadear da Guerra Civil de Espanha levou também 
Rolâo Preto, ai exilado na sequéncia da tentativa de 1935, a 
declarar "tréguas políticas" ao regime e a regressar a Portugal com 
a autorizaçâo do governo96. Vários documentos internos assinalam 
a alteraçâo sensível das posiçôes do N/S na sequéncia da ameaça 
"vermelha" no País vizinho, referindo a existéncia de um pacto.
Em Dezembro de 1936, Rolào escrevia à JANS e ordenava a 
"suspensáo (...) de todo o trabalho de propaganda e de toda a 
actividade partidária"97. Alguns dias mais tarde, o COMORG, 
referia a "existéncia de tréguas políticas, dando no entanto 
instruçôes de nâo adesâo a organizaçôes governamentais98.

Mesmo que, como aconteceu efectivamente, Preto retomasse 
o combate ao Salazarismo pouco depois, o N/S, com a criaçâo da 
LP, perdia o ultimo dos seus leitmotiv e uma parte dos que ainda 
resistiam sob a sua chefia nos vários comissariados de provincia 
abandonaram-no entâo, a favor deste espaço mobilizador criado 
pelo Salazarismo. A circular de demissâo de um tenente fundador 
do N/S, datada de Setembro de 1936, expressava esta ideia de 
forma cristalina. Marino Sanches Ferreira, tinha já duvidado das 
alianças com sectores "reviralhistas" no ano anterior e as 
divergéncias com a organizaçâo cresceram quando a direçâo

94 Em 1939 a LP coniava com 53.000 filiados, dos quais 30.000, no aclivo. Cf. 
Relatorio confidencial a Salazar do Presidcnie da Junta Central da Legiâo 
Portuguesa, 27-4-1939, AOS CO-PC. ANTT.
95 Cf. Maria Carrilho, Op. Cit., p. 314.
96 Cf. José Placido Machado Barbosa, Op. Cit., p. 129.
97 Cf. Comunicado da Junta de Acçâo Nacional Sindicalista, Janeiro de 1937, 
AOS/CO/PC-3F, ANTT.
98 Cf. Circular do COMORG, 11-1-1937, AOS/CO/PC-3F, ANTT.
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impôs ao Unido Nacional  , de que era director, que este nâo 
criticasse a esquerda oposicionista. Com a criaçâo da LP, ele 
"soldado fiel do Nacionalismo Lusitano", nâo iria desperdigar mais 
o seu tempo, aderindo a esta organizagào do Regime".

E curioso verificar no entanto que, se a nivel de aderentes é 
fortemente provavel que muitos tenham seguido o exemplo deste 
tenente, a LP tentou evitar que dirigentes regionais do N/S 
passassem para a organizagào em 1936/37. A direçâo da LP nâo 
queria que estes se "infiltrassem" e o seu Presidente, em relatório 
confidencial a Salazar, orgulhava-se de ter afastado alguns N/S, 
referindo: "esses elementos nâo estâo na Legiâo. Teem sido 
sistemáticamente afastados os poucos que foram objecto de 
quaisquer suspeitas e aqui, como em tudo, com um rigor que 
excede o que em outros sectores tem sido usado."100.

As relaçôes entre a LP e as restantes instituigòes do regime 
nâo foram pacíficas, nomeadamente com a UN e a MP. Salazar 
manteve a MP separada da Legiâo e todas as propostas de a 
colocar sobre a sua dependência foram rejeitadas. Quanto ao 
partido único, sempre desconfiado das organizagòes miliciais, 
continuava a dominar a administraçâo local e a constituir o 
principal "canal" de contacto entre o Estado a provincia, sem 
qualquer ligaçâo formal com estas organizaçôes.

Quer a Igreja, quer o Exército, após o sobressalto inicial, 
viram as suas prorrogativas asseguradas nas duas instituiçôes. A 
primeira manteve as suas organizaçôes e "cristianizou" a MP, no 
quadro de um aparelho escolar cuja reforma esta moldou em 
grande parte, e o segundo dominou a estrutura da Legiâo, 
enviando para ele um número apreciavel de oficiáis na reserva, 
com um complemento salarial. Existem no entanto algumas 
diferenças entre as duas que convém salientar. Enquanto a MP foi 
rápidamente despolitizada e cristianizada e, se ignorarmos os 
primeiros meses, foi programada para ser assim, a LP tinha de 
facto um carácter milicial, era mais politizada e dotou-se de um 
discurso, de uma estrutura organizativa e de uma composiçâo  
social, típica de uma milicia fascista.
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99 Cf. Circular numerada do Tenente Marino Sanches Ferreira ...Cit., ARP.
100 Cf. Relalório citado, AOS CO-PC, ANTT.





A comparagáo destas duas organizagóes com  as 
correspondentes dos restantes regimes autoritários e fascistas 
europeus nao será feita aqui. Mas convém pelo menos salientar 
que elas foram bem mais modestas e estreitamente dependentes 
do aparelho de Estado. A sua presenga fugaz na cena política, 
sobretudo coreográfica, esteve sempre longe do papel 
desempenhado das suas congéneres, mesmo daquelas que 
caracterizaran! regimes como o de Vichy, cujos presupostos 
ideológicos e políticos se aproximavam mais do Salazarismo101.

Urna vez terminada a Guerra Civil de Espanha, a LP temia a
secundarizagáo, pressionando Salazar para que nao a extinguisse,
pois "há muito a fazer ainda no nosso revigoramente patriótico, e 
a Legiáo julga por issso que a sua missáo nao deve ter
t e r m in a d o ." 102. Salazar nao a dissolveu mas a sua presenga 
diminuiu entao irreversivelmente.

A nova dinámica provocada pela Guerra Civil constituiu o 
dobre de finados do Nacional Sindicalismo. Em 1939, a 
organizagáo clandestina estava reduzido entáo a um grupo de 
"amigos políticos". Apenas o desencadear da Segunda Guerra 
Mundial veio adiar a desarticulagao de este pequeño núcleo anti- 
Salazarista, cujo percurso divergente era já um facto no final dos 
anos trinta.

1.5.- DMA SUBCULTURA SOBREVIVENTE

Ñas vésperas da Segunda Guerra Mundial, o jornalista
Plácido Barbosa, autor das entrevistas com o chefe do N/S 
publicadas no ano seguinte, escrevia a Roláo Preto referindo que 
Ihe teem sido "apresentado muitos elementos do N/S cá em 
L i s b o a " 103. Quem eram e quantos eram estes N/S, que 
continuavam a sonhar com a "revolugáo"?

392

101 Nao exislcm ainda monografías sobre estas duas organizares. Vide as 
posi^oes de Maria Carrilho, Op. Cit., pp. 313-317, Cesar Oliveira, Op. Cit., pp. 
221-226, e Simon Kuin, Op. Cit.
102 Cf. Relalório citado, p. 10, AOS CO-PC, ANTT.
103 CF. Carta de Plácido Barbosa a Rolao Prcto, 7-7-1939, ARP.





Em 1939 o N/S estava reduzido a 3 centenas de dirigentes e 
filiados, espalhados pelo País. Alguns núcleos de provincia, 
sangrados por deserçôes para organizaçôes do regime como a LP, 
reduziam-se ao seu "nùcleo duro” e mantinham-se. Era o caso do 
do Porto, animado pelo grupo já descrito e do de Coimbra onde 
alguns ex-tenentes conspiravam sempre104. Dos da Anadia onde o 
padre Abel Condeço, pontuava em aberta oposiçâo ao salazarismo, 
e de Leiria, onde o já Capitào Virgulino se mantinha. Uma 
formalizaçâo partidaria, com cargos e circulares internas, unia um 
pequeño grupo de "amigos políticos"105.

A cada rumor de movimentaçâo militar, alguns N/S ainda se 
preparavam para a apoiar. Em Agosto desse ano, Abel Condeço 
organizava uma reuniâo na Anadia, em nome de Roláo Preto, onde 
preparava a componente civil do N/S para "secundar um 
movimento que seria estruturalmente dirigido dentro da esfera 
militar" e se distribuían! braçadeiras para identificaçâo106.

O Presidente da LP, sempre receoso de que esta organizaçâo 
para-militar pudesse ser associada aos N/S, "elementos que 
desejariam ver encaminhar-se a politica da Revoluçâo Nacional 
por rumos de maior violéncia", negava qualquer participaçâo de 
legionários em manifestaçôes conspirativas, exem plificando  
alguns, poucos, casos de infiIitraçâo N/S prontamente expulsos das 
suas file iras107. Durante a guerra, no entanto, existiu alguma 
colaboraçâo e, provavelmente, alguma dupla filiaçâo, dada a 
posiçâo pró-Eixo da organizaçâo.

O desencadear da 2* Guerra Mundial e a neutralidade 
portuguesa vieram redinamizar a incipiente estrutura do N/S, já 
atravessada por circuios divergentes. A utilizaçâo da "rede" N/S

104 Nomes já conhccidos do SM do N/S, tomo o ex-tenente Romaozinho etc.
105 Em Setembro de 1939, segundo relatorio da polícia política para Salazar, 
o tenente Virgulino era o "lugar-tcnenie" de Preto e o padre Resende 
("Eugenio de Bclonor"), o secretario geral. Cf. Relatorio da PVDE a Salazar, 
Setembro de 1939, AOS/CO/PC-3F, ANTT.
106 Cf. Relaiório do Inspector Francisco Sales Vale, Coimbra, 30-8-1939,
Proc. 921-SS, Arqu. da PIDE/DGS, ANTT. Alguns relatórios policiais referem 
a cumplicidade de núcleos da LP. Cf. AOS/CO/PC-3F, ANTT.
107 Lumbrales exemplificava com o caso de Torres Vedras, onde perante 
alguns incidentes com elementos da Uniáo Nacional vários legionários 
"foram abatidos aos efectivos por se ter sabido que desenvolviam 
campanhas condenáveis, e que muitos deles eram adeptos de Rolâo Preto, 
que na regiáo tinha bastantes elementos.". Cf. Relatorio Citado, p. 9, AOS CO- 
PC, ANTT.
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pelos serviços de propaganda do eixo reanimou uma máquina 
organizativa débil e "congelou" um processo de mutaçâo ideológica 
de afastamento do fascismo.

Como se viu atrás, quer a Alemanha Nacional Socialista, quer 
o fascismo italiano nâo apadrinharam o fascismo portugués. Os 
seus interesses de hegemonía só marginalmente passavam por 
esta periferia ocidental da Europa. Os fascistas portugueses nunca 
tiveram o apoio (por vezes concorrencial) por parte da Alemanha 
e da Italia de que dispunham os seus congéneres da Europa 
central, oriental e do norte. A Alemanha hitleriana mantinha 
relaçôes distantes com o regime de Salazar e a Itália fascista 
mantinha boas relaçôes e esforçava-se por contactar as 
instituiçôes oficiáis, que aliás reagiam com bastante desconfiança 
às suas propostas de criaçâo de organizaçôes de defesa da 
"latinidade"108.

Com o desencadear da guerra, no entanto, o Eixo denvolveu 
rápidamente um máquina de propaganda que durante os 
primeiros anos ultrapassou a Aliada109. Perante as instruçôes de 
equilibrio informativo do governo, que ordenava à censura uma 
balança bastante severa, os serviços de informaçâo e propaganda 
de Inglaterra e da Alemanha conseguiram rápidamente penetrar 
e dividir a policía política, a imprensa, e mesmo algumas 
instituiçôes de regime.

No caso do Eixo, algumas instituiçôes de matriz fascista, 
com o a L egiâo  Portuguesa, constituiram  instrum entos  
espontáneamente dóceis da sua propaganda. Mas parece hoje 
provado pela moderna investigaçâo, que "os sectores mais activos 
na defesa dos principios germanófilos sáo homens que se 
encontram ñas margens do regime."110.

Ao contrario do que se poderia esperar, velhos admiradores 
do fascismo italiano como Antonio Ferro, o chefe da propaganda 
do regime, foram notorios anglofilos desde o inicio. A cruzada 
contra a Russia galvanizou a extrema direita do regime mas a
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108 Cf. Simón Kuin, Op. Cit.
109 Cf. sobre o lema, Antonio Jose Telo, Propaganda e Guerra Secreta em 
Portugal (1939-45), (Lisboa: 1990).
110 Cf. Julia Lciiüo de Barros, "Anglofilia e Germanofilia em Portugal 
durante a Segunda Guerra Mundial", AA. VV., Portugal na Segunda Guerra 
Mundial. Contributos para uma reavaliagáo, (Lisboa: 1989), p. 98.





matriz católica nào deixou de pesar na oposigáo e demarcagáo do 
Nazismo. No campo da política externa, a preocupagao inicial de 
Salazar foi a de evitar (ou prevenir) a participagüo espanhola ao 
lado do Eixo e a consequente invasfto de Portugal. Terá muitas 
outras nos anos seguintes, exceptuando urna, a de qualquer 
ameaga interna vinda da sua direita.

A pròpria evolugào ideológica de Roláo Preto conduziu-o a 
dúvidas crescentes sobre a política do fascismo no Poder. Em 
1938, quando reeditou os artigos polémicos de 1922 sobre o
fascism o italiano, Preto situava-se ainda na sua defesa  
entusiástica, mas interrogava-se se "volvidos 17 anos de
ressurreigào e inovagóes máximas (..)", este saberia "evoluir" no 
plano da "justiga social", "formar urna nova elite", e moderar os 
"seus voos dominadores a nova águia romana"111.

Segundo comunicado definindo a posigao do movimento 
perante a 2a Guerra Mundial, o N/S apoiou a declaragao de 
neutralidade e a reafirmagüo da Alianga inglesa. A longa circular 
da Junta de Acgào, apoiava a neutralidade, receva eventual 
intervengáo espanhola e denunciava o imperialismo alemao, mas 
este nao poderia deixar de se aproveitar da situagao internacional 
para tentar reforgar a sua posigáo interna112. Em 1939, Rolao 
Preto denunciou publicamente o tratado germano-soviético113.
Livres deste após a invasáo da Russia, a organizagáo N/S colocou- 
se ao servigo da propaganda do Eixo e animou várias publicagoes 
e acgóes de propaganda pró-fascista.

Desde Agosto de 1939 que a rede N/S iniciou a sua
actividade de propaganda a favor do Eixo. Em Coimbra, o núcleo 
N/S realizava distribuigoes de propaganda Alema a partir de 
Dezembro desse ano114. Estas agoes eram concertadas com  
funcionários alemáes e italianos, ultrapassavam obviamente o
circulo N/S, estendendo-se à LP e alguns Professores da
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111 Cf. Roláo Preto, Op. Cit., p. XV.
112 Cf. Circular da Junta de Ac^üo, SD, AOS/CO/PC-3F, ANTT. Exislcm ainda
algumas tentativas de negociado com o governo, através de Mário Pessoa,
em 1940. Cf. Carta de Roláo Preto a Mário Pessoa, 13-3-1940, AOS/CO/PC-3F,
ANTT.
113 Cf. o testemunho do jornalista Luis C. Lupi, Memorias. Diàrio de um
inconformista (1938 a ¡945), (Lisboa: 1972), p. 261.
114 Cf. Proc. 921-SS, Arqu. PIDE/DGS, ANTT.





U n iversid ad e1,5. A propaganda italiana, com a qual os N/S teriam 
maior sintonia, estava longe do poderio alemào, mas também
utilizava a rede e contactava directamente os núcleos locáis.

Em varias outras localidades de provincia, N/S e LP 
constituiam a base da propaganda do Eixo. Em Elvas, por exemplo, 
era o núcleo N/S. Segundo relatório da polícia política, Roláo Preto 
passou por lá em 1942 e convidou os germanófilos a integraram- 
se na sua organizaçâo116. No inicio dos anos 40 o N/S ainda
possuia um conjunto razoavel de jornais locáis que sobreviveram 
à ilegalizaçâo e eram dominados por filiados ou ex-filiados que 
tinham aderido à LP, e que também receberam apoios finançeiros.

De uma forma geral, os N/S de 1933 participaram na 
propaganda do eixo, independentemente das posiçôes divergentes 
perante Salazar e o "Estado Novo". Mesmo os adeptos da cisao, 
entretanto filiados em diversas instituiçôes do regime, foram 
ferverosos adeptos do Eixo e a imprensa subsidiada pelos alemáes 
contou com a sua colaboraçâo activa117. Mas as suas atitudes
durante a guerra apenas comprovava a posiçào atrás expressa, 
segundo a qual quanto mais se empenhavam na propaganda de 
eixo, mais secundària era a sua posiçâo no Salazarismo.

Talvez fosse a posiçâo assumida por Preto sobre a 2® Guerra 
Mundial, a mola de arranque para unía pequeña cisâo constituida 
no inicio dos anos 40 por um conjunto do N/S mais germanòfilo e 
que conduziu à criaçâo do "Nacional-Corporativismo", um derivado 
do N/S, que seria dirigido por Vergílio Godinho118. Vários N/S da 
geraçâo clandestina, como Manuel Figueira e Lucio Saraiva 
participaram nesta aventura, mantendo alguns uma dupla
f i l ia ç â o 119. Várias conversaçôes entre Preto e o grupo cisionista
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115 Alguns ex-N/S que linham saído na cisao de fináis de 1933.
116 Cit. in Antonio José Telo, Op. Cit., p. 31.
117 Seria impossivel dcscreve-la aqui cni dcialhe. Ela passou pela 
publicado de livros de propaganda, colaborado em jornais como A Esfera, 
(de propaganda exclusivamente alema), descnvolvimcnie de ac?öes no 
quadro da LP, etc. Alguns orgüos pró-alemaes eram dirigidos dirctamente 
por N/S, como era o caso da Revista Portuguesa, do Visconde de Porto da 
Cruz.
118 Virgilio Godinho aderiu ao N/S já na fase clandestina, advogado e 
escritor, era simpatizante da Alemanha Nazi. Cf. Entrevista com Barradas 
D'Oliveira, 17-7-1984, c com Fernando Piteira Sanios, 22-12-1984.
119 Cf. sobre csias tentativas de concilia^ao, carta de Juliáo Vieira a Joäo 
Manuel da Costa Figueira, 2-7-1942, ARP.





falharam e em 1945, ambos os grupos tentaram criar um "partido 
trabalhista", reivindicando-se básicamente dos mesmo principios.

O N/C moveu-se em estreita associaçâo com a propaganda 
alema. As publicaçôes a eie associadas eram apoiadas 
finançeiramente por estes e assim continuaram até ao firn da 
guerra. Em 1942, os dois grupos negociavam com os serviços de 
propaganda alema o apoio a um jornal fascista e uma empresa 
editorial, mas é notòria a maior desconfiança do N/S perante esses 
ap oios120.

Em 1944, multiplicaram-se as tentativas de contactar outros 
núcleos de extrema direita para uma "resposta" às greves e 
agitaçâo dos "comunistas"1- 1. Mas alguns aproximaram-se da 
oposiçâo democrática no pós-guerra.

Em Novembro de 1945, quando, em piena ilusào  
liberalizante do pós-guerra, vários sectores da oposiçâo se 
moveram para constituir toda uma série de partidos políticos 
rápidamente dissolvidos, quer Rolâo Preto quer Virgilio Godinho, 
apresentaram os seus partidos trabalhistas122. O do segundo 
chamava-se "Acçâo Social Trabalhista" e deveria ser lançado com 
base na reorganizaçâo do "Nacional-Corporatismo". O seu 
programa apontava para um trabalhismo de direita, aceitando "os 
métodos chamados democráticos" e baseando-se na "revisáo do 
sistema corporativo"123.

1.6.- OS FASCISTAS E O "ESTADO NOVO"
1.6.1.» O Lugar Secundário dos "integrados"

O "Estado Novo" sobreviveu á 2a Guerra Mundial e só nos 
anos 70 seria derrubado pelos militares, 42 anos após a fundaçâo 
do Nacional Sindicalismo.
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120 Cf. Carta de Juliáo Vicira a Rolâo Prcio, 21-6-1942, ARP.
121 Manuel Figueira e Amandio Cesar, ambos do N/C, criaram "os cademos 
anti-comunistas" e uma serie de publicaçôes cm voilas das quais emergiram 
os polos intclecluais de um incipienie neo-fascismo portugués no pós 
g u e r ra .
122 Cf. Diário de Lisboa, 6-11-1945.
123 Cf. o programa in Proc. 1Ü89-SS, Arqu. PIDE/DGS, ANTT.





A grande maioria dos militantes e aderentes do N/S que o 
foram abandonando ao longo da segunda metade dos anos trinta 
integraram-se, de urna forma ou de outra, no Regime de Salazar.
Mas, se o primeiro ciclo de "integragao", com a cisao de fináis de 
1933, representou um movimento organizado de adesáo, os 
seguintes corresponderam a percursos erráticos e individuáis, 
movimentando-se á volta de redes de sociabilidade e de 
influencia.

O estudo da "integragao" dos fascistas no regime impóe 
particulares cuidados m etod ológ icos , já que estes nao 
constituiram, como na Espanha Franquista, urna de entre várias 
instituigóes com capacidade de influenciar a selegao da elite 
político-administrativa do Salazarismo.

Feita urna breve sondagem aos perfis de carreira política 
dos dirigentes N/S sob o "Estado Novo" até 1945, é fácil observar 
que estes foram integrados ñas instituigóes mais "mobilizadoras” 
dos anos trinta. A cisfto N/S integrou-se rápidamente no regime, 
mas o único sector onde detiveram algum peso foi no aparelho 
corporativo.

Um núcleo significativo entrou, como se analisou em capítulo 
anterior, para o aparelho corporativo e anexos, como delegados do 
INTP, dirigentes dos "sindicatos Nacionais", propagandistas da sua 
im p r e n sa 124. O SPN de Antonio Ferro, recuperada outra parte.
Dutra Faria, Barradas D'Oliveira e outros integraram-se nele.

Muito poucos fizeram carreira parlamentar ou no partido 
único, a menos apelativa e receptiva das instituigóes políticas do 
Salazarismo. Na primeira Assembleia Nacional do "Estado Novo", 
Salazar premiou apenas José Cabral, pelo seu papel na cisao anti- 
Rolao Preto.

Ao nivel local é bastante mais difícil apresentar um retrato 
seguro. A LP constituiu em 1936 um veículo de "integragao” que 
absorveu urna parte significativa dos aderentes fascistas a nivel 
local, ainda que nenhum dirigente nacional desempenhasse
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124 Um jornal cstreitamente associado ao aparelho corporativo, da 
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funçôes de chefia na LP. Apesar disso, vários N/S seriam 
fundadores da organizaçôes distritais da LP. Dos 1500 aderentes 
ainda filiados no inicio de 1936, é provâvel que a maioria se 
tenha alistado, ainda que tenha sido rara, como se viu atrás, a 
passagem directa de dirigentes distritais do N/S a postos 
equivalentes na LP.

Quanto aos dirigentes locáis mais ligados à velha  
notabilidade integralista estes retomaram (se é que alguma vez 
abandonaram) a velha identidade monárquica tradicionalista, 
maniendo posiçôes no partido único e participando activamente 
nas lutas políticas locáis.

Apesar de nâo existir ainda uma obra exaustiva sobre a 
natureza, origem e modos de recrutamente da elite política do 
Salazarismo, parece óbvio que o fascismo organizado em partido 
nâo constuiu urna unidade de conta do sistema político do "Estado 
Novo". Quer em termos de cultura política quer em termos de elite 
o N/S nâo marcou o regime de Salazar. Os seus dirigentes 
dividiram-se entre a oposiçâo, o apoio crítico e um devoto  
Salazarismo, em lugares secundários dos aparelhos de propaganda 
e corporativo. A sua adesâo ao Regime representou uma mudança 
nas suas atitides políticas e foram raros os que chegaram a entrar 
no reduzido circulo da elite governamental.

Só nos anos 60 alguns dos jovens fascistas dos anos trinta 
ocuparâo posiçôes de destaque. Castro Fernandes, o amigo de 
Antonio Pedro, foi ministro da Economia e dirigente da UN. 
Barradas de Oliveira, terminaría a sua carreira como director do 
apagado Diàrio da Manhá. Gonçalves Rapazote, foi ministro do 
Interior, ñas vésperas da queda do regime. Mas os critérios da sua 
seleçâo nada tinham a ver com a sua condiçâo de antigos filiados 
fascistas, ou de membros de instituiçoes a ele associados. No 
mundo do pós-guerra, estes limitaram-se a envelhecer à direita e 
com Salazar na sua maioria.

1.6.2.- NA OPOSIÇÂO A SALAZAR

Quanto ao "núcleo duro" da oposiçâo clandestina a Salazar, 
alguns dos seus dirigentes, entre os quais Rolao Preto, passaram 
do que poderia ser definida como uma oposiçâo fascista a uma
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oposiçâo tout court ao Salazarismo. Foram, no entanto, muito
poucos. Transfugas do fascismo, os seus percursos cruzar-se-iam 
em algumas manifestaçôes unitarias da "oposiçâo democratica", 
durante as breves campanhas eleitorais, mas sem qualquer
identidade organizativa pròpria. Nos breves meses de hesitaçâo 
pós-1945, vários militares do 28 de Maio, emergiram em unidade 
com a oposiçâo republicana e socialista ao salazarismo, mas os 
seus caminhos foram diversos.

Alguns ex-fascistas aderiram a partidos de esquerda no pos­
guerra. Antonio Tinoco, já director de um jornal nâo afecto ao 
regime, por exemplo, participou ñas tentativas de criaçâo de um
partido socialista com Antonio Sérgio.

Antonio Pedro, após a sua estadia em Inglaterra, como 
jornalista da BBC, regressou a Portugal com um projecto de criaçâo 
de um jornal "que defenda as instituiçôes democráticas,
liberdades fundamentáis, modernizaçâo e industrializaçâo"125.
Pedro seria o principal elemento do grupo surrealista portugués e 
deixaria um rasto assinalável no campo da pintura e do teatro.
Como refere um estudioso da sua obra, este "foi fascista em 1934 
e socialista em 1948 (...) o fascismo e o socialismo de Antonio 
Pedro tiveram porém um denominador comum: uma visceral
repugnancia pelo frió provincianismo paternal de Oliveira  
Salazar."126.

Quer Pedro quer Tinoco participariam, como aliás Roláo 
Preto, na campanha eleitoral do primeiro candidato de oposiçâo, o 
General Norton de Matos, em 1949. Em 1951, Roláo Preto, Mário 
Pessoa e Alçada Padez, aliaram-se a republicanos moderados, 
promovendo a candidatura à Presidencia de Quintáo Meireles, 
constituida em grande parte por dissidentes do regime127. Preto 
seria uma figura constante das manifestaçôes eleitorais da 
oposiçâo, assumindo particular destaque a da candidatura à 
presidéncia de outro dissidente do "Estado Novo", a do General 
Humberto Delgado, em 1958. Outros dirigentes regionais, como o
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127 Cf. Manuel Braga da Cruz, "A oposiçâo eleitoral ao salazarismo", Revista 
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Padre Abel Condesso, continuaran! em oposiçâo a Salazar 
apoiando o Bispo do Porto no seu conflicto com o regime128.

O anti-salazarismo de outros ex-integralistas e N/S seria 
bem mais moderado e muito marcado pela defesa da opçâo 
monárquica. Alberto Monsaraz seria um deles. Nos anos 50, 
M onsaraz escreveria  um depoim ento onde lamenta a 
contaminaçâo soreliana do velho IL, conduzindo directamente ao 
fascism o, essa "violência ocidental" que perverteu alguns 
nacionalismos "patriotas e cristâos"129.

Tal como Preto, Monsaraz retomou o magma ideológico  
in teg ra lista , recuperando a sua vertente m onárquica, 
descentralizada, orgánica e popular, que seria a base de formaçâo 
de uma movimento monárquico independente, por vezes nas 
margens por vezes na oposiçâo ao Salazarismo. Ao longo dos anos 
50 a rejeiçâo da restauraçâo da monarquía, por parte da UN, 
provocou novas tensôes. A progressiva distanciaçâo do regime de 
uma nova geraçâo de monárquicos que, nos anos 60, 
apresentariam listas demarcadas da "oposiçâo democrática" e da 
UN nâo foi estranha à influencia de Preto e outros obreiros da 
revisâo "personalista" do velho IL e do N/S.

A revisâo das ideias e da açâo política do passado, foi 
inicialmente justificada pela traiçâo aos principios e depois 
limitou-se a desaparecer. O balanço que Preto traçou em 1945 
sobre a queda dos fascismos foi a da Traiçâo Burguesa , nome de 
uma obra publicada no fini da guerra, onde estigmatizou os 
fascismos no poder por terem sido vítimas dos compromissos 
sociais e políticos com a "burguesia"13(). Desde as vésperas da 
guerra alias que Preto evoluia ecléticamente para a "esquerda" do 
fascismo. Criticava agora as cedências de Mussolini que o 
"levaram ao plano inclinado de um orgulho imenso, ao temeroso 
calvàrio da sua morte tràgica, da sua revoltante morte",
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128 Cf. Processo 921-SS, Arqu. PIDE/DGS, ANTT.
129 Vide  o capítulo onde esie descreve os factores que marcaram a sua 
geraçâo, descorrendo sobre o IL, a Action Française  e "o veneno 
soreliano". Cf. Alberto Monsaraz, A Verdade Monárquico, (Lisboa: SD), pp. 
53-59.
130 Cf. Rolào Prcio, A Traiçâo Burguesa, (Lisboa: 1945).





sublinhando que "o Fascismo, aliado da Burguesía, perderá o seu 
verdadeiro sentido"131.

Idéntico pressuposto era salientado para o caso alemao, 
contrariando alguns artigos que publicara nos anos trinta. Preto 
voltava-se agora para a crítica dos compromissos de Hitler com a 
mesma burguesía que, perante a avançada do Nacional Socialismo, 
verdadeiro "assalto revolucionario" que "das ruas sobe até ao 
palacio do velho Maréchal (...)" preferiu aliar-se a ela. reinvidicou- 
se entáo da "ala esquerda, a ala social" do NSDAP, que Hitler 
eliminou, perante a eminéncia de "ser ele esmagado pelas forças 
de conservaçâo e de nacionalismo estreme."132. Caiu assim "toda 
ala esquerda do partido, oferecida em holocausto à aliança 
burguesa."133.

Vale a pena citar as suas palavras de 1945 sobre o fim do 
Nacional Socialismo:

"Decerto, um vivo clima heroico, uma porta mistica  
nacionalista imperial agitam (...) o povo alemao erguendo-o 
as culminancias da Historia, na bravura, na unidade e na 
grandeza moral, com que soube sofrer batalhas e cair de pé 
no lance supremo; de resto ainda, a orgánica social e política, 
as conquistas no Trabalho, na Técnica e na Assisténcia, os 
limites postos à ambiçâo latifundiária dos Junkers -decerto, 
isto é uma obra que merecerá ser considerada pela Historia 
na hora em que serenamente ela puder fazer o seu 
julgam ente.

Mas nem os claroes estupendos da mística nacionalista, 
nem as poderosas projecçôes sociais do esforço nazista podem 
fazer esquecer o que o nazismo representa de decepçâo para 
a esperança revolucionaria que fizera nascer no mundo o 
Nacional Socialismo."134.

Sobre o seu Nacional Sindicalismo, este refugiou-se na 
"especificidade" do caso portugués. Aceitou que seguiu o "método
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fascista”, mas recusou o adjectivo135. Realizando urna viragem de 
certo modo inversa à de vários dirigentes fascistas doa anos 
trinta, Roláo Preto entrou no mundo do pós-guerra recuperando 
um fascismo "social" cujos contornos via agora na vitória 
trabalhista em Inglaterra. Esquerda e direita, eram uma 
"fantasmagórica batalha entre mitos", que o combate contra o 
imobilismo Salazarista deveria ignorar.

Mais tarde, Preto afastar-se-ia nao só do fascismo como 
também de alguns mestres da contra-revolugao do inicio do 
século. De Maurras a Sorel, "porventura os dois maiores 
responsáveis do clima duro e anti-huniano ao qual a guerra 
trouxe as vastas perspectivas dos seus expedidos métodos de 
acgáo"136.
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136 Cf. Rolào Preto, Inquietagáo, (Lisboa: 1963), p. 18.
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FASCISMO E AUTORITARISMO EM 
PORTUGAL
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O fascismo apresentou-se como uma variante das reaçôes 
autoritárias no período entre as duas guerras mundiais. "Como 
movimento de massas, com a sua ideologia, estilo, criatividade 
organizacional, e base social heterogénenea, [ele] foi o resultado 
de uma situaçâo histórica única após a Ia Guerra Mundial"1. 
Defendeu-se atrás que a confusáo entre fascismo e factores de
crise do liberalismo nem sempre clarifica a sua especificidade 
perante outras formas de reaçào ditatoriais que com ele
coabitaram ñas sociedades europeias do após-guerra, e o caso 
portugués ai está para o provar.

A generalizaçâo de factores explicativos de natureza 
"estrutural" para a emergéncia vitoriosa do fascismo, nâo é 
comprovada pelo estudo de muitos casos, nomeadamente o de 
Portugal. No capítulo I discutiram-se algumas destas teses e a elas 
nâo voltaremos. Resta um problema que nâo é de fácil
caracterizaçâo para o nosso tema: a questao da democracia e da 
massificaçâo da política em sociedades como a portuguesa do
inicio do século.

Dificilmente se pode conceber a emergéncia de movimentos 
fascistas significativos e autónomos da direita conservadora e 
autoritària, fora do quadro de crise de um processo de 
democratizaçâo, caracterizada pela volatilidade de um sistema 
partidário baseado em partidos de massas. Também nâo é fácil 
pensar o fascismo em sociedades nâo ou pouco industrializadas e 
urbanizadas, onde o liberalismo mantinha uma marca clientelar e 
elitista e onde as clivagens inerentes à sua crise se apresentaram 
de forma diferente das que levaram à vitória do fascismo em 
Italia e na Alemanha.

1 Cf. Juan J. Linz, Op. Cit., p. 83.





No caso portugués, os movimentos que se poderiam 
caracterizar corno "alternativas funcionáis" do fascismo e que 
desempenharam uní papel fundamental na legitimaçâo ideológica 
e política do derrube da República liberal, correspondían! a 
estádios de pré-massificaçâo da política. Ambos nasceram 
estreitamente ligados a duas clivagens determinantes da vida 
política portuguesa: a do regime, monarquia/república, e a
religiosa/secularizaçâo. O Integralismo Lusitano e o Centro 
Católico ocuparam cedo um espaço político e ideológico de reaçâo 
ao liberalismo republicano e elaboraram uma alternativa 
autoritària, corporativa que estará na origem do "Estado Novo" 
salazarista.

Por outro lado, muito embora a ameaça operária nâo tenha 
deixado de assustar a frágil e fracionada burguesía, trata-se de 
uma clivagem náo determinante na queda do liberalismo  
portugués. Como Salienta Gómez-Navarro, a propósito da Ditadura 
de Primo de Rivera e de outros regimes similares "a ameaça 
eminente de uma revoluçâo operária como justificaçâo para a 
implantaçâo destes regimes nâo pode manter-se"2. O caso 
portugués aproxima-se neste campo dos da Europa de Leste, onde 
este factor também nâo foi decisivo para a queda do liberalismo.

AS CARACTERISTICAS DO FASCISMO PORTUGUES

Parceiros menores e fracionados da ampia coligaçâo que 
derrubou o liberalismo, os fascistas representavam um segmento 
minoritàrio dos sectores urbanos mais tocados pelo radicalismo 
Republicano. As organizaçôes autónomas que se fundaram nos 
anos 20 tiveram uma expressâo mínima e foram uma das 
componentes do apelo ao golpe militar.

Neste contexto o Nacional Sindicalismo, representou uma 
manifestaçâo tardia e minoritária de urna corrente fascista no 
interior da vasta coligaçâo anti-liberal que sustentava a Ditadura 
Militar. Profundamente marcado pela magma cultural do 
Integralismo Lusitano, cujos pressupostos programáticos remetem 
para urna ideologia de reaçâo à niodernizaçâo, o Nacional
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Sindicalismo desenvolveu-se numa conjuntura política autoritària, 
onde os seus principáis inimigos se encontravam já com uma 
margem de manobra bastante reduzida.

Subproduto dos conflitos de institucionalizaçâo da Ditadura 
M ilitar, os fa sc is ta s  portugueses conseguiram  entáo, 
conjunturalmente, ter um peso significativo, graças sobretudo à 
sua capacidade de ocupar um espaço de mobilizaçâo política e ao 
apoio dos jovens oficiáis, quando os partidos republicanos 
estavam suspensos e a elite da Ditadura hesitava em criar novas 
in stitu içôes . Considerando-se com o embriáo da reforma  
corporativa e nacionalista do Estado e eixo da mobilizaçâo de 
massas no apoio à Ditadura, os fascistas encontraram apoio nos 
polos mais radicalizados na luta contra o jacobinismo republicano.

A elite fascista possuia uma origem política de direita 
radical, com um núcleo fundador jovem e contestário do 
reacionarismo tradicionalista dos integralistas, sobretudo no seu 
dogmático restauracionismo monárquico. Em termos de origem 
nâo apresenta grandes diferenças perante grupos semelhantes 
fundados em outros países europeus. A sua emergéncia numa 
conjuntura política autoritària permitiu-lhes a recuperaçâo da 
rede integralista na provincia, bem como de outros partidos 
fascizantes criados no final dos anos 20.

Em termos de penetraçào social o N/S apresentou duas 
caracteristicas que merecem algum destaque: a sua influéncia em 
segmentos dos jovens oficiáis do exército e o número considerável 
de filiados dos grupos sociais populares, nomeadamente operários.

O seu apoio junto de um número significativo de jovens 
oficiáis, remete para um capacidade de mobilizar estes actores 
fundamentáis do derrube do liberalismo nos anos 20, no contexto 
de uma Ditadura Militar instável. Abrindo uma brecha na 
hierarquia tradicional, invadindo os postos de governaçâo e da 
administraçâo local, dividindo-se em grupos que atravessavam 
transversalmente as Forças Armadas, os generáis tiveram grandes 
dificuldades em repor a hierarquia nos primeiros anos da 
Ditadura.

Ao organizarem-se como partido político que se erigia como 
fiel depositàrio do espirito da "revoluçâo de 28 de Maio", 
apologistas dos valores militaristas e de uma radical substituiçâo
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da elite política conservadora pela "juventude" (civil e militar) 
que contribuiu para o golpe de 1926, os fascistas conseguiram, 
durante alguns anos, explorar e divinizar o "tenentismo", de que a 
Liga 28 de Maio era espressào politica. Um tenentismo refratàrio 
à e s t a b i l i z a d o  que in e v ita v e lm en te  co n d u z ir ia  ao  
restabelecimento da hierarquia, e que se fundiu com o nùcleo 
mais mobilizador no quadro de urna Ditadura que, como foi atrás 
descrito , hesitava em criar o r g a n iz a r e s  políticas que 
assegurassem a sua rápida institucionalizado.

A espressào quantitativa dos filiados operários na 
composigao social dos aderentes fascistas portuguesa deve, no 
entanto, ser relativizada. O razoável número de operários filiados, 
nao significou particular sucesso dos fascista junto dos grupos 
sociais populares ou a criado de urna elite alternativa fascista no 
movimento sindical. Desenvolvendo-se num regime ditatorial que 
limitava já severamente a margem de manobra do sindicalismo 
livre, a sua estratégia de se apresentar como embriào do sistema 
corporativo, permitiu-lhe no enlamo alguma m ob ilizad o  bem 
como a form ado de alguns quadros (mais na área dos servidos 
que na classe operária) que viriam a integrar-se nos "sindicatos 
nacionais” do corporativismo salazarista.

A alternativa dos fascistas foi no entanto rápidamente 
esmagada pelos "pactos constitucionais" entre as elites militares e 
Salazar, que conseguiu amalgamar os grupos conservadores na 
Uniáo Nacional, e dominar, por via administrativa e repressiva, os 
polos de resisténcia fascistas. A tensao entre fascistas e outros 
grupos de pressào autoritários que dominavam a Ditadura, 
representou a m anifestado em Portugal de um conflicto que 
caracterizou a maioria dos processos de t r a n s id 0 ao
autoritarismo, com a presen?a de movimentos fascistas débeis. A 
sua resolu?áo mais rápida a favor do novo Poder autoritàrio em 
Portugal, com a consequente e l im in a d o  dos fasc istas
recalcitrantes, é explicavel por varios factores que se podem
enumerar de forma sintética.

Em Portugal existiam desde os anos 10, ideologías e 
m ovim entos políticos concorrentes, mais adequados para 
colaborarem com os dirigentes militares da Ditadura, sem
ameasarem as suas fungòes, valores e posicionamento no novo
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Regime. Como salientou Juan J. Linz, no quadro de uma transiçâo 
em que os militares assumem um papel centrai estes, apesar dos 
seus sectores mais jovens puderem simpatizar com os fascistas, 
viram-se para as elites burocráticas, e dos partidos conservadores 
e nâo para os fascistas3. Foi este o caso da Ditadura Militar 
implantada em Portugal, em 1926.

Foi a partir do Governo que uni sector da elite civil, 
composta em grande parte por Professores universitários de 
Direito, e dirigida pelo jovem Ministro das Finanças do Centro 
Católico, foi negociando, por vezes com grande tensâo, a 
"constitucionalizaçâo" da Ditadura e o progressivo afastamento dos 
militares. Os fascistas, foram, neste processo uma "quantidade 
negligenciavel". A existéncia de uma direita autoritària, escorada 
em instituiçôes poderosas como a Igreja, o fundamental da 
hierarquia das Forças Armadas e dos alguns grupos de interesses 
dos proprietários agrícolas e industriáis, bloqueou espaço e funçâo 
a este polo radical e mobilizador.

Parece nâo oferecer dúvidas que foi a transformaçâo de um 
golpe de Estado militar numa guerra civil prologada que permitiu, 
por exemplo, aos vizinhos fascistas espanhois, cuja importancia 
numérica e sociológica se aproximava dos seus congéneres 
portugueses, imprimirem uma marca importante na dinámica de 
criaçâo do Franquismo. Em Portugal, uma intervençâo militar com 
sucesso conduziu a uma Ditadura preventiva e foram algumas 
crises de institucionalizaçâo que deram aos fascistas alguma 
capacidade de manobra. No caso portugués, portanto, quer a nivel 
interno quer a nivel externo, nenhum factor potenciou o papel dos 
fascistas.

O factor externo nâo é desprezivel, já que, quer em certos 
países da Europa de Leste e do Norte quer, por exemplo, na 
França de Vichy, foi o desencadear da 2- Guerra Mundial que 
condicionou muitas Ditaduras de direita a nâo procederem a uma 
eliminaçâo, ou dissoluçâo integrativa rápida, do fascismo nativo4.
Com a provável excepçâo da Roménia, o processo estava alias em 
curso quando nasceu a "Europa alemà", e mesmo os movimentos
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fascistas que se mantinham em países onde a democracia 
sobreviveu, como na Bélgica, na Noruega ou na Dinamarca, 
constituiam fenómenos negligenciaveis ñas vésperas da ocup ado  
alema.

Em Portugal como, numa conjuntura menos diversa do que 
se supóe, no Brazil, nenhuma variável internacional condicionou a 
expontánea decisáo das elites governamentais de eliminarem um 
contestatàrio movimento fascista nativo. Muitas destas Ditaduras, 
utilizaram os fascistas "para certas fungóes com o as de 
propaganda, controle dos mass media (...)", etc5. Mas, mesmo aqui, 
o processo de "integragáo" dos fascista portugueses no novo 
regime de Salazar foi timido e sofreu a prudencia burocrática 
imprimida pela elite do "Estado Novo". Os fascistas foram 
canalizados para instituigoes secundárias do regime, nào 
marcaram a configuragào da sua elite política nem as suas 
instituigoes fundamentáis.

Os recalcitrantes tentaram a sua sorte no golpe de 1935 e 
evoluiram para um "fascismo de esquerda" e "social", que levará 
alguns, poucos, para a oposigào ao Salazarismo após 1945. Os 
outros, a grande maioria, recon verteu-se ao regim e, 
particularmente quando a Guerra Civil de Espanha introduziu 
alguma coreografia fascista.

Em 1939, o Regime de Salazar estava consolidado sobre a 
instável Ditadura de 1926. Dos factores genéticos que marcaram o 
"Estado Novo" de Salazar a sua origem num intervengao militar 
foi, sem dúvida o mais importante. O Presidente da República 
manteve-se durante alguns anos como o garante dos interesses 
militares. O partido foi débil, pouco mobilizador e complemento da 
máquina burocrático-adminstrativa. O pròprio aparelho de Estado 
foi desmilitarizado muito lentamente. Repare-se que Salazar foi 
extremamente prudente no afastamento dos oficiáis que exerciam 
fungóes políticas. Alguns foram incluidos no partido único; a 
administragao local, nomeadamente os Governadores Civis, ainda 
eram maioritáriamente militares no final dos anos trinta; alguns 
servigos, como os da censura, mantiveram urna fortissima  
componente de oficiáis; a pròpria diregfto da polícia política era 
militar. Quando, em 1936, Salazar autorizou a criagao de urna
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milicia, para sua direçâo e quadros superiores foram nomeados 
sempre oficiáis do exército.

O "Estado Novo" foi também símbolo da hegemonía de uma 
direita antidemocrática de matriz tradicionalista e católica, no seu 
processo de formaçâo. O catolicismo social e a hierarquia de Igreja 
constituiram um importante instrumento de limitaçâo à fascizaçâo 
do regime de Salazar, ou, se se quizer, foram o eixo de uma 
"alternativa funcional" ao papel cumprido pelo fascismo em outros 
processos de consolidaçâo de uma nova ordem autoritària nos 
anos 30.

Evidentemente que o Regime de Salazar, como quase todas 
as outras Ditaduras do mesmo periodo, importou ideias e 
instituiçôes dos dois modelos fascistas existentes. Parte da 
legislaçüo corporativa, os organismo de propaganda, a LP, e a 
organizaçâo de juventude repescaram do fascismo no poder uma 
inspiraçâo notoria, rápidamente abandonada quando terminou a 
guerra civil de Espanha e o Regime assumiu uma posiçâo de 
neutralidade durante a 2a Guerra Mundial.

SALAZARISMO E FASCISMO

Para um sector importante da investigaçâo sobre o 
fenómeno fascista, a presença ou nâo destes partidos nos
processos de ruptura do liberalismo e da democracia é
despresível, na medida em que outras coligaçôes ou fraçôes da 
direita construirán! regimes cuja configuraçâo cumpriu as mesmas 
funçôes. A análise do sistema político do Salazarismo transcende 
os objectivos desta investigaçâo, mas ficaria mal, particularmente 
ao terminar urna tese sobre o papel dos fascistas num processo de 
transiçâo do liberalismo ao autoritarismo, nâo tomar posiçâo sobre 
esta questâo e a resposta é evidentemente um nâo. para o 
politòlogo comparativista dos sistemas políticos, com propensóes 
formalistas e pouco sensível à dimensáo social, a existência ou
nâo de partido pode parecer indiferente. Mas para o estudioso dos
movimentos políticos e sociais, seria um erro clamoroso. Sem a 
presença de um partido fascista é dificilmente pensável um 
regime fascista, se aceitar-mos que este representou uma
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variante dotada de espessura politica e social pròpria, no àmbito 
das ditaduras de direita do século XX.

Como vimos ao longo deste estudo, grande parte das 
posiçôes assumidas pela investigaçâo internacional sobre o regime 
de Salazar e as suas origens tendeu a demarca-lo do fascismo, com 
base no binomio totalitarismo/autoritarismo6. Parece obvio que 
na realidade histórica dos regimes fascistas este binomio entrou 
em combinaçâo, mas se esta "tensáo essencial" for considerada 
decisiva para a caracterizaçâo, entäo o "Estado Novo" de Salazar 
foi correctamente excluido. Com efeito , uma das suas 
características distintivas foi justamente a auséncia da tensáo 
totalitària ou para citar Philippe Burrin, "da traduçâo em actos de 
uma vontade de mobilizaçâo total da sociedade na linha de uma 
ideologia exclusiva"7. É evidente que também em Italia, ou mesmo 
na Alemanha, o fascismo fez compromissos, muito mais no 
primeiro do que no segundo, mas estes movimentos foram os 
depositários de uma tensáo indissociavel do fenómeno fascista e 
da sua especificidade política e sociológica. Saló, a Guerra Civil no 
norte de Italia, e, porque nâo, o pròprio MSI, remetem para uma 
dimensäo movimento que Regimes como o "Estado Novo" 
desconheceram. Sobre a Alemanha nem vale a pena falar até 
porque nem mesmo o mais primàrio determinismo pode manter 
ter sido indiferente para o regime resultante da crise de Weimar 
a tomada do poder pelos Nazis ou por outra qualquer coligaçâo da 
direita reacionária.

A construçâo institucional do Salazarismo, muito embora 
recolhendo inspiraçâo do fascismo no poder, particularmente do 
italiano, nâo conheceu os elementos que constituiram a sua 
singularidade. Adoptou aqueles que uniram tendencialmente as 
ditaduras de direita do período, rejeitando justamente os que 
apenas caracterizaran! o fascismo. Tal diferenciaçâo foi visível na 
chefia, no funcionamento do sistema político e no seu modelo de 
relacionamento com a sociedade.
6 O totalitarismo nunca foi um regime. O conccito c aqui utilizado na 
acepçüo de Giovanni Sartori, "Totalitarianism, an exercise in conceptual 
analysis”, paper presented at the XVth World Congress of the IPSA, July 21- 
25, 1991, Buenos Aires.
7 Cf. Philippe Burrin, "Politique et Société: Les structures du pouvoir dans 
L’Italie Fasciste et L'Allemagne Nazie", Annales ESC, mai-juin 1988, n8 3, p.
617.
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Muitas estudos sobre os regimes ditatoriais modernos, quer 
por perspectiva teórica quer mesmo pelo carácter pragmático do 
ditador, ignoram o chefe. No Caso do "Estado Novo" seria um erro. 
Salazar vinha de um meio político particular, mas bem definido, 
dispunha de urna visáo do mundo e da sociedade, dirigiu todo o 
desenho institucional do regime e, urna vez chefe incontestado, 
pouca legislaçào, da mais importante à mais mesquinha, deve ter 
sido publicada sem o seu atento visto, até à sua decrepitude nos 
anos 60.

O ditador portugués conservou sempre alguns traços 
ideológicos que derivaram da magma cultural de onde proveio: o 
integrismo católico, de matriz tradicionalista e anti-liberal, num 
contexto de laicizaçâo e modernizaçfio acelerada que para ele 
simbolizava a Ia República. Foi um ultraconservador no sentido 
mais literal do termo. Defendeu com intransigência a recusa 
liminar da democracia e da sua herança ideològica, baseado numa 
visâo "organicista" da sociedade, de matriz tradicionalista e 
católica. Geriu o pais consciente da inevitabilidade desta 
modernizaçâo, mas pensando sempre na sobrevivência e no bem 
estar do que estava ameaçado por eia. Tudo o resto foi derivado 
ou veio por acréscimo. E este acréscimo nâo foi pouco, jà que, ao 
contràrio de outros ditadores, era ainda professor de finanças e 
tinha ideias claras sobre a gestâo do deve e do haver de um 
Estado.

Salazar recusou o modelo de liderança carismàtica do 
fascismo por formaçâo ideològica e por opçâo política, e nâo por 
qualquer pragmatismo ou eventual adequaçâo a qualquer 
natureza "caracterial" da sociedade portuguesa, cuja estrutura 
social nâo nâo divergía muito das que sofreram populismos mais 
próximos do fascismo, nomeadamente as da América Latina.

No campo das instuiçôes políticas do regime foi também 
clara a demarçâo do paradigma fascista, desde logo, como vimos 
atrás, no partido único. Dada a natureza nâo fascista do partido e a 
sua inspiraçâo governamental, a sua comparaçâo com os fascismos 
que chegaram ao poder apenas salientou as diferenças. 
Comparaçâo eventualmente mais frutuosa deveria ser feita 
justamente com aqueles partidos que tiveram origem semelhante, 
como os dos regimes do mesmo período que criaram partidos a
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partir de cima, desde as ditaduras de Primo de Rivera em 
Espanha, as da Europa central e oriental. A presença do partido 
único em Portugal nao foi um agente importante de formaçâo da 
elite política do Salazarismo, já que as suas funçôes eram 
reduzidas neste campo, mas a sua presença reforçou a autoridade 
de Salazar, reduziu a organizaçâo de blocos e grupos de pressâo à 
sua revelia e permitiu-lhe um certo pluralismo "tecnocrático" de 
escolha individual. E verdade que urna vez no poder, também o 
partido fascista se transformou numa máquina burocrática 
dependente do poder, mas pensó ter discutido as diferenças 
fundamentáis no capítulo respectivo .

Esta característica de regime portugués afastou-o da típica 
tensáo partido-Estado do fascismo 8. O "Estado Novo" nunca foi um 
"Estado duplo" e Salazar governou sobre e com o aparato 
administrativo, secundarizando as instituiçdes própriamente 
"políticas".

Segundo a Constituiçâo de 1933, a Assembleia Nacional, 
seria constituida por duas Camâras, a dos Deputados, eleita por 
sufragio directo, e a Corporativa, que deveria representar o topo 
do sistema corporativo. A dos deputados foi preenchida pela 
Uniáo Nacional e a Corporativa, na falta das corporaçôes, foi 
cooptada entre as "forças vivas". As primeiras e le içô es  
legislativas, realizadas em 1934, tiveram intuitos claros de 
legitimaçâo e seriam religiosamente realizadas num pseudo- 
sufrágio universal. No geral estes actos eleitorais foram sinónimo 
do carácter nâo mobilizador do regime. Realizadas regularmente, 
estas foram sempre actos onde nunca se pretendeu sequer 
simular os 99%. Mobilizaram-se os funcionários públicos e, num 
quadro já bastante restrito de recenseados, manipularam-se os 
cadernos eleitorais para corrigir eventuais desiquilibrios.

O corporativismo constituiu, no ámbito das ideologías de 
"terceira via", o grande eleito do "Estado Novo". Previsto na 
Constituiçâo de 1933, ele desempenhou um papel central na 
ossatura institucional, na ideologia, na relaçâo com os grupos de 
interesses e na intervençâo económica do Estado, sob o
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Salazarismo. A declaraçâo de principios do corporativismo  
portugués sofreu a influéncia da sua congénere italiana, mas foi 
moderada pela doutrina do catolicismo social. Por outro lado a 
constituiçâo de 1933 nâo ofereceu aos "elementos orgánicos" o 
monopolio da representaçâo que a direita radical desejava.

Sendo um dos elementos da variante italiana do fascismo, o 
corporativismo recobriu um largo espectro ideológico da direita 
anti-democrática do inicio do século, e esteve longe de ser um 
monopolio deste. No campo dos regimes ditatoriais, nâo foi um 
elemento especifico do fascismo, sendo mesmo duvidoso que se 
possa falar dele no caso do nazismo alemáo. Mas ele constituí um 
elemento de legitimaçâo central de boa parte dos autoritarismos 
do pós guerra, como o austríaco, o espanhol, o romeno, ou o de 
V ichy9.

No sistema político do "Estado Novo", a representaçâo 
corporativa foi secundarizada. O principio eleitoral liberal foi 
formalmente mantido e a Cámara Corporativa, numa Assembleia 
Nacional já de si praticamente sem poderes, estava na 
dependéncia desta. O pròprio edificio corporativo nunca foi 
completado, à revelia dos projectos origináis. Mas as suas funçôes, 
quer na intervençâo económica do Estado quer como amortecedor 
da conflituosidade social, mereciam estudos mais detalhados, 
como reveladoras que foram do projecto económico e social do 
reg im e10.

O mesmo se poderia dizer de uma instituiçâo que nâo tem 
merecido na investigaçâo uma importancia correspondente à que 
efectivamente teve no regime de Salazar: a Igreja católica. Muitas 
das definiçôes do tipo "clèrico/...", que atrás analizamos, tentaram 
integrar esta componente essencial, sobretudo se comparada com 
alguma coreografia fascista do Salazarismo nos anos trinta, 
associada à MP ou à LP. Trata-se de uma dimensáo cuja 
comparaçâo importa fazer com regimes como o de Franco, Dolfuss 
e mesmo Vichy, já que todos eles tiveram nesta um apoio 
importante e ainda porque ambos se edificaram na sequéncia de 
programas de laicizaçâo republicanos.
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A Igreja Católica portuguesa nao contribuiu apenas para a 
matriz ideológica do regime. Para além de toda a simbologia 
católica de que o regime se apropriou com o apoio expelícito da 
hierarquia, pode-se mesmo falar de um programa político de 
"cristianizagao", que atravessou todas as in stitu igoes ,  
particularmente aquelas mais vocacionadas para a soc ia lizado ,  
como o aparelho escolar. A est reita associando igreja-Estado no 
Salazarism o ullrapassoit bastante a mera convergencia de 
in te resse s , podendo-se falar de um núcleo ideológico e político 
comum Igreja-regime, desde o corporativismo, ao anti-liberalismo 
e anti-comunismo.

Muitos estudiosos do fascismo que utilizaram o binomio 
autoritarismo/totalitarismo tenderam a salientar a dimensao nao 
mobilizadora de regimes como o de Salazar. Tal posigao, se apenas 
entendida como sinónimo de urna ausencia de mobilizagáo e 
enquadramento tendencialmente totalitaria da populagáo, é sem 
dúvida correcto. O "Estado Novo", mesmo durante a "época do 
Fascismo", foi profundamente conservador e confiou mais nos 
instrumento de enquadramento tradicionais, como a Igreja e as 
elites de provincia, do que em organizagóes de massas. Nao 
deixou no entanto de acautelar os seus interesses no campo das 
sua relagóes com a sociedade, criando todo um aparato cultural e 
de socializagao inspirado directamente no fascismo.

O corporativismo ficou incompleto no aparato político e 
institucional, mas constituiu, pelo menos, o modelo cultural oficial 
do "Estado Novo". Urna concepgao eminentemente "organicista" 
dominou a visáo que o regime tentou projectar de si pròprio e do 
país. No campo da propaganda dir-se-ia que era o projecto da 
direita radical integralista com a bengao do catolicismo social que 
estava em aplicagíio. Foi, alias, no campo cultural que as 
semelhangas com regimes como o de Vichy toram mais evidentes.

Em 1933 o regime criou o Secretariado de Propaganda 
Nacional, dirigido por Antonio Ferro11. Dispondo da confianga do 
ditador e dependendo diretamente dele, Ferro criou urna máquina 
que ultrapassou largamente as meras necessidades de gestao de 
imagem de Salazar. Apesar de pouco ter a ver com o integrismo 
provinciano do Chefe, ou justamente por causa disso, Antonio
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Ferro ofereceu ao regime um "projecto cultural" que sintetizou, 
com habilidade, recursos estéticos "modernos" com uma 
verdadeira "reinvençâo da tradiçào".

Foi o SPN que coordenou e alimentou a imprensa do regime, 
que dirigiu os serviços de censura, que organizou as encenaçôes 
de massas que periodicamente eram transportadas para a capital, 
e que alimentou as festividades viradas para as classes populares 
em estreita associaçâo com o aparelho corporativo. Como se nâo 
chegasse, assegurou ainda múltiplas actividades mais viradas 
para as elites e ainda dinamizou as relaçôes culturáis com o 
estrangeiro. Para estas múltiplas actividades recrutou com  
habilidade intelectuais e artistas, que sem esta mediaçâo  
"modernista" difícilmente seriam atraídos pelo perfil do chefe do 
Governo, alguns dos quais tinham militado nos grupos fascistas 
que se oposeram a Salazar.

Esta síntese cultural moderno-tradicional foi claramente 
hegemonizada pelo segundo. O projecto cultural do salazarismo 
procurou, como outros de regimes semelhantes, uma "restauraçâo 
sistemática dos valores da Tradiçào."12. A maior atençâo foi dada 
a todo um movimento "etnográfico-folclórico" que passou por uma 
verdadeira revitalizaçào (na maioria dos casos pura invençâo) de 
grupos folclóricos locáis, pela restauraçâo dos símbolos da
reconquista cristâ, por concursos como "a aldeia mais portuguesa 
de Portugal", movimento que culminou, já no inicio da década de 
40, com a "Exposiçâo do Mundo Portugués", reproduzindo as 
formas tradicionais e os hábitos das populaçôes de todo o 
"Impèrio". Outro sinal revelador foi o da promoçâo do cinema
portugués que, com uma clara vocaçào popular, remete também a 
apología dos sadios valores da honestidade cristâ e da familia 
pobre mas honrada.

A orientaçâo selectiva da censura contitui também um
revelador claro do tipo ideal "organicista". Numa sociedade onde o 
conflito foi teóricamente abolido, nada que permita aferir a sua
sobrevivéncia é publicado. O regime alias nâo proibiu ou dissolveu 
sistemáticamente as publicaçôes afectas à oposiçâo. Estas 
sobreviveram ao longo dos anos trinta, isoladas ou reduzidas a um
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publico intelectual, e poderam até debater o significado social da 
arte ou o pacto germano-soviético, desde que se mantivessem no 
estritos limites dos cafés de Lisboa e nâo chegassem à classe 
operária. No bastiáo provinciano e rural Salazar estava  
descansado e confiava nos m odelos de enquadramento  
tradicionais. Como disse um dia Salazar, "politicamente só existe o 
que o público sabe que existe(...)" e, no campo da "paz social" 
obrigatória, a censura foi implacável13 .

O aparelho escolar sofreu urna atençâo quase doentia por 
parte do regime. O ensino religioso foi reintoduzido ñas escolas 
oficiáis e inundou literalmente os curricula, particularmente no
ensino primario, símbolo e orgulho do laicismo republicano, onde 
toda urna m inunciosa regulam entaçâo foi introduzida, 
acompanhando os novos programas. Paralelamente toda urna 
revisáo nacionalista e tradicionalista da historia portuguesa foi
introduzida. Se as atitudes face ao sistema escolar sáo indicadores 
das estratégias face à modernizaçâo, as reformas do "Estado Novo" 
expressaram  um acentuado receio da a lfabetizaçâo  e
caracterizaram-se, para além da alteraçâo radical dos conteúdos 
programáticos, por urna verdadeira "estagnaçâo educacional"14. 
Manteve-se no entanto a rede pública e nâo se fizeram concessóes 
financeiras significativas ao ensino privado de iniciativa da Igreja.

Em 1936, no entanto, foram criadas duas organizaçôes 
inspiradas no fascismo, que nâo se adivinhavam nos projectos 
iniciáis do regime. A primeira foi urna organizaçâo oficial de
juventude, de carácter para-militar, a MP. Virada para o universo 
urbano, onde "vicios dissolventes" corronipiam a juventude liceal, 
a MP nunca teve a dinámica dos seus correspondentes fascistas e 
foi desde logo, coma assinalámos atrás, enquadrada por serviços 
religiosos, já que a igreja manifestou alguma preocupaçâo por esta 
iniciativa oficial.

A LP teve objectivos diversos e a autorizaçâo para a sua 
criaçâo representou a introduçâo de urna coreografía fascista, na
conjuntura da guerra civil de Espanha. Qualquer tentativa de ver 
nestas organizaçôes alguma influência ou "tensáo" fascista sobre o 
regime nâo te ni qualquer fundamento empírico, mas a sua criaçâo
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reflectiu sem dúvida a crispaçâo do regime face à ameaça 
"vermelha" no país vizinho, ainda que o ditador sempre a tenha 
relegado para um plano secundario.

No fundamental, o regime nâo compartilhou das tensôes de 
mobilizaçâo dos congéneres fascistas. Isolando o pequeño 
universo urbano, nâo confiando sequer na mobilizaçâo da sua 
pequeña burguesia, este contou com dois grandes agentes no 
universo do "Portugal profundo": a notabilidade local e a igreja.

Interlaçando hábilmente a administraçâo e o partido, que 
agregava a notabilidade local, o regime contou com as elites 
tradicionais para manter a ordem social. A coadjuvaçâo da Igreja 
bastou para manter a provincia numa ordem qua se queria 
imutável. Salazar disse um dia a Henri Massis, que o seu objectivo 
era "fazer viver Portugal habitualmente!" 15. Esta "maitre-mot" 
que tanto encantou o seu adepto francés, para lá da demagogia 
co n sc ien te  que encerra, resume bem a perm anéncia  
tradicionalista do salazarismo.

Uma interpretaçâo de tipo funcionalista, no entanto, poderia 
argumentar que a ditadura de Salazar nâo conheceu a tensáo 
totalitària do fascismo porque delà nâo precisou, dada a natureza 
da sociedade portuguesa da época. Mas tal interpretaçâo nâo colhe 
pois essa tensáo chegou a existir em sociedades tâo ou menos 
industrializadas do que a portuguesa dos anos trinta. E quanto às 
mais industrializadas basta apontar a francesa onde, por essa 
ordem de ideias, a sociedade "pediria" o totalitarismo que Vichy 
nâo lhe deu. O Salazarismo foi antes voluntáriamente nâo 
totalitàrio, deixando "viver habitualmente" grande parte da 
populaçâo, desde que nâo se "metesse em política", campo 
reservado à minoria governante.

No entanto, pelo menos no período que aqui nos interessa 
(1933-45), o "Estado Novo" foi um regime obsessivamente 
institucionalizado. O salazarismo instituíu oficialmente uma visáo 
"orgánica" da sociedade e tentou, com alguma perseverança, 
utilizar todos os instrumentos ideológicos e de controlo social ao 
seu alcance para a enquadrar: a administraçâo, o corporativismo, 
a escola, a propaganda de iniciativa estatal, as elites locáis e a 
igreja. Reforçou, por outro lado, a presença do Estado na economia,
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limitou a autonomía das elites económicas e disciplinou-as com 
um cerrado controlo.

O Salazarismo, como todas os outros regimes autoritários de 
direita da mesma época, inspirou-se no largo espectro das 
ideologías de "terceira vía" presentes no panorama cultural 
europeu deste inicios do século, sintetizando fundamentalmente 
elementos do catolicismo social e da direita radical maurraziana.
No campo das suas instituiçôes e da configuraçâo das suas elites 
políticas, nomeadamente na criaçâo de um regime de partido 
único estreitamente dependente do governo, na hegemonía da 
administraçâo, no aparato corporativo, no recrutamento e 
composiçâo da elite dirigente, o Salazarismo aproximou-se, no 
entanto, das ditaduras do mesmo período que nâo conheceram as 
tensóes internas que singularizaran! os regimes fascistas.
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COIM-’TI) ir-’T KT.

h I 'r . .Augusto P e s c o s o l i d o
H o n . S e c r é t a i r e  Généra l  des  C.A.U.P..v ro­

cher Camarade,
j'arcu.se .Uï r ' e e p t i o n  !e voi r  '.* l e t t r e  d o t f t  l e  19 de ce mois .
1)3ns le mouvementé Iîational-Syndicaliste, il-y-a une cision. 

le gros du Parti, dans un total de *0.000 camarades, iui veulent réali_ 

ser au Portugal In H voüution I.Ta tinu.-vle des Travailleurs, s 'est  mainte_ 
pue fidèle au Chef, le Dr.Rolao Preto. Un,cte centaine de bour^eois-cons£ 

vateurs, oportunistes 'e’t"aiiiLitietix, s'e.-̂ t raliée à l 'actuel Président 

dû Ministère, M.Sclarrar, homme du centre, espace de Brüning anti-fasci_ 

ste, anti-révolution&ire, conservateur, et notre pi»e ennemi.

Nos journau::  ne peuvon t  pas  c i r c u l e r ;  nos maisons  s y n d i c a l e s  
de L i sbo n ne ,  P o r t o  e t  Erv .gance, on t  e t  é f e rm ée s ;  l ’u sage  de l a  chemise 
b]aie e t  des  emblèmes nous e s t  i n t e r d i t ,  e t  de nombreux camarades  sonty  —- 
jo u rn e le r a e n t  c a p t u r e s , m a l - t r a i t é s  e t  lut t u s  p a r  l a  P o l i c e  P o l i t i q u e  de 
S a l a z a * „ Le Comte A lb e r t o  de Monnarar ,  ¿ é c r e t a i r e  du C o n s e i l  N a t i o n a l -  
S y n d i c a l i s t e  e t  p r é c u r s e u r  du N a t i o n a l i s m e  P o r t u g a i s ,  e t  moi-m&me, r>ec 
c r é t a i r e  de l a  Propagande N a t i o n a l e  S y n d i c a l i s t e  h l fE t r a n g e r ,  e t  p re _  
m ie r  “chemise  bloue” du P o r t u g a l ,  nous sommes déj?j p a s s a s  p a r  l e s  p r i=  
oona p o l i t i q u e s  de D a la z a r .

PKVOriUCAO, notre journaj esl. H.'fendu de circuler 

MEVOLUC/O KAC'IOITAL, n 'est pris un journal à nous; c ’est ,le  

journal des traîtres, où le ChcJ‘ est insulté et calomnié, grflee à la 

protection de la censure et de la police fîîjlnznristes.
C 'est à Kevoluçao qu^ voua envoyez la "Volontù d 'I t a l ia "  

et "Roma Universa", ce qui explique que le journal des misérables tral # * 

très Vous ai demandé l ’ envoi de 1 ? ^cun,
tir.Guido Ca^alzar, votre envoyé au Fortug'/l , ne s 'est pas mi> 

en contact (mCrne discret) avec nou ; nous le regrettons beaucoup, par<Se 

que le National—Syndicalisme a été la première adhésion Portugaise aux 

C./i .U .R . (v . 11 Roma Universa" n?2 )
Comme fascirtes, nous sonros au beau milieu de la lutte con_ 

tre un gouvernement centriste, tyrarri'jue, et profondement impopulaire. 

Notre fo i , notre courage, la confiance dans le chef et notre indompta_ j 

ble volonté de vaincre, nous feront ¿_a^ner la partiel Question de temps » 

Voila, cher Camarade, ce ?iue .i'ai à Vous dire , pour le rnomeni 

Je Vous envoie un manifesta clandestin du Chef. Veuillez bien 

le lire et le donner à lire à *ui vous s*vez.Je Vous envoie aussi? un 

article , paru hier, et *.]ue la censure, je ne sais pa3 comment, a laisse 

passer.





Pur la lecture de eus deux notables documents Vou3 Vous 

ferez une idée exacte de 1 ' idoo1.f'i£,ie du IJationi'l—Syndicalisme et <lu

Chef Rolao Preto.
¿11 attendant lî> fîi-'uur fie Vos nouvelles, je Vous wrie de 

bien vouloir agréer men oordi*-.luu salutation’* fascifstes.

r.i.o: ,10'*E’ DF. CAT’l-'OS R BOU'îA

Lisbonne, le "K.V.1934

A' cause de In cunsurs ¡>or veuillez adresser toutes cori
rpond'tnces ri^orousaument üirr'i: î'onaiciur l’p.c'do — Fum jilmiinnte 

Peusonha 11? 16 - 2e 1). = Li aboutir;

P .S . Causez avec le ccmarnd<; jonma] iste Ilanlio B.?rilli. 'jui Vous 

fournira des informations pr-’cisos a notre sujet.
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